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|||| hoji, plSalwÉas ultima11rcas embarcadas nesta capi!is br

ASSIGNATURAS
Por 6 mezes ...... ¦ 1G.009 .£
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fe da Nação ainda lem esperanças ni ndo
£ AS ESPERANÇAS 00 CHEFEI Sp.?

Kí, c.-.tifcTencia havida hontem entre o Sr.'!'!¦.'.VI; nli- da- Rcpublicn e o Sr. deputado'pct.ivio Mangabcira, confcreiieia tjue, comn in-
fi cmíimus, sr prolongava :i liora de encerrar-
ÍJ..-K o nossn ^2° 

"Clirlié". parece que nada
..li..ii,-r dc molde a dar um novo nspecto íi _;-
ii.iii.-ao da Ijàhiá, exposi^i .iluda uma vez peln
Sr. Otávio Man^taBeiJAl O Sr. presidente dn

j$Üepublic.i| cnumerou as razões qne o levaram
i n^?hvii;«i!iii'..^_.cli.i conhecimento publico, c sc
inostrou im (">'-|-e:il1i)i dç todos om suecesiiOü;
Circmqs,\lò'daviã, uno errar noticiando que Snii
!'.-.., ;i despeün du envio das tropas, tem ul-
gamas esperanças do encontrar melhor solu-
ção ;io raso, embora .tardia;

OS I/i|£- F_ iCEZES E OS SERTÕES

cohti-6 casual, nm cavalheiro nue chegava
apressado. :

Certa de meio dia. findo o embarque dns
aliniáriasj còhicçòi. o dos- homens¦ .largando,«final; o vGoyaz'/; ú 1 ljtí horas da'tarde,
rumo dc S. Salvador. . -
O 1" BATALHÃO Dü 12° i .. :

•.ucciiliiani-jíc df iim modo impressionante
o-.. Iio.-iIi.s. atfii¦ni.ilivos iln ida dc um corpo
in roí.aiiiii-.i nos! sertões bíihiunps, dizendo-
ih- i|U(j puni c.se lim jú forniu dadas provi-ciências na l.si-oln dc Aviação,' bem comn
(jue cs ili.u. ciipitnc.i-.pv.iíidpi-es instruetnres
r.i missão frai.cczn qiic nqui sc aéliri irão
lambem :i r.aliiíi. -'ilirigindo o referido corpo
t!,. aviação. Á» \Olll_ nao querendo tle nioda
algum ':.!•,...liliir nn veracidade dc se;tí.cllt«ii-•¦¦¦• I>o:it'is até hoje iuío. ps i-cglstiu-., achando-
n-, -on iodos os pontos dc vista, absurdos c

_ |Í!-.-i]i,i:enlc, lui.ii n is informaram tndos do
i.-i.i.; nn Ministério dn ("luerra. embora

,'H . .rai-lcr Offlcfiil, nàd haver lundu mento
ii,.-_ ni..- dc aviões mira n Ilaliia. é muilo me-
ne'. no emprego d i.-, nossos aviões pelos in-

.íil.iirto.es da missão francézh;

0 »p DAS ULTIMAS FORÇAS

REGIMENTO
Vindo dei Bello llòrittohtcl onde'tem o seu

quartel, o 1" batalhão do 12" regimento, ten-
do sitio esperado durante todo o din de linn-
tem. nté.ás 10 horas tln noite, chegou n esta
capital boje,-ás S 1|2 da manhã, pois, eon-i
noticiámos cm nns.i.i serviço telcgrapliico.
devido á quéd-n de uma. barreira no" kilomc-
in; 513; somente ás 3 ]|2 saiu dn cípital ini-
nelrn <> ti-em' cspccljil quii o transp ríou, cm
12 carrnn, Ksse lialalhão, cm quc sé. ninai-
gam.ir;nii. para íconiplefar o seu efívotivo,
çontiiigen.lcs mandados de S. ,Ioi".i. d'f;l-Rey
c pérfciiccntcs ãõ 11° e ao .".fi0 de caciailSreí;
possue 402 praça., conibiilentes, 2fi músicos;
II tropeiros, sete cnviiUps e quatro muârcs,
sendo cinliiuanclado pelo major Iiypprilitó de
Mcdei.ro.s, çoiid.ji-.vado pelos seguintes offi-
ciaes: 1" tenente Cj.iudliiiio Cnvnicàntcí medi-
co;J" tenente Leot/giltln A reco iiitclidcntc;
capitães CJfcisp Sai-.neiito, Paes de Andrade '•
.loão Siiyno, 

'cpmniaiidàiiTes 
de companhias,

e tenentes Andrade. Faria. I.niies llérnrircicsí I
Gastão dc Albuquerque e l.iiiin c Silva. Ksse
corpo, como nos eomiiiiinicou, honiem. «!
nosso correspondente lelographico, iionxi
toilo o seu unnamcnfo c por is\o cm llello
Hõ.r-isiqpto ps gnni-dns (Io quartel e dns re-
píiríieòer. fedçTaes são feitas sem enrabinia:'..Kssr!! soldados chegaram faliu:'d os ,i esto
capital, e, niltr.malieniufiile, coin nm nr fo-
iiinoleiilo, passaram dò irem fiara bordo do'"liio. dc .Inneir..".

Mão si- revestiu de esplendor épico, nem
Vve notas vibrantes dc cntliusiasínp, o cm-
barque das lropu'i que Vão eomplelar a co-
Jiiiiinn do íi-iercitó nVõbilisada contra os scr-

_^*jt**^v^^."_tT"r-?**T"y|y*1'*'*'¦'*" '¦¦¦' .i ^^_
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O Kr. minislro da Guerra, Dr. Pandiii Ca-Inaeras, ilantlb ordens uo major Hippoln-
lo ih M ¦deiros, nn enes do purlo, mo-ine.nlos atiles de desembarcar do irem
iiiii -.que chenoil dc Minas o Io batalhão'<'<• i'-'" reiiimciiio, do comutando daquelle- • - official ¦ -

iiiiiejns bahianiis. Apenas, nn niómonto cm•Pie alguns civis distriliiiirani boletins ús
praças c preiromperam em íieeluiiuuttes uol.isereitn, n fluy liai-bosa c á fiahiá livre,mn aiTcpiò agitou, cm cada fileira, um ounutro peito. |ioud..i vivas iúcnllcós na boccados jplttóífoSO0

^____± COMPANHIA DE ME-
TRÁLHADORAS

A's / 1 '. horas tia manhã, numn nrdnm per-I dn, nri-anciiiido louvores aos officiaes dénlla pateiile pelíi sua correcção, chegou noai-ma/cm 12 do enes do porto e. pouco tom-
po depois, cnibnrcnvn, sob n conímnndò dorapilan Álvaro Oclavio dc Alencustrò n ii"cmnpnnliia de mi-tralluuioras, qne possuociinclo c muilos recruta», dispondo, porém,il. nli praças veteranas,
O "PÉ DE ANJO"

O ASPECTO DO CÃES

'¦ 
¦. ¦..*vN •¦ . 

"" "'

___i

Os sdractilnx dn ]' bateria do .*." qrupn\U .artilharia de montanha imito .io. _,,,,.,;.. , , >,,• ,- ¦ , ,^rcilii. as qime, alienam «^ 
^^ $ rlffi .fe.^Sgln :.X ^'iUallino ilu !."• regimento, com sede na capita! mineira _¦;¦_-—. ¦

Oííipú-.ministo^n;^ quo ,,«,,-., proe*nra mresõlvci

On civis quc coinpãrcecrám no, embarque
dessas U-opns ei-ain em iinmero relativamente
ieduíiiio. formando grupos no longo dos nr.
ir.nzens 12 o 1,". do cães do porto, A.s fnmilius
dos officiaes, om gei-nl; não os neoiiipniiha-
rami veiido-se. porém, muilos senhoras o se-
íihói-itns que iarn levar eiíiiipriinentos c des-
pedidas no.-, sargentos e praças; Kí.tns iiirgnn-
do o equipamento a bordo, des. iam a. lerra, a
procurar ou amigos ou'conhecidos, e algumas,
,'i?omni(i(l;uido-se entre cnisoles e fardos, nl-
nipçavãni com as "suns 

familias.
O SR. MINISTRO DA

para visitar cjíihítcis e assislir ao eml.i:ir.i.'i
das fiiira-. que- sei;:i.m pnrn S. Snh:iihii-..-;í":
A OFFICIÁLIDADE DA ,' Í

.'A

miii-
tíii-immle. O Dr. lOiilhcio 1'èssóa 6 uni lio-
mem i.irroiiieo. teimoso, calicçudo c, desde
que o contrariam'; laz questão de elevar n Sr.
Scabra ao governo, mas- depois de vel-q ciíi-
possado, Plarriiandó-sc coilin mortalidade dc
lirasileirqs nos scriõesl maiicltirú amigos c cor-
ra!igionarios iironióvõreiii n soluçã.ò.-nacitlcá o

i íioliiiea do caso iialiiano, A responsuliiüdiiile
do sangue, que vae scr derramado não é dò' l.x.Tcito, que lambem se saei'ific.1. c. i.sn ilcv

BATERIA DQ 5- CRUPO

. 
"°E 

ARTILHARIA DE~. 
MONTANHA

I-, ,1 s.cguinl'c a pfilcinlidiídc desra bale'i.i j ser dito pelos joviialislas. em' luiuiciicRem a
por erros

• ¦ " ¦¦¦ n'-«» ¦• *' *\ vi i >c iiiiiiiuiii ¦ iv.il-.' jJiHL 'i.i j iivi li i ni i k.:ii.'^
iltic estaciouai-ii èm'V.ileneii c t|iio suguili )iffíí j homens ipie \ã
n Biillja, nó "(ioyaz": eomimiiidanti'. caiiiiW: praticaram.

AS DESPEDIDAS AOS EN

que nno ,

GUERRA
.1—litf^~i-'Jv»

*(..:T^-/i,?!.^cl>r..^_^rní.v;c,ift,^ i^r*í«..^ .... . ...v..
bronens caindo sobre o couro imiirello dos sa
patos, o Dr. Culoítcras, de canaco aziíl. assis-
lin uo emir.r.uie dos líiunres. Uin soldado do
ã" de tnoiitniilia, dirigiiidò-es á meia voz aus
seus ciininradr.s. disse:

— Vamos vér ae o ministro ri quando o
burro pihòteiíi uo ar. Vultnram-sc; então, as
nraças que o ouviram, olhando, orn para o ju-
mento suspenso nos are:'; ora parn o ministro;
mns, a medida que o animal esperneava no
espaço, o, titular da pasta ila Guerra, seguin-
do-lhe o movimento, fechava a phj.-sinnomin.
Admirado, um cabo de esquadra c.-cclnuiou:• O liomem. é serio!

A BORDO DO "RIO DE JA-

Manoel Corrêa de Arruda: áçgundòs lenei-l.|
Octavio dn l.uz 1'inio :• Ileiines Porlelln.. riíui
ranies KJoriiiiii. Peixoto Sfnrrcs l-Jóinéni I
Gnnrohçrt Lopes da Cosia.' • ;-,-V- - .,_vi
CONVERSA COM UM ¦ OF 1

TES QUERIDOS

NEIRO"

llebruçadas na ninurada do "Rio de .Tn-nruo". as praças da il» do metralhadora.;
(•ui.limplavam ii t-aes, onde se foi-mnvain
.ciiipos de populares, quando um dc seus ca-i na radas, reconhecendo, cm baixo, á poria«jo :u mazem, o soldado do ti" regimento quedeu motivo, com n liirgueza dc suas platilas.u unia das mais. apreciadas canções do ul-
limo carnnvnl. bradou:

!) -IV de Anjo!-'
O. seus companheiros, num nmplp c-)rn,

r-iil.iaiani o sainbn fninoso, e o "Pé deAnjo '. agradecido c comniovidol subindo no
Iiiinliadillio do vapor, apresentou as suas'Icspcdeidas aos collegas que partiam.

^ BATERIA DO 5" DE
MONTANHA 

"

Procedente dc \'alcnoa. com escalas pori.iimpiiiho, a bateria do 5" dc montanha;rh.ginido a esla c.ipilal, ás 10 liorns da ma-nlia. Ini obrigada a esperar quc sc concluísse<i finhnrqjic dos ninares, pcrriiiincccndo ossoldados uo- vagões, uu descendo nu- cães.I -s.i quasi dispersão dn tropa deu lognr ri«iue um lenenle, necessitando faliu- a um'lo- s.us subordinados; percorresse o Cães,•ncthridicnniorilè, briidantlo:-- Sargcnlo da 2- peça! Sàrgeiicloe «In 2»
r«e-.-i!

O brado sul,ia aos ari": p morria sem res-
posta, o, n;..-.¦,,. cintninntn o r.rriciíil. scgiiin-tio. impassível, bradava sempre, nlé o mo-
jniiilii im quc. ao deparar o ministro ¦ daliucrra enlre dons gé.iiei-nós, retrocedeu rn-oulkiiKiite, deiribando, com um i, m-í,-.i ...-

Muitas das praças vindas de Minas, fntiga-
chis da longa viagem, logo que llits designa-
ram os seus alojatiientos n bordo do "Rio
de Janeiro", libertnndo-sc do peso extenuante
ila mochila, deitaram-se c adormeceram; mas
a maioria delles, subindo ao lómbadilho c
debruçando-se ás iiniura.las cm (tue os sol-
dados dn 3" dc iiictralliiidorns sc rcclinav.ini
para eontcmnlar, com olhos saudosos, a terra
em que iam deixar, com os seus lares, o.s
seus corações, miravam com deslumbramento
os aspcclos da Inibia c da cidade laineiilnn-
do, os que mio os conheciam, quc a rapidez
tia viagem não lhes deixasse tempo para per-correi-as.

A ACTIVIDADE DO SR. Ml

«;•;'.,*s 

.'! Iirirns ida tarde, quando o -Rio de
;', li'i)içii'o>', levapdp a seu bo.vdo o 1° l>at.'i-"'.''-¦¦V.'' :?-> -'Ã.' if"'im;nl-o e u .'l'í compinbia dei.iicti aiiiLiuw-r.rf-- Tenmn)ir^--ro,ífTr,-T--.:^-,-.-trr-t^-*1

I-.ni official de reconhecido".merilo c relníi- limitas ftíüiili.is que haviam ciicgáíío ?de Mi-vo prestigio entre os seus cálüarad.ís, convei--inias c foram áo cáes dòspedihVse dos soldados

Hélio liorizonie, quc segue pura a .Bahia. T.msou favor será requerida ordem dc "habe.-is-
corpus".

Nu silunçãó desse consci-inlo, obrigado a sc-
Aiiir depois de concluído o lempo dc senVo,seguem lia ililigeniiin mililar para a Bahianiíiis llili joi.iiá'brasileiros vindos dc Minas,sendo ÜO dc S. .lodo d'l'".l.Rey.
RJ.O BRANCO CONDEMNA

.A A. A. FALA-NOS DA _X^"F-foiÇÃO 
DO tenentíT

CORON..L CQHÍm"'"~',~~"'
S^SAl-VADOri. 27 (A. A.) (Reini-ilailn) ¦•_»

Coiitiiiuundo os boatos dé ler sido ferido, eu
um enconlro coin revoltosos sertanejos, o et»
rónel Coliim, que çnmmanda parle das forçat
expedida? para o interior, estamos habilitado*
a declarar não terem fundanifiilo esses boatos,
sendo boas as noticias quc aqui chegam »»»

;brc a expedição do citado coronel Cob.itu,;
A ACÇÂO DIPLOMÁTICA

DO COMMANDANTE DA
5-r REGIÃO

S._ S.VLVADOR. 28 tSlnr). — (Relai-iTaM— -Vas rodas.officiaes'diz-se, qlie noa pontos.do sertão doininadus pelos recoilosos, as hos-
tilidades estão suspensas devido ú habilitlai-..
diplomática do" general Cardoso da Agnlíu",
que tem agido com calma o, tacto afim d;
evitar d choque entre os revoltosos o ns for-. .'
Ç.is federnes. ;>

Pura Rémànsòj seguiram bonlem o capit5rí/í
Mo.vsés e o tenente Luz, enviados paio <:« flmandante do. re.giío, aíith de negociai* f§cnm o coronel Amphilophio n tleposieío <á
armas.

APRESENTOU-SE O AUDI_
TOR DE GUERRA EFFE-

NISTRO DA GUERRA
OS CHEFES DOS SER-

VIÇOS ACORDADOS"PELOTELEPHONE

O Sr. Pniidiii Cnlògcrns chegou, boje. As 6
horas da manhã, ao giibinele ministerial da
praça da Republica. A essa liora matinal, pn-
rém, a secretaria da guerra estava ainda de-
serta, não qbslnnte n ordem de expediente, c
como era natural. Só o Sr. coronel Duque
listrada, director da Contabilidade, fez exce-
peão, pois unia liora mais tarde, islo é, ás 7
dn manha, apparefcia na repartição.

O Sr. ministro, deante disso, mandou neor-
di.r pelo telephone os demais chefes de de-
pendências do Minislcrio da Guerra, taes i-oino
o direelor do Departamento, (] eominandaíile
d.i região, clc, nllegimilo a necessidade quelinha de se entender com cllcs urVntciiienle.

Assim, a vida aetiva no Ministério'da (iuer-
ra teve inicio intenso muito .cedo. O pessoaldas repartições assignou o ponto, tendo sido
dadas providencias para o desconto de um
din nos vencimentos dos poucos que falta-
ram.

Xão houve nenhuma ordem nova escapada
nn laborioso sigíllo do Sr. Caloiíera.i. Apenas
foi digno de nota quc S. Kx.. das U boras da
manhã, ate cerca dc 2 da Inrde. abandonasse

^**^}*'£*!°^**^*'**m-m**t**^ ¦¦! _¦__¦_ | 

A INTERVENÇÃO NA
BAHIA ' T

BIO IIIIAXCO (Minas), 2fl (Serviço especialtia ANOITIO ¦_•¦ Causou profunda e triste im-
Pressão no espirito publico a intervenção ar-mada, no Iislado da Bahia; para neulrnlisaH asa.spiru.ors do qcu. j.ovo que pugna pela i*ge-i.!craji^k..j)o)U|cn, combalindo o ni>Brcssftí> a
eerdíiiie eleitora! cllbértAiiio ,-, estado". *'¦'¦ 

'
A altitude do stnador lluy llarbosa rf-ciJsitn-do altivo, o convite, para' a l.ign dns i Nu-

ções, enche dc orgulho ps ícu.a" corrcligi*ona-

QUERIA DESERTAR E FOI
PRESO

O agente Mello, que está chefiando a tur-mn dc agenlcs dc policia no embarque dastropas rn, .armazém 12 do cáes do porio,pi-enricti um indivíduo que levava o equipa-mon!o_ completo de uma das praças do IoInihilliãp do' 12" regimento de infantaria,
quando n mcsnía praça procurava desertar(Io "Rio de Janeiro".

O agente Mello apprchenilcn n equipmncn-lo, maiiilniido apreseiilar o civil ao 11" dis-lindo e entregando .. desertor ao coninian-da nie daquclla unidade do Exercito.
DEPENDE DA CENSURA

I
ctivo " -:'f

S. SALVAnOR. 2? (\. A.\ (ririnritíáõWChegou Jinje. a esta cidade, aprési-ritandOlsR!
quartel (.ónèirál; nn inspector da região, o
ucrnl AU-nrn Rrilln, nudiloi- tlc guerra, njií
lava sendo siihslitnido nessa.-. fiui.-çBc-s, d;
le a sim nusénclh, pelo Dr. Mario Barbos;

O SR. SEABRA REODNHE-
CIDO E PROCLAMADO...

BAHIA. 211 (Star.i -- Acaba de ser '
nliecidò o proclninado giivernailor do f.
o Dr.-J; ,1. Sentira. >|

Estão sendo discutidas na Cantara mr-Jm
de apoio no presidente da Republiou ao .,'/
sidento eleilo c uo Dr. Antônio Aloiiis;, ','

EM DEFESA DO GENERAL
CARDOSO DE AGUIAR.

'^~Tr'***^!-'''iH*"i-r-*-^'J*-1i:r---ij'" ¦'"¦-¦'!"¦• ;""'^L 
'¦'''¦¦">!'yt Xy.;! ^

n 
r"Tc_^ '• w''"'.^?A'i|f?(.^'i4-1

O iciui-o , hckuo syn.pathic.l ísUTiaçà,,..^;!lilieu um artigií sob o litr.lu: --.R-^ni ,.-ijcV
rnl'", no qual descrevo,n brilhante figiir.» átj
general Cardoso dc Aguiar, o elogia a sua cotir,,tlucln imparcial e digna, clsdo que. chegou íBahia.. •'
; 

'lanilicm o defende dos alaqucs injuslos doí
jornaes du opposição.
PROSEGUINDO A APURA-

ÇÃO GOVERNAMENTAL
S. SALVADOR,'28 C/\. A. (Retardado) — í.

Congresso Issladual «teve boje reunido, pro-lseguindo a apuraçãcx' governamental, '

E', E JUSTAMENTE, O

Ófficiiies du 1" batalhão du 12" regimento, dc liello //i»'.„.,/,.
sendo,' a bordo do "Rio dc ,'laneiro", com o
i-eprescnlnjile dn A NOITK, ciniltiu as seguiu-
tes opiniões :

— Vamos contentes comnosco, aborrecidos
com o.s politicos o pcznrosos dn nossa missão,
(loiitcnles coiniiosco,.j.i.irquc. sc lemos paixões,
conseguimos repriniil-as. siibincttcr.ilo-iios "ao
rigor dn ijisciplina; aborrecidos com os politi-cos, porque ticceiidcrain esle iuccildio. que o
nosso sangue vne apagar, c pezarosos da nns-
sa missão, porque vamos lutar conlra brasi-
Iciros o lemos conlra nós a opinião publica.Nós não nos illiicliino.s, O povn inteiro no
Brasil é a favor dos scrlancjòs, c desde rim-
nos ilinndain conlra cllcs c nós não podemosdesobedecer a essa ordem, é conlra nós tjue
io volta o ódio popular .Nós não lialcrciinis

os scrtiiiiejns coin :i prcslezii iiiingiiiadii pelo
góvèrnò. Os nossos.officiaes já não sá.. os qtcfoiaiii a Canudos, pois a lição daquclla gucr-rn. linn sc perdeu, é nós s.ibciiio. quc aos scr-
timejOs devemos oppôrn tnelicn sertaneja, lli-
zcni-iios que os lutadores d'' hoje não lém o
fanatismo religioso dos jagunços, mas não serecordam quc lèiii a paixão pnlitica, Nós vcií-ceremos, mas leremos dc inalar c perder iniii-
ln geille. Tpdaviii, lemos a c.|icr:iiic:i, ou acerteza úc quc. sc ns primeiros choques fn-rem sanguinnleiilns, os politicos, atci-raihVscom ns coiiscqiieiicic-, das rcsptitis.ijiilitiadc.s
que.-assumem, darão unia solução pólitica 

'

iniiiüirns. prornmperani cm gritos lancinaii-tis. enlre copinso pivmlo, e aiguuiíis senhorascnirnin coin at.-iques.
O CONCURSO PARA IN--
TENDENTES_DEVE SER

TRANSFERIDO
l-nmns pfncii:.ádoS po,-~dous Icncnlcs in-icidon.cs ,1, l.xcreilo quc nos pediraiu para

.'/ "'í'11"' !'.'?. Pedido cm fíiv.r da Ira.isfcSti.i. dui concurso para seginufM Iciicntcs iu-
..eiidcntes. mareado para 1 d, março. /A!»."""- Pnrle dos s:uK.cntos candidatos a c/se••mH'111'so segue para a Raliia, nn diligeiu;ia

QUEREM. A FINA FORCA.
TORCER QS INTUITOS

DO_^E^jÇ^_MILITAR
KMovc linje. cm nossa reducção u,„ irmão'!•• hr. Mariunno Rcncvides líodiTgiie.s, filbo c«'''•"no dc 1). Minervina Rodrigues, sorlcn.

.',';,' ;, 
'"."• eoncluiiri. leiiino ,1c incorporação cm

•| í!mí'"'n- " S''. M-'iii„m, lietievidcs Ro-'i.M-cs sorvia no ..1° dc caçadores, em Sáo.[ mo ill.l-Rey, hn Iransfcriilo p,-,ra o 11" danu .ma cidade c agora piissou para o 12', dc

TELEGRAPHICA I
Recebfenios de Brilo Horizonte, o seguinte

t.elcgrammn:"Muitas pessoas que lém fübns. praças do
iv'"'.,.-'''''' S-'B«irnm paia a llahia pedem áA .NOI ll. para publicar Iodas as noticias quepossa obter do 1» baliilhán do 12- rcsíimeiitò.afim dc Iraiiipiillisal-as."
COMO OS SOLDADOS RE-

CEBEM AS ACCLAMA-
ÇÕES A RUY BARBOSA

l.scri"._m-nos dc Silio, om Minas:'.•Acaba dc passar por esla localidade n iremespecial eoiidiuiiido nOO soldados dn lixercilo,viii.los dc Juiz dc [."ora. São .loão íi'f*l-Réfy cl.clhi llorizonle, quc seguiram para casa ca-
pitnl, com destino ú llahia. .Vo momento tln
parlida foram ouvidas neclamaçõcs :i lluv Dar-bosa c 1'aulo Poiilcs, sendo, vivo o calorosa-menle, correspondidos pelo., soldados. Dc lo-ins os nove \u..ões do especial narliam s.iu-ilações uns scrlancjòs, a lluy llarbosa e P.iu-lo 1-i'uilcs,

l'm popular grilou "Morra o Seabra"! —
e alguns soldados applniiclimm-n7. ciitliusiàsti-caiiienle, "

DEVIA TER OUTRO NOME

UNICO ASSUMPTO
S._ SALVADOR,'28 (A. A.) (Rclanladõ} -\

Os jornaes dcsUi capital estão rcpleton .dti

E ENTÃO ELOGIAR O SI-
TUACIONISMO BAÍhTÃnÕ

S. SALVADOR. 28 (A. A., (Rclnrilado) --
l.iiclyucs do Cuhhn, que, nestes últimos tem-
pos. vem sendo notado nn prnça publica fa-zcmlo "luccllngs" conlra :l situação, eslásnu..,-. processado por crime d,, furto de umcarliio de ouro perlcuccnlti no Inslilulo IIislo-nc.. e Çicogi-apliicn dn Haliia, coiiformc qiiei.xa-crime aprcscnlnda pela secretaria; desse lu-stilnlo.

¦JlNHETAS DA S&MANA
**£*•*< 'u 

. ii-

¦-. . * .. _.t__Vt t itVl '.

cão...

!-Tmr*-nr- ______axam

;l ¦ '

:[|^fe_.- ,..
Simples interpreta o <_M!>..,ii;i. ,,,,,. dMnt ,-m

niiit-a,' ...... i
-I.I A

O OrrOiM \N'(1 Deixou descr subi ju.-. u portai...

Major llippnltilo C.arilfiro, l:òinn::antian.
te tio 1" batalhão tlu lí" regimeii.W, viu*

tln de liello Horizonte ¦

nolicim sobre n caso da intervenção federal
uu Bahia, sendo c^sr, qimsi o unico assuinptqdns mesmos.
ainda a ameaça da

gríppeI 
~

S..SALVADOR; 27-(A. \.l (TtcTnrdnilo) —'
lendo justo receio a,- uniu m,ia invasão cln
grippe, nesln cidade. ;i Sailde .lo Porlo vemtomíiiido rigorosas im-didas (inventivas. .\'o'<vapores- d., procedenc.iu estrangeira esse eni-
çlntlo c ninem maior, não consiiifindo a ^autlt?
quc tenham elles contacto curi ;i terra,
UM FRUTO DA ÉPOCA...

m

.V SAIA-AnOR, 2.* (A. \ , (1!,-tvr,l:„lo> -A iinprçnsn deslu capital chama a atlòn.a.i«Ins poderes compcle.ilcfj para uma irreciih.ritlnte liav.tln m, Kseola .!,• Dircilo daqui ir-regu arid.KU, quc .'¦ .-. seííi.inlc: „ ... ,-;,-„de„,,s.u Mfir, lvknl„ rmi.i.it',i ^nj^»(. ncf-sa e.scnla sen. tç.» iipresenlml,, os pre-paralorios exigidos un «1 pne, cm qu, ., lc; cx\,i.. ene,, rii-cpal-alorin;; i„, iplolos: valendose i.-, le, ,l prompçii,,. Mario Peixoto obtevenuntro preparaiorios. i-onsoguiud,,. nsãim «-h:',:1' •'' 'hcecíoria d.-, vilu.la escola.
E A VIDA ENCARECE !

S. S AI.V.vDni;. t!7 •. \ . ,-p i ii-.i .. -¦ '• A.i i i',i niilailoliA «m suo.,, ao p*ço de 1?ÒOO; hoje; 
}

LE® I V MÜT .LAO A
¦ 
""-.-.,..•. 

_. ¦:"J •
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Nãn foi em v:u
Ulll critério segur
dura dos lelreiros
tlores, ern alguns

! PELOS 1J
SM OÂ

miinwii-ilf. .ÉtranliÉlf
PÁTRIA!

A NOITE — pomingò; 2*) de Fevereiro dè 19'jo
liantiíff,-'li*•-r**.«»*^~-»-~^rCTrnr^nr^^MaMm^gr^-.WMaal- III!¦¦ II IIMIII

,, ;o,*sí lfánins dnqiii
, i„;c a i.i nneionalisa-

A ineaiiacidade dns exa-
•asos; noutros a perfcila

ignorância c na inaiiirin o desejo dc fazer
tala de ..elo, inilcccilnvcl, quasi reduziram
ao ridículo a lei de li" liolis e conipreliensi-
veis intuitos. Por oceasião dos excesso;,
procurámos salvaguardai- o ponto dc vista of-
licaz da providencia, acabando com o poly-
•jlbttismo estulto nos títulos do-: estabeleci-
liiúntos commerciaes. Nem se tratava dc uma
ijovidade, menos ainda dc uma legislação
odiosa. Fm oulros paizes critério a nu logo
pi-évalece.

(Is fiscaes, porém, andaram por ahi cou-
üemnandi) tudo a torto e direito, siipprimiri-
do vocábulo'!-, que nãn diziam com os iitu-
los das casas caiideiniiamlo alé partículas
sim correspondentes eni vernáculo. Alguns
ckeniplos esclarecem a justiça da censura.
finde sc lia: artigos farn I,ai, lie — a listii
cia fi
1'iulos os viirs .ia ciuai.e iML-i-ii.iii .-,--." ,'".'¦- ças dc maré ,.-:'i*:i ou: lomarani pnrlc na re
ciíier'... : :a proprietárias ue- olficina.s de ,u-i,|., campanlia • liinrerhne:, Anlonio Atlol-
costur,:: ¦ e de eslnbcleciinenios. análogos nao ]lh) Menna liarreio, ICinygdio Danlas llnrreto,
puderam lunr mais a abreviatura Mme.! _ Cnbluti Reznurn, Carlos l-lugcnio de Andrade

Como sc vé os cxaclore-:! collo.-:ir:iin alei j Cdiiniaráes, Khanind Pires l;erreira, Francis-
a- pique dc nin fraca • ¦>, peln ridículo. lixe- cn .losé Teixeira .hiiiior, Francisco de Paula
«¦ufa das em lermos, us providencias para na- Argolo, ,IUãõ Pedro Xavier da Camara, Im-

:ii;-,ar o-, letreiros, enírcínulo, produzi- j neslõ Augusto dn Cunha Mattos; ,hisé Saiu:-
l Ia rio Fernaiiçies dos ií.i;. Caries de Oliveira

Faz amanhã SO anflos que ier-*
minou a gusrra com 3 Paraguay

Com nma missa na Candelária, cm, suf-
fragio da alma dos que morreram no Para-
guny o Circulo di-.s Olíiciaes Reformados com-
memora, amanhã, a data da terminação da
guerra com o Paragiiay'. 0 que será essa ce-
rinionia já tivemos opportiinldnde «ie dizer.

Hoje recebemos a seguinte nola:"(.) Circulo des Officiaes Reformados do
Exercito e da Armada, espera que ns offi-
ciaes abaixo mencionados Compareçam á so-
leninidude pai-a que, constituídos em cnniinhi-
são especial dos veteranos da guerra do Pa-
1'aguay, recebam os cumprimentos das cor-
liornçoes qtie còm parecereiil; prestando deslc

mandou apagar a palavra totlelte; in(nl(l „,„ .,.j|mtu ,,., .'retidão c louvor ás for-'a cidade tiveram o seu litulo
ile

IS PROCESSOS 0-
UMES 0Â POLICIA

Qual é a funeção policial do
Sr. Henrique Lage .'

O Sr. Cândido Antônio Moraes, presidente
da União dos Operários listivailures, tendo
recebido da assembléa dessa sociedade a in-
cÜnibcnciii de ir a Santos enVender-se eom os
advogados de dons estivadores, ali processa-
dos, embarcou u,, "ltapui-a'', na Costeira,
no domingo; mas ao passar pelo Si', liem ique

 ..^-..^«^aMMiMHmiafc^^M»*»""—*¦

0T1R0¥^

as industrias européas

¦¦¦.-.r^-u:,^^^^.,.--^..

em exame pupsr-
quj maior alicie-

cional
:¦' rão efféitos de alcance qu;

ficial pão 
'. 
demonstra, ma .

vão asse-gur.a. Correndo, em soecorro da leu
l''egu!aiilentit.ii(io-a ,¦ dando-lhe mn critério
elevado, o Sr. prefeito veie, sobicludo, lor-

« . •* nal-a c:<C:.-,:';i,-el nes seus intuitos ryr.ipuÜn-
§'.','. cos.

O Sr. minislro da Agi-ienllurn, ínsliíuin-
*'. do a medidn saiu lar da fiscal isncSo de I"-

"daS as repartições , ;!epe:itle;icin.'i do -eu nn-
nisterio que :.:• encnnlrain espalhadas pelo
paiz, viu de cerlo cem surpresa qne aign-
mas Se achem lá" lu-ivih.-giadas _ que cau-
pahl a qualquer liecnüsaçáo, por isso que n
unico laço ti i; s" prende ao ministério e »
das vei-íja-, , ie sc cseunm nno sc sabe cor.:;.
nem porque. Nilo hn exemplo mais eioqueiite

¦nesse, sentido do (|ue o do Aprendizado Agri-
cola, montai! ¦ prhi C.ranjn do Remanso, em
Sobrngv no iii.iiiicinio de ,luiz ,1 ¦ 1-orn; l-.sse
phuulastira aprendizado figurava no nnno
p.issiidi) no. irçumeiilo com a uhvcr.cao '••'
10 conlos,. .'' iccüanlc a nbrignçã i dc nianlt***
cinco nluiiim,.-! imlicados pelo Ministério d:i
Agriei-Rura;-: No nrçamenlo vigente, porem,
essa obrigação foi r.npprimida, de modo qi!.*.''o *seu mnior encargo é o de receber o nusi-
lin federal de IU conlos. não se abe a que' 
titulo, Ií o mais lanieinuvcl eni ludo isso e
que n Ministério da Agricullura nãn pode
i-m tal caso nllcgar ignorância ou boa lc,
visto (pie !,;: acha á tc.dn d¦¦ cilada (.r.un i
do Rrin.imVo um irmã) do dircclor geral da

'¦cnivlabüida-il-. da Praia Vermelha.

Soara-, Fdiiardo Augusto da Silva; generaes
Doiniciano Pantcjh, uuil.liern.ic Rarros de
Vasconcellos, João Anlonio de Carvalho, Vir-
gilin N::pii!rão Ramos, Kruueisco de Punia
Ferreira Forlcs. Augusto (lesar Diogo, Raphael
Toldas; coronéis Américo de Albuquerque
Portnearrero, Anlonio (ioni.-.al.vcs Pereira, Ali-
toniO dã Silva Mattos e Arislide:; dnaraiiá; ¦
almirantes Cario:: Frederico dc Noronha, .In- |
lio (lesai- de Norinilin, José Cnndido Giiilho-|
lieli Manoel Lopes da Cruz, liuzcbio de Paiva j
l.cgey, Francisco de Paiva llueno Hrandãn, •
.losé Vicioi; De Lamnre, Joaquim IVnymundo
De I.amar.- Sobrinho, Tlteototiio Coelhi) de
Cerqiu-ira Carvalho, Julio Machado de Oli- |
veir,:, c engenheiro innehinislii Cyiiriano de jAguiar (llniini. !

Pnra execução de mellior ordem na enlrndn j
do leni)fio os convhliidos, ministros, aulori-
dades civis e müilure; serão ieeél)i(lõ:i pela
liiil-ta da rua da Ouilamla, onde haverá lis-
; /. liara ns assignaturas. As delegações dor,
corpos militares e eorpolnções civis serão re-
cebidas por uma oulra conunissão do Circulo
na poria principal cln egreja dn Candelária,
br.vendo abi lambem listas para a:i assigna-
liii-ns sendo tençáo t!o (lirculo mandai- eu-
cardenar Ioda., as listas para que a todo lem-
pn conste de seu arehivo o briilinnlisnío desla
cuinmemoraçáo."
¦ ¦ ¦¦¦ ¦ ¦ ¦*¦¦¦¦¦ ——-—— -—•*•-—:*Bjtit—' |.-i.i

Desviando um pouco a allçnçãn dos sueees-
sos político:, (iu: empolgam, ncsle iiiouienli*,
toda a oijinião iiacional. vánio.i eneonirnr, em
ieliale, na cidndc de .Iuiz de Fóra, uni us-

. aimplo dn maior relevância, não só para
¦ bquella cidade. eo;n,i para Wido o Fslaclo ile
.Minas e, quiçá, o Rrasi!, Xáo é exaggero di-

iòí ciue, ao i lado i.anilarin de unia (.idade da
i niport:,ncia Li "ilarcelniiii Mineira", como a
** l:ri'.mou. em recenie conlerencia, o Sr. Ruy

;irbo::a, eslá ligado o bom nome da nossa pa-
¦ia uo estrangeiro, principalmente tratando

£.371 di •dwíífeML.y

Se V. Cs. quer»esIir-5B com dlstincçã»" eem pagar luxo
vir.ito a

GUANA3ARA
na sua nova inslslhçüo

R. Ci-.ricca, 54
lelepli, Central 92

*-«4-g-O-g». t —¦— ¦¦
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O CONCURSO DE 7 DE
— MARÇO —

Horário tias instrucções da
escola de soldado

Communicam-nor,:
"li' este o programma do concurso de tiro

a reiilisar-se cm 7 de mai\ui
1» prova — "Capitão Soma lieis" — láO

Ijiãtpoli, alvo V2 '/.. C. S., 3 tiro» deitado,
arma livre. Atiradores da I* e 2* classes dc
qualquer sociedade de tiro incorporada; Pre-
iiiin no vencedor e medalhas de prata ao 2o
e li" classificados. Inscripção -l?l!llll.

!!" pro vil — "A. 11. Ferreira Rolelbo" —
1Ü0 metros., alvo lü /.. C. S., ,') tiros deilado,
arma apoiada. Atiradores do Tiro á'2õ, que
nlndn não satisfizeram ns il primeiras ciin-
dições de liro da segunda classe. Medalha
de ..prata ao vencedor e bronze ao 2" clussi-
ficado. Inscripção '$001).

I!-1 prova - - "Coronel Norberlb Augusto Vil-
Jj;-..-|-;o:V." - '100 meiro-,., alvo IÜ '/.., õ li-
j-os, deitado, arma livre. Atiradores da 1" c
ü- Classes de qualquer .sociedade de liro iu-'èdrporadn; Prêmio ao vencedor e niídalhas
ile prata nn ü" c bronze ao ,'i' classificados.
IiCeripçãr- ,*,!MH)ll.

-!¦• r.rova — ••.Ministro Dr. Pandiá C.ilógc-
r.;;.-.'*' - - Ü00 metros., alvo !ü '/.. C. S., .1
liV-íl;. rápido, lem;») máximo ,'JO segundos,
alirador deilado, arma livre. Atiradores de
ifrt-tlqner classe de qualquer soeiodndi* de liro
Im-orporada e officines de corporações mPilu-
res. l'reinio no vencedor e medalha*, cie prata
g" e bronze no !" classificados* Inscripção
ãRflUü. Ihiin nppellnção.

1'rovu de lionrn — "Presidente Or. Kpitn-
cio l'-.-'.so.-." -- ilOO melros. alvo lü /.. (I. S.,
,', tiros, 6'enilo Ií deitado arma livre e ü de
joelho:. Atiradores dc qualquer eliiil-itt de
íniiilqner sociedade de liro incorporada e of-
linira dc corporações militnres. Prêmio no
vencedor e medalha de ouro ao ü", prata no
,'|-e bronze ao -I" classfiendos. Inscrijicão
liisunn.

fi-' prova — "Major João Auguslo Cuini.".

LAVOURA E EXPLORA-
CÃO DE MADEIRAS

4S GREVES NA FRANCA
AUGMENTÁM

Sr. Cândido. Anlonio Moraes
Lage, que a bordo desse navio onversnvn com
o iiscal da companhia, foi pur uquèllc indi.-.!-
do como agitador ao iigenle da Policia M:V-
rilinie, Henrique da Silva '.'osa, n .-piai. cila-
iniindo o immedialii do vapor, lhe rccommcu-
dou (|iie, em. nome dn goierna, rndingruphiiS-
se paru Iodos ns Fsial.s, nuiiiiiieiululn a i i.i-
.".cm de um indivíduo perigo.'*.,

iSiirprehendido eom ., hr.-ipei-.-uln desses fa-
cio'-., ii Sr. Cindido Anleniii Mornes, n.ppel*

A Sociedade Dendrologica
de França vem traballt'1"

em Cananea
A noliein, ha pouco divulgndn relativa ú or-

gnnisaçáo de forte empresa, com sédc em
Paris e que vae trabalhar em Caiianén, no

litoral sul do listado
de S. Paulo, afim dc
ahi fazer lavoura e
exploração d.' madei-
ras em grande eseain.
Jevou-nos a procurar
ouvir o Sr. Pio Cor-
ria, n quem nn allii-
ilida noticia se faz
referencia. Pergiinínn-
«io-lhe 

' se es -a aii-
iniuciada exploração
de madeiras min é
iioéh.i nos iiiíe-re.sses
do p.iiz, respondeu-
nos:

— Ai flores! i:, «gnn-
do exploiliidas i.u.-io-
nalmeíiíe, augnieniniii
a riqueza ¦ publica:
quando (lestrilidas
desordciuuiameiite, o
sen de:iáp|):ireeiiiienlo
empobrece o pai;:. De
norte a sul, até ago-

ra, só deste ultimo mimo se lem procedidu,
1'nrn se derrubar uma determinada arvore o
para "vaiar" seu tronco alé á estrada ou
rio mais próximos, destróem-sc ás vezes huli-

®f *$¦ il^^
Dr, Fio Corrêa

i;"u..." —. L'(!ll metro:;, alvo IÜ '/.. (I. S.. li li-l tns dezena:) de outras, que aliás lém lambem
ros, sendo ü de joelho e Ü de pé. Atiradores valor relativo, ni.is que ninguém nprovcltn.

--Acredita (pie essa empresa não fura oda 1' e ~* classes dc qualquer sociedade de
tiro incorporada. Prêmio ao vencedor e me-
ihcfh.i de piiitn uo ü" e bronze ao li" elassifi-
caiais. Inseri lição ÕS'0110.

ii*- prova --- "Conde Pcrcirii Carneiro" —

mesmo.
—Penso que não, Quando se põe á fronie

da direcção technica um espeeinüsln eni deu-
(Iroltigiíí, membro fundador da Sociedade

Fil) melros, alvo 1. '/.. C. íi,, •"¦ tiros deilado,llDeiidrologicu dc Françn c se contraiam sei-
nriiia liviv-rapido, tempo máximo Ü0 segun- ; yieuitore::, de haver em mira não somente a
dia. Atiradores lia '" e ü' classes do Tiro inetliodisação dos serviços dc córle, como
,",'.'.-). Preiuio ao vencedor e medalha de praia lambem a reconstituição das maltas derrn-
lio Ü" e bro-ize ao it? classificado.-,. Inscripção liadas, além do aproveitamento geral dos"smill. Uiii.i aptiellaçán.  vegetacs e seus sub-produetos,

—Reeonstilulílas com euealyplus?
—Ah! não. Dadn a sitiinçàn geographica

de Cnn.anéa, que não dispõe nas pro.xiniidn-

,¦- prnvn — "I" Tencnle Onofre Moniz Co-
mes de Lima" — ,'illd metros, alvo lü Z. C.
S.. ó liras, deilado. arma iipoilldni. Aliradore

l:.udo para o Icsleiiiniil-i de pessoas que o | de'-'i|Unl(|uer clnssc do Tiro Wl*. Mednlbn de I dês^rnicreados piirn lenha 
"e 

carvão vegetiil,eniiliecem e cslavaiu pi— ¦¦ -' - •¦¦ ¦ --¦- -
iriiihedinli

Tornou-se geral a paralysa-
ção do trafego em todo

— o paÊa. —

Tortos os elementos soei;?-
listas e ii-abalhisías apoiam

o mo vim eni o
PARIS, 29 (Serviço especial «ln A NOI']T.l
 

'o, 
syndicatos locaes ferro-viarios votaram

todos n gréve gemi, nue Re estendeu; hon.
tem por todo o pai:-.. Apenas os dous mil
sócios do Pvndlcaío profissional dos Empre-
-adoi das Estradas de Ferro, (,-íp o unia iA.
•¦remiação catholica. resolveram permar.w,.,,
no berviço. Como, porém, esses operário, ,—
lão «lispcrsos p»r diverans In.ins, a sua nu»
adlic-ao á gréve iierihiiiiià iiiflueiicia 1-::i

Os üérvicus «le abastecimento de Paris es.
tão sendo 

'feitos 
por aiüoinowis parlicalarta

«¦ tutòs-caiiiinliões dn exercito. A|)c.-.:u- ilo»
esforços (iiia aiiloriUnde:;, esses servá.-as r..i,;,,
sendo feitos com muita irregularidade, i:n
visià disco, o gorerno tomou pro\ u!.-:;,-!..,
ui-genles para limitar o consumo -.«le ..iiiiun
picduclos e proceder ú sua distrPoiiiçfin i-.iui.
tíitiva;

O governo chamou as armas nmnr-nsni
forçai militares e convocou as forcas d.- <•¦,.
«viihariii pi.ra pròstarçm serviços n.w «ilrn-
rins de ferro. O euiisclíio d*: intlilstros ne tini
reunido iluas vezes por dia para niirceía- j
nRuáçâo. Am òccõrrençlas nas províncias s:i«
ir.aniid.is em si;.-.illo pela*.; autoridaiios. Aqui
têm ih!o feite.3 diversas prisões.

As greves «le oulrr-.-t clnsse3 em julii'
dade com os fcrrn-viai-los estão sentlo i
rada» cr.) toda n França.

LONDRES, ü!) (Serviço especial iia A
TE)  Aa últimas noticias nqui rccebld
pari-. dliiein que o governo encara n p
lidado de reqilialtar as estradas de lor:, ,
demínar a créve. Todoa ns elementos
lin!:a3 apoiam o moviriento dos fcrro-i
dizendo que eslá cm jogo o rceoidii-i; ,
do direito dc associação, une iilgiinian
;:re:-va, fraincc-as quizeram, co.r, o t; •¦¦i|.|,-'
mento do Rovcnio, violar liiípCtriiili)- .• i
::e-.'.i operários fossera í.oni?",r parte *

balhos do Congresso lntermc.ióncd ilò
Viários que se vae reunir em l.tslis n
Conf-rcasõ Internaciimal Socialista, qne está
reunido cm Strasburgo,. approvou por iiiiiini-
miilaiie unia moção ée n.ol.ldnriednilo aon is
feri-ò-vlarloa fi-uneozc-:, inc-ltandii-os a pruse*
gúir nn Imã em ilefena di' l-las-e.

NOVA YOUK, '•'.) (Serviço espeeial da V
NOITli) — Com mu n ícaro de Rnsiléa nue, a-
(¦iludo informações ali recebidas da Alsãcln,
oslá sendo prepáratla a .créve jierul <-".-i ca-
racter revolucionário na França. A chamada
urjrrntc (io Sr. Millcranil a Paris foi rnnil*
vada pela descoberta dc um vasto nioeiuicn*

trou-llics n
ver que. re
nunca leve oceasião de ir á policia, para íi:-.i
algum, e fiel menle disse-lhes o motivo da sua
excursão á cidade paiiliila. A resposta a essas

C.. * 
.„ ¦* I eoiisidcrações foi (pie o pre ;idc;ile d.i 1'niài-

OlTlJfimSe OS VaseiítoeS a gOÍpeSídos lislivadnres podia viajar ,i o cuidados
, ,. I licni temores.

tíè iítlCe i Ao chegar a Síllltos, o Sr. Cnndido knUny.n
n ¦ , 

" -,-,-,, I de Morai-, fui recebido -idas autoridades, queO pobre homem eslava a beira do rm dan- n retjn,ra:ii de burlo e ¦¦ Icv-ii-mh iiai-i -i
d,- nin «jciVu-o'''«Viiiic'"linAV"grande párie' da I ¦<> banho aos animaes do patrão. 1-1 linha in- (;e„u*:il de Policia, niide, iiegimíío riii.ilau •'¦¦

nuliçãn é smsiiiuiila por elc-ineiitos estran- .teressé em concluir o serviço pnra o passeio | Villl)1. .- Cadernela concedida peln (iabüiéie de',-„. 
que i-inbi-eslain :*. industrias locaes o ,'!¦"• logo.t domingo, havia inurcndi

ii-iir:.,) da sua actividade inielligcnte. companheiros. De súbito*.• n|)|)
"idividuo que nao conhece c bradou. a| digilnes. Commiinicarnm-llie então que, cm

virtude de in formações pa;-l'ei.la.-es, ou do Sr

!"-*

iiii-eado com •>.'* :UlL.'iitificavnu-"<fcsl.'i cipitiil, foi olu-ii-ndn n pho-ipiireceii-l.he um - to«r-»plinr-.<;c e a deixar :;s s-ias 
' 

iinpivssões
lIsctilersY nesle niomenlo, ein Juiz de Fòrn I intliviiluo que nao conliece e 
iiesláo do nbnsleeinicnlo (1'ngiia. A Cama- fíU'.*-" d°, euinprimenlo: ^  '-Jlunicinni, 

no intuito de tornar maior o I— OI:i! Você por aqui! Dizcni que voçe- Hciiriciiic I.age. Iraiisníiltidas em radiógrniu-
neci.iiento desse liquido nos seus _ eon tri- | e o lii.tu dn zona, mas eu venho-lo tirar a ; mas, era prohlbidii a sua permaiieneiii em

ink-s, adqairiu um nnvo- manancial, nãn prosa.... . , ,, í .S::nIns, c fazeudo-o acompanhar por iigenies
mio. mirim, o cuidado de m-csi-rval-o tias im- I'. dizendo assim, o individun vibrou-lhe policiaes, mandnrnm-!i'o pnrn a csincão d-i

iirezas dü fontes inaproveiladas, como tam.- varieis golpes de loiee, ilesuppareeendo em cstt-níln dc ferro, onde loiiinu o iremYuie o¦w.iii o deixou em cnndiçiies de fne.il accesso a' seguida. O feritlo, que se chama Sizennmlo i |..vnll ., s_ Paulo, para dali regressar a esla
liniuies e pedestres, cm Iransilo pela estrada Antônio dc Araújo, de ül anuo.;, solteiro,: cnpilhl.
% lhe fica proxliua. O aproveiliimenlo dessa lirasikdro, foi iuc(!irnr--sc no Hospital dc .\]nclri espanladn com o qm' lhe ncnnteeeu,¦ua em laes condiçnés levniilou geraes pro- S. ,loao P.aplisla, eni Niclheroy. | „ s,-. Cândido Anlniiio Moraes veiu a e-.la re-

los du classe medica, sendo mesmo dado ; A policia das Neves ,-:lé á hora cm que es- , daeçáo, onde nos relato,i os 'aclos acima ix-nn ciiu.sii de nppar .-iuieulo de cas -s de fc- ercveiiios ignora o faclo, (|tic qecqrreu na posto:,-,.' lyiibi-i.dc. Nada mi sue; de, 'S2 médicos co:i- j l'a/ieiida da (loiiceieáu, ihunif-ipio de São , -«aati-jitiiiiirnili |i jngesláo da agua nas condições em [ (iojka.ío. lf ~*
lo.1i *C:inmea-oiK-i-ii, <-. ,-l-,v--.oii iiiesiuo, a lor-.— 

ÔiA-èei: :'i jinW.WÍlão juizdeforann. '¦
&¦ ',, .¦:,-,.,. ijirieiiliihi na tdlima sessão dn Sn- 1
f cieiade dé Medicina daquella cidade inineirn, I

...fefoi posio novauuiile em 1'óco, sem que se en-J';'... 
VI nlieçauí (praes as medidas proposlas pela iiilt-'* íiieipnliilade ,|iar:i rcniediar ,. mal. ii il!.- él

• . téo-grande. diz lão de perto com os inlcres:
*Vq\enes, que não é ii.iperlinenciu exigir para

e eslavam pr.--,.¦.:• i, di;-;;;.u-.- e ao (!iiro no vencedor, de prnla ao ü" e. bronze uo 0 .Viiénlvplu;-, pouco tem oue fazer ali, c.xce- to revolucionário.
do navio i, :u, agei.ie llnsa, mos- ;l, chissificauns. Inscripção õÇMIOO ,)ín Cm': casos particulares para os quaes PARIS, ü!) (Ilavas*) -- O governo lem i

i sua caclcnei i ilo i:le.i.|.e:i-ao, fez sa prova — "aMinis!ro Dr, AH redo Pinto ; J,, sn,. .j^-o,.,,, australinuas são nnrliciilnrmeii-' bido muitos offeiecimenlos iiiirtieiilares |esidmdo nesli eapiial ha üã annos, _ l>Ií(I metros, alvo lü X ó tiros de n'*- u, 
'pulicadas. 

Coino sabe' lià espécies de eu-' assegurar o iibaslecimeiilo da cidade, e"" "" Atiradores de qualquer classe de «pialquei'.' calvptiis iiüe fornecem madeiras hcllissinias: I•prometii.dp pela gréve dos lerro-vinrios,
sociedade de tiro incorporada e olfiuiaes ile m„'s- (je modo'gcrnl ellas são aproveitadas "s nlumnos das grandes escolas licln
énrpnrnções militares. 'Prêmio ao vencedor í („;j .,,. nivumsi.ilicias exigeni, islo é, á fal- c profissionaes. em numero de 'Uliü, e
mi-dalh:-s de pr;)la.*ao;2 e bronze ao . cias-, ,a (R, iM]!ra .,. pllvsi,.Mn,,,ltl, u,ln val-iosYrnnloria dns engenheiros e cleelricistas
silice.dns. Inscripção .)*-(.l)i . ' ma appeüaça, . Y, oriantes dcfeilos. Â Califórnia já poz dc zc-rnm-sc officialmenle a disposição das

ÍP prova -- Ceneral Silva 1 c-.s-a -MU) plantação. 
A cultura dessas inyr-: toridntles nfim de assegurar os Iransp,

mclro:;, alvo lü '/.. C. :,., ,i tiros de joelhos
.Atiradores de ('piniquei- classe de qualquer so-
eictlntle dc tiro incorporada e offieiaes de
cerporações mililnres, Prêmio ao vencedor 0
medalhas dc prata ao ü" e bronze ao '.','! cias-
sifieadds. Inst-ripção fiiJOOl)'.

10' prova —-'••prefeito Sá Freire" —- 150
metros, ü! /.., ,'¦ tiros; deilado, sendo II de arma
apoiada e ü dt, arma 'livre. Atiradores de

parle a sua pi:
tacciis; em larga escala, no pai/ e no es-
traiigc*i-o, só coniprehende uma meia duzin
dc espécies. Iodas fornecendo madeira muilo
inferior á de oulras numerosas espécies, po-
rém de crescimento mais rápido.

—linin-laiilo, ha em S. Paulo ;:s grandes
plniilàçõeu da Companhia l'aulis;a.

Sim. São culturas inlelligenles, ordenadas
(iiuílqüer sociedade de liro iiicorporadii e «n-1 ** feilas. podendo e devendo servir de mude-
ficiaes de corporuçôes militares. Prêmio ao | lo .*'- outras. Iratr-se de uma empresa que

AMISAS AMERICANAS
Com collariiího

I1KSDK i:j

'incluo :,s \
Jlstadii, <|u;¦ nus |
ver surgir iiliiniili

.íuLusa e.eiiiídaih
llí.llte (le |iil)lc: li:
ilia (Ios i [icarregn

is das au1 iridiidé.s ,'.., grantlc
, |)ollei'áo ; oiipar o ve :nine de
ul,.*.. .iu ce-nlro j)o|)iili)so e ile

iiliislrial. um iú.-u pei-hiu-
i|iie só medram por desi-

. de /v l.ir neia hygiene.
•".¦ 

:

l

I lisori.vçrn-n,; ,:
¦ "(I ..ovei u federal pretende mudar pnra
r,íllo lbii-i,'., nle lodo:; os , :.*ri|iíori(-j da
ndml.ni li-açfu, da II. de l-erro Ue,;.- de \ll-
.na .. os iplnes lém sua sede ein S. João d"!¦'!-
j'i-.,\. Ainda ha poiu-n leiupo , govei-io eoii-
sii nio an S. .loão d-FI-lle.v nin grande pre-
din para ,, fiüieeiouumenlo de..ses cscripló-
rios, dis;:e;;deii.lo mais de duzcillos conlos
[!;¦ |\'Í:V.

A rea!isar-se a |)|,'()jei"lail(i mudnnçíi, o go-
verno será obrigado a nova despesa em li. II,
llurizoiile. onde, é sabido, só c inscguirá
egual prédio p.elo d,,br,,, por serem mai-.; ea-
rns n.i capilal mineira as edificações, l.'nia
vez resolvida essa nniáun.ça, U'i'ii que pngnr a
Iodos us ,-eus fiiueeliiuarios, em liuniero su-
perior :, duzenlns, aja.ia de custo e an despe-
sas com i, seu Irnnspiirlc. .\ão exaggerai-ios
calculando um aiigiucnln de de.pesa de mais
de mil contos.

Na» !:a, neste caso, a visar-se o interesse
público, pois S. João dTII-lt.y, que é a porta
da zona servida pela Oesie, é o puni,, nalu-
ralnieiile indicado paru séii,- da adluinisli-nçáo
dessa cslruda, Aceresce ninda a circilinstaii-
cia de ser mais cara a vida eni üeuf, 1'nri-
yonle, de sorte ,|ii- os empregados d:; deslc,
que s;iu ijiirearneíile i-ei.uinerados, irão lutar
com serias diRjeuiiia.h-. , pura- se iiianler.-ni
nn capilnj, nA-\-ir~'~$i!k- a erise de hnbilaçáo
se fa^jesentir InnaTcuv de maitcira considera-
vel. . >

Nãn estamos positivam -uie cm eon-üçõe-',
,, de esbalijur dinlieiro assim' atoa, por is-.,, é

bom. (pie n Si . mit-.islio da Vinção e o Sr.
presiden!.• da Republica saibam -lesse» planos
que sr tramam á soeapa."

¦má 9

kãÈÊáãÈwm¦I WmWi

ANTES de comprar o renietiio aconselhado.
saibn n preço nn Drogaria André, rua Sele Ml.

•O Sr. AsiioinÈo José de Âl-
imeíria está cloesite

l.lS':'f).'., Ü,S (Hnvns) A assignnlura presiden-
realisou hoje cm visla da doença

Almeida.
ciai uáo. se
do Sr. Anlonio Josc d

Kl

M.

r-

A ESCOLA ÜNDERWOOD
ÍT ;.!ém de ensinai- eolloea tambem seus

nlumnos, Avenida Rio lji-aiu-o, por cima do
Cihe Palais. *"

ÜS HELAGÕE3 DA ÍGHEGO-SLOUAOÜÍA GON
«ÃLLEi» E COi íl Él

- 003 "SOyiEíS" -
ÇOPI-NIIAfitU*: ü!) (Ilavas) — Telrgraphnm

«le i1;...,.! çoipr.iiiiiiç.indo que. seguudu iulor-
innçóes ali recebidas, o prcsiilciitc d.i itenii-
líliç.-i d.i 'i checo-SI.ivaquii ríccbce ofíieinl-
mente o ciiviadii diplonintlco da Allemanha.

és mesmns no!ie;i;s.icící--:a «jue o, bur;;'*
Hicslres das cidades iixióíias d: Praga rcsol-
veiam pedir ao governe, que enlrassc Iiiiine-
.iialamcnlc cm reiações com a P.ussia dos Sn-
vlelr, afim de remediar • í»!:a de viveres no
paiz.

-¦ *»Dc9»

Dr. Godoy
Hospício d.as V t*' 4.

i\lci!lco-0|!crndoi', duri-
ves, '.'.'}, canto da run d-

i *Sx

A "Casa das Fazendas Pivlas"
vae aproveitar o nu-.: de março
pura efiocluar a sua liquidação
annual de íini de estação, fnzcn-
do o cxee.iieiuiial abutimento de
Ü0 '..¦ somente nas vendas a di-
nlieirn solire o preço dus artigos
já confeccionados, cnmn sejam :- ¦ \'cslidos, .Maiitcau.x, Lingerie,
Jüiisns, Chapéos e liolsns
lll — Avenida lílu Branco — 113

vencedor e medalhas de prata no ü" e bronze
au ,'i" elniisificndoJ. Inseripçãn õ-sllliu.

11" provn—"Affonso Vizeu" — 1,")0 melros,
alvo lü /.. (I. S., ,'i tiros, deitado, :in:in upoin*
da. Atiradores da Ü-' classe do Tiro õüó. Pre-
min :u, vencedor e medalhas tle prata' ao Ü"
c.bronze ao ','," classificados. Inseripçíi» 3*5(100.

Obs. — O fuzil ndoplndo, será o Mauscr
í íilairie.nlar, n.ui.lclo HIUH nu ItjOÓ.

» ' -.^j Sr* l|n*Prt*rio I In--*- »"i'"'!p«"ii>'! (In ot*/*ol,'» flt1
.'¦íiV-fiiiló, a inle-irl.vse cm 1 de. março: V

Vuruia da lardv': seguiidas, qiinrtns e sextas-
feiras, das Ri ás iS horas, instrucçno ni i I it li r:
terças e quintus-lciras, das lá ás 17 horas,
liro ao alvo,

Turma du uoilc*, segundas, qunrtns e sextas-
feiras, dns ÜO ás ÜÜ lioras. instrucção mili-
tr.r: terças e quinlás-feirns, dns lõ ás IV bu-
riis; tiro ao alvo.

Aos domingos, naverá instrucção para os
reservistas, das 7 ús_ll._.bor:i-;-II

¦ ***** *

les
iiiiran.te a greve,

Alguns (lisses particulares já pni-lieipnrnni
da organisaeão dos transportes quiuido d.-is
ultimas greves do Melropolilana e dos cario,-
electricos-,

—«g&B—-*  - ——

GUARDÁ-MOVEIS
(Sf.li ii [.iilrorinlo «*n lni!ii>h'i:i! I.* tinilm Mf.rli.ns)

Glininailos : — OURIVF.S, 'il
Tel. Norte l.,",Ci)

CAIU DO B.0NE

Kspeciiiliilade d'A tr.irnvii;
Avenida, proclio onde existiu ,, Caie .Icrcmias

>.-*^S Q$tf*,-<

O orçamento haspanhol esni
disoisssão no pas-íarnenío

MADRID. ü!) (A. A.) - ContiiHiou hontem
no Congresso a discussão do projeclo de or-
ççmenio.

Cs depuiados calaianistns, jnymislas, ro-íiinnpnislns, socialistas e repubricnnos pedi-re'in a nomeação d;- uma conunissão (pie pro-ponha os meios de evitar o incremento do
jogo.

Os socialistas e republicanos apresentaram
«, ,. ... * 

* ,,"' uma moção, propondo nue o Concressii dec a-O empréstimo írssicez sob ».-.niic.,,,.;coii*jre3Sü,f^i^
a mfíuencia das greves
NOVA YORK, üí) (Serviço especial da A

NOITli)  Telegrammas ile Paris dizem que
,,¦; clreulns financeiros se mostram impi-cs-
sinnados pela influencia que as ucluues gré-
ves poderá,, ler o:, empréstimo qtie o gover-
r.e est, eniitlindo, O facto de não lerem
sido alé agora publicadas informações sobre
as quantias já subsi-riplas deixa entrever que
o êxito da operação é inferior ás previsões.
A propagai da pelo empréstimo vae ser iu-
teir.ilic.ul.i nu interior e nn exterior dn paiz,
afim de ser evitado um fracasso,

-ctOO—*
Tosse da (irippc, ili-onchite, Rouquidão, Co*

Üueluche, Fraqueza Pulmonar, etc

tomou conhecimento das decla rações (ío re
D. Affoiiso XIII a respeito das questões .so-
ciaes.

?: de efi-'i:ito itAPinii n mfdicos no-
TA-.VKIS <l RKCiKTAM
PRlK.ld. VIDRO ü-silltl

—«U3--»—*-

Ventre-Livre !
WMÍMI ê o unico Re-

nieclio que cura Prioão do Ven-tre dos Hoinens e das Mulhe-res, Estômago Sujo, a VontadeExagerada de Beber Asrua,Gosto Amargo na Boca, a"In-flammação Hemorrlioidal, Fas*tio, Ancias, Arrotos, Vômitos,Ardencia, Feso, Dores e Doen-
ças do Estômago, do Baco, doFígado e Intestinos!

é tambem o
melhor Remédio para curar In-
digestão, Vcmitos e Dor de Bar-
riga das Creanças!

Tem Gosto bom!

Ainda centra a mudança dos es-
alptorks da Oeste de Minas

Recebemos o segiiinle telegramnia de São
João dTII-licy. eni .Minas:

"A população dc S. João cTF.l-P.e.v, indigna-
da eom os dizeres de entreviclns aiii publica-
dns por um vespertino ennlestn haja vanla-
géns na transferencia que só acarreta um pe- isud,, irnns an governo da Cniáo.

Oi funecionarios (ia Oesle e suas familias | f-nnfli.i. n <f«»!*l*»r. —** «,-,-.•
prolestani contra a alTirmaçãn de que desejam , COnTUCtO e TSndOS na Capi-
a liiudnnçn da Oeste que necessita de norma- 4a| -*.*ot\n*l**-*
lisar o seu serviço, de pagar aos seu-, credores idl «"gfcnlina
cm nir.isu c náo dispeud r avuiladas soninias nri?Vfic MnKc *>o /1 i s >- in:,r,MV";;::-^;:.±..:!::'"^tsiswi- ,!^d^q^idò1'^,^^',,^,^:i;,nma,1:"

I ^"™"' ** ' ' "¦"""•Ml»" I I lll.. UL

i sede dn, '„ .rTi::\ T't'\ T^'^ '" ,,,W-Í- ^mi.éMSeccio,,al ^Socm' is m'" ma"' ..«nlféi.T-lene.,1-, d vcriq ledcral e pede a essn, il-1 s8o ,k, ,,llli,:k.,< ,-„,.„„ „,,,„,„, pwhdoic|i:,.I islnida redicçno para ilesincntira entrevista | s„llos. i);!, palavras pass.ihim o* aatugoalsiasdo dircclor Caetano Lopes e prestigiar a per- .-,„s aclos, travando-sc lorlc lutt a cacet«iiaíinmiencin dos eseriptnrios da Oeste nesla ci
dade. Saudações. — Delegação do comício.!

Â Tliéa
Dr. Iliifiiir .Moita, especialista e descobridor

do especifico. ¦
Consultório : rua Rodrigo Silva, ÜS. Tele-

nlionc C. üliuü.

O ministro portiígiwi eiii Madrid
chamado a Licbca

«L.VsTOA, 2» (Movas) — Foi chamada a estn
Mpitsl a aiiaiiUe de Pertujai rm Madrid.

O ceníenano da cevoluçáa
libera! em Portugal

1.1SROA. 28 (il.ivns) Realisa-se amanhã na
Camara Municipal desla cidade a reunião da
commis *fto orgaiiisadorn das fesi^s cninineniu-
rnlivas do cenícnarlõ da revolução de 18*20,

d acto será presiiliilo indo Sr. Theophilo
üraga.

i,
seililo deiiois Irocados vários tiro», tntorvelu
a policin que conseguiu restabelecer ¦ ordem,
recolhendo dous feridos que receberfc.*n cura-
tivos iia Assistência Publica.

-*—Ul*l»—t-

f^rniit-imAC l|IK' " m:|china de escreveruaranumoo ?oyA|i liMi|i!/ ti,aba))m m,_
Ihor, pnr maior espaço dc tempo, com menor
(lcsi)ésn de conservação do que qualquer ou-
Ira inachina. 

^ Çfa^

YUDEÍ^ITCH EM VJACE^
A PARíS

COPKNMIAGUÉ, ÜP (Havas) — Te!cjripha:n
d.- Riga:"A Agencia l.cllã de Infnrninçô*:! anmi.-iria
que u general Yudenile-u leva cm sua compa
nhia para Pari-, alguns ufficiaes superiores ¦

Di. Pimenta ie üo Ourives, *
Consultas

ciaria:;, us 3 horas, menos ás quar-
tiis-tcirís. Em sua residência, Affonso
Penna, 49 ás sei.;unclas e sextas-teiras
das n ás 12 horas. ,(

SAUDADES DO
CARNAVAL...

A FESTA DOS RANCHOS
Nosso eollcgn .loão Guimarães, secretario

do •'Jornal do Rrnsil", esteve, hoje, nesta re-
daeçáo mulo nos trouxe o convite pessoal
para assistirmos a festu dos ranchos, no din
7, promovida pnr aquelle collega.

Nesse dia, haverá corso, na Avenida, com
batalha de "confetti" e serpentinas.

-¦ **,»**  ¦

alia
PAM

3: NUMERO
PELA EDUCAÇÃO PHYSICA EM

S.PAULO

Os aihlefas brasileiros nos jogos
olympteos de Antuérpia

S. PACU». üíi (Starj — Retardado — A
cjininiissão estadual de educação physica foi
louovada, ficando constituida da seguinte
nanei:;!; Américo Netto, Arion liasse, .Mal-
tos Pacheco, Míi.n lihrart, l.ima Pereira t
I.-ma Junior.

.'-.'os círculos sporliyos daqui nãn é sym-
piliiica a i-léa de «5 mandar ntlilclas bra-
sileiros aos jogos olympicos «le Antucrpiiii
pontue, na opinião dos iiiflucnlcs i\n spnrt.
i Urasil ilc-e, rieide lo^o, ir prepcariindo
s.* ; "sporliiien" purt ns grandes inovas in-
lem •¦: unes c mr.iem.-iintivns do cciitcuarlf
d.i link-] riencin cm loüü.

consome muilo cbmbuslivel (lenha e carvão 1
de pedra) e deixa de roniprnl-n a tcrceiins, •
foriiéceiíilo-se a si própria por um preço mi- |
iiimo. Além de seu interesse particular, aí-
tende ninda an interesse nucinnil. pois que ] A0 saltar de .11111 bonde cm movimento, na
desiste da actividade destruidor;! lie um I run Mni-iz e Rarros, deu uma queda, fcrintlo-se
grande exereilo dc lenlindores exercendo-so "a lesta, Antônio lhas. cidadão bra.slle.ii-o-, nin-
nos remanescentes das mattas aindti e.tislen- Ipc niorndor a run l-lvarisin da Veiga 07. lò.i
le, an longo dc suas linhas. Tão nobre excin- | 

"icdicndo na Assistência e seguiu parn mm
pio devia até ser segiiido por Iodas as ou- I '"1Mi , ^_ . 
trasi çslrn.dns de ,ferro, sem exccpçán. . ., ~ *i .rxjoc»—. .~~7~~. .**"¦ —Pensai, portanto,' «me ha íuadt-ir.is nn-A Drs; Iucnra Brasa z Gabriel de Andrade
cioiinCs que sulistiluem o (-'"iciilvptiis? \ r\ ;,,i;.,*„_ r^.. 1, r-„ 1

--Com a mesma densidade o lão rápido ! °a'll*;;'*q~l*:1'."° A? Lanoca. S, Sobrado
crcscimenlo, talve,: não. islo eslá ainda por |-. *„ ft/,nTr, 1 f*'~^tunã~rnr''"líõáíTiTiTivíVestudar. Mas ha outras de crcscimenlo rn-I M Sfl ÍiASTF 0 ftiiMü F^Tfl RR\?MM
pidõ e valor commercial relativo, de- ;eii:ln I 

" Ü"' ,müM*,-!-ü RnHWÜÜ LOIrl DniUÍ-.flUU
facilinin, como ns légitimus caixetas, hio
brancas e lão leves, que não racham e "din-
pam" us pregos, hoje deiiapparecidas de
nossos mercados, lia muilas oulras cuja cau-
meração seria fastidiosa c iinrlicnlnrinente os
preciosos cedros, que em S0 nnnos ,*:io córle
imiilissiinn lucrativo, l-lspcratnos quo a nova
empresa estudará tudo isso,

-•Mas a companhia não lem nuírns tins"
—Tem. Pensa fazer a culliirn inte-isivn e

extensiva dc varias plantas ecoiidinicíis, lies
cnmn u eannii de assucar e o arroit, parn ,„, v,. ,-,., u 1, ¦¦ , , ,
cujo beneflcinmento inslullará usims bein »™JÉ 

,,'. ,'as '"í iS"f"' *»«.«*e«_-1«,,* ,1;, linpren
npparelliadas. A frulicullura, lendo iinnexa I \ i".™. í!¦ 

',„'\±?"*£*? i'"[cm'ii.' '"'f'^]'
uma fabrica de conservas, bem co:u,. a dis- I1 ti, ! i^n ,i 1 

Operários «laqne-
tilInçiTo da., madeiras e o fabrico de pasia 
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v.iri nle-dn»: nuiics n:i.lti-ui" dirigiu nos Srs. minislro da l-nzeiiiln e
presidenie da Republica enérgicas represenla-

COM 0 PRESiDENTE Oil C. SE PENSÕES
Dli lf RENSA NACIONAL

O quo lios ílissc o Si-. Aí varo
— (íll<<*H',\S —

Temos noticiado detalhadamente as desin-
teiligencihs havidas, neslcs últimos dias cii-

liara pape), entram nos seus planos. A fixa-
ção de colonos belgas está sendo csluiiniia,
pois a vasia área iuns 200.UOO hectares) scra
dótinlii de meios dc commuliieação raoidns —•
hiricbas a vapor e estradas de ferro —• que
lher, gnrfintirãii u fucii collocação (ios pro-
duetos de sua lavoura. Aeiio, fiiialmciiíe, que i i'.,;,-., ,1,, n ,,, ,-.,„. o,."7 Vi.'.' 

"/¦'', '"
» ti . * mi Ati uo Cl .soes, r» *, Alvíll'0 (iiitoriv*. t*n i;isC^J^^L!nl["!}:±,min:1 

.:í0;,:,...^"|,,,;:|- I cbclumçõe.s »,*,„. n-s.„ni,uu„e„tc as segúinies:— O aclo iia direeloria da Caixa, represen-

çoes çonlia a nllilnde assumida pelo referido
dircclor, em completo prejuízo dus associados
(iui-nelln Caixa'. Toriinnilo-se a questão beiii
mais grave do que a principio pôde parecei-,i-.-.soiveniós ouvir a respeito o presidente du

ma c até agora esquecida dos poderes publi-
cos, fará rapidamente prograhl-.i.
¦¦¦ 1 "CHI^ •— ¦

0 ENCARREGADO DE NEGÓCIOS DE PORTU-
- GAL E i S. BENTO XV -

ROM.'.! 2fl (ilavas) -- O papa recebeu,
hoje, Uni audiência especial, o encarregado
de negócios oe Porlugal.

:—^i»iw ¦

0 RIO COMMERCIAL
Sabeínos que foi a S. Paulo observar o

fiiiicciiinaniciiio ila "liolsa de Café" do prós*
prro 1'stlido o Sr. João Severino da Silva,
operoso u intclligeule sviii';-™ da Camara
dos Corretores desta capital. Dentro de pou-cor, dias, espera-se a installação «ln uussa
R»|:a. que provavelmente fuiiccionará 110
edificio do Centro do Café.

O Sr. João Severino tem recebido dn mi-
nistro da Agricultura honrosas1 ineuiulseii-
cias, como de estudar o méçiiulsiho da Rolsa
de S. Paulo, ein cujo regulamento collabo-
rou cffieieritemcnle.

E' de prever o bom desempenho qne dará
1 missão.

Os Sn. C. Fernandes A C. formaram a
sua firma pnra o comniercio tle tvpographin.
São seus sócios os Srs. Oscar de Menezes
Soares e Wiennor César Pernundcs.

Par» n commercio de confecções paracreanças estnbeleeeram-se ns Srs. Ignacio
Ccrqueira, solidário, e o Sr. José liraz, sócio
de Industria, sol) a lirma Cerqueira & C.Os Srs. Costa, Carneiro &. (*.', estabele-
cerani unia filial nesta capilal pnra o com-
mercio de cofres de ferro, cam.is, fogões e
artigos congêneres.

—¦ Oa firma D. Silvn & C. desligou-se o
soeio de industria Sr. Joaquim I.uiz Tei-
seira.

Continua o Sr. Tlln^o Pinto ds Silva, soei"
solidário,

O Sr. Armando .losé Fernandes consti-
tubi a firma Armando José Fernandes & C.
parn explorar uma patente de invenção. São
seus enmnintiditnrlos Or. Joár» Olavo do
Couto; Artliur Ilosemberg. I.uiz dc Oliveira.
Adolpho Oscar dn Amaral Orneilas. Tboninz
Aquino de Freitas, Dr. Frankiin de Fnrin.
João l.cnncio da Costa e 1).Cecília Latira
Morcnu.v. Costn da Fontoura.

Dissolvida a firma Loureiro, (íiiimn-rães & (I. por fallecimento do soeio .Tnãn do
Paraíso Fernandes Loureiro, foram os her-
i'..-lros deste embolsados de sua parte ne!o
liquidHnte, Sr. .Manoel Cui Ai a rães de Souza
Soares.

-• O C:-fé Cioya7 ilcsapparcceti, como dis-
eemos.- por causa da venda do edificio cm
(pie fiineeionnva; a cns.-i coinmercial visinha,
ins Srs. Ramos Sobrinho & (I., essa tcni (|iie

tando contra o Sr. Castello lirnnco, além d.
ser juslo. pur isso que pleilea direitos d", seus
associados, li,i baseado em uma velha praxedc hn já :i(l niinos, que aquelle dircclor quer,iigòr.i. arhilrari:,mente, desfazer. 1-1' 1, caso queos adcanlainenlns aos ->|)iH'arius da Inipren-
sa Nacional e "Diário Oflicial", em niiinein
suprrinr a novecentos, féilús pela Cai.\..
presido, sempre foram ci.feeluados dentrr-
reparlição, nas lioras de e.\|)ediente, .-.ern
cnlrclanlo, houvesse o maio,, prejui.ro du ,
viço. pois eram os inésiíios rçfilísados Cd ,
nssistenein dos re.speclivps chefes c |ie,rmas de empregados, coiut) ainda agnra é a-
pela Caixa dc Pensões da Casa da Moeda, a.
i-ogulahicnto .'¦ o inesiiin e, ainda '-.Ia !!* 1'
gadoria du Tlicsoiiro, por oe,-*,";!-'/-'iío (.
menlo das férias mensaes..

Querer, pois, o Sr. Castello íiraueo imy
a coiiliiiiiaçáo de tão vellia praxe, é, nléi-
unia frisnnle má vouláiíe por parlo dc S
umu grantlc urliilrarictladc-, com n qual
(lircclorin não pôde coiicordar. Unsla que ; ¦
firme a V. (pie, se não fosse pnrn a no-a •
lisaçuo e maior regularidade dos servi;;-
tu Caixa poderia funecionar dentro da pro-
peia Imprensa Nacionnl, como até ha liem
pouco tempo ncnntecin. Se a direetoria passa*dá, da (piai tninbeni fiz parte, como secreta-
rio, resolveu dotar n caixa de nina dependeu-
cia fóra da sede daquella reparlieán, loi ju -
lamente pnrn u execução de seus serviços, ex*
çcptii os de pagamento, e fugir, nssini, á-. cm-
slanles perseguições daquelle direclur.

Couiprehenderú, porém, lneilnieiite, \'. S. que
esla Caixa, inslullndn modcstnnieiilc cm um
prédio acanhado, náo poderá absolutamente ali
cfftvluar us ndeaiitainenlos, por não compor-
tal* o edificio um numero tão elevado d,- as-
saciados, J-'ni, deante de todos os imperiosos
motivos que expuz, que a direetoria da (':i'-:l
resolveu suspender as suas operações, ali- que
n Sr. minislro da Fnzcnda dé uma solução a.'
pi o! est o que lhe foi dirigido.

De fôrma (jue n Caixa de Pensões tem na
pessoa dn Sr. Castello Craneo o seu maior
inimigo '.'

Cerlamenlc — continuou o Sr. (lulerres
— e disso eslão convencidos todos ns ronlri-
biiiiites, «pie tém os seus direitos achincalha*:
dos-nor aquelle director. A falta de escriipil-
Ins de S. S. vae nn ponto de, em prcjliizo da
Caixa, obstar o desconto tins mensalidades dp
seu próprio fillio, auxiliar de escripta MurillO
«le Aii-.nrini Caslcllo Hranco, não olislaiile ha-
ver já estn Caixa solicitado do Sr. minislro
providencias a respeito. |J esse desfalque uos
cofres da Caixa vem sc dandn ha II mc.es !

1-1 (pie nus di/ sobre, ns pagamentos aos
associados '.'

Cnmn já declarei, esles sn poderão ser
cfiecluados npós a decisão dos Srs. ministro
da Fazenda c presidenie da Republica, nos
quaes eu e os contribuintes confiamos justa;
mente, K a resolução de SS. l-ll-lx. só poderá
ser ordenando no Sr. Castello lirnnco que ah-
torisc os iidcailtamcntos dentro da prnpria
le|.:iitiçái>, como se vintu Jazendo lin Irinla

m

'

¦

Ise mudar. |,orquanlo o comprador dos dous I annos, sem «pie alé agora live»se havido u»'-1
{prédios í, um iiovo liam-., hollnndc*!. que unica perturbação da ordcw, uor oceasião dc

transformara ambos pnra iuas installaaôet. ' lal «rrvito.
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Rodolpho Henrique Baptista
\ familia liaptlsla convida os seus pa-

u .. áies -¦ arai'"', para a missa tio llü" dia
'"* 

nanilii rezar amanhã, ás ll binas, na
,'i|r S. Francisco de Paula, por alma¦ 

.'.,,,.h,.|e D'-. IIODOLPIIO HENKIQUR HA-
...p' fallecido no dia llü de janeiro ultimo
.;., iilipn-sibilidadc. por falta de endereços,
¦ifratlecer pessoalmente a todas as pessoas
iiiiiizade que por fôrma tão carinhos» lhe]
Vaiii" sen amparo moral no transe dplp-
o por que passou, não só acompanhando os |

..jpojos mortaes do sen querido chefe, como j"aslstindn 
á missa dc sétimo dia cm suffragio i

lia- .1111 alma c enviando confortantes palavras
,u condolências, vem, por este meio, apresen- 1

(:11-lbes publicamente o sincero testemunho

d'r sua eterna gratidão. _______

^ayir.r.ndo Visira de Pontee Corrêa
l.ui.-n Vieira de Pontes Corrêa (ausen-

[ej Francisán Pontes Corrêa e íaim-

lia lílisti e Hereilia Pontes Conêa Ar-

liiaiulti Figueira de Almeida e família, e

,is parentes, gratos a todos que aeompa-
um os restos mortaes do seu querido li-

,'mãi, e cunhado I1AVMUMH) VILIHA Dl'.

l'|.'S COIIIIIVV. solicilain, novamente, o

coinparccimenlo á missa de setinio dia.
,,. inandam rezar amanbà, segunda-ictia, 1

.'/•narcn ás 9 horas, no altar-mor da egre-

j;. aa Candelária, cuja presença a esse neto

ii- religião, penhorados. agrnd¦'ein.

Fanny Guimarães
/pianista - Concertista e professora)

*. Ubino .losé d!Almeitln e seu filho Ar-
•X-, iriiuí.i agradecem reconhecidos a todas

;! . |,;-.i,.:s (pie carinhosamente se in-
•V 

'|| '.-saram 
durante a dolorosa enter-

ii idade' è aeonipaiiharam ua desolação e en-

iMOii.n!;. de sua estremosa afilhada " hn-

^liiin ainigninha FANXY liftMAUÃKS e
¦ iividan, para assistirem á missa que pelo

¦i.usò d" sua ainia. será celebrada terça-

feira '.' de março, ás 9 horas, na igreja de

\ s. d:, Candelária. 
'Or. Mauricio França

:i" .'.NNIVF.IISAIUO
Fduarclo França e senhora, o Dr.

le .Menezes e senhora, pae. ina-
cunhado c irmã do indilosn Dr.

ICIO FHAXÇA, fallecido ba tres
Iam rezai' a missa tle 11" anniver-

morle. amanhã. 1" dc março, ás
liã, na egreja de Nossa Senhora
olvidando para esse acto de ea-

lã. aos parentes e nmi,!<>s,

D. Maria Pinto Martins da tunna
«j Herminia Ancora da Luz e demais

&M sobrinhos agradecem a Iodas as pes-
i soas nue acompanharam os restos mor-

A lar de sua cpierida lia, MAMA PINTO
M\HTI.\S DA CUNHA. e eonvid.im par.',
assistir á missa de 7' dia que mandam rc-
zur iiniauhã, segunda-feii'-'. 1 dc março, ÜA
!''¦_' horas,'no nilar-innóí' tia igreja de São
Francisco de Paula. Antecipadamente, se con-
i.-.••niii gratos,

A morte do peuriioraiãc Manco!
isso

ç O Pr.
¦«4-1 Telles a

D drasta.
A MAI UU

aiuio.s. iiiaiid
sírio ile sua

:-, I 'J li.i ma
ii. Itosario,
ridade cln i.-i

riecebcmos, honlem, á larde, !i seguinte
carta:"Sr, rcdaclor da A NOITF. — Peco-vos
agasalho, no vosso criterioso jornal, pata as
linhas tpie se TCRucm. afim de restabelecer
a verdade.dns .factos.

Publicou a A NOITF, cm sua edição de
hontem, sob a epigrapiic *'A Crippi '. 

que
havia fallecido, na casa n. f}3 da rua Mi-
guri Ângelo ,o Sr. .\h,noel Deiphicó'de Li-
ma. servente da llcpnrticào (inal dos Cor-
rciòs, sem que as autoridades ile hygiene da
localidade, tivessem providenciado, apezar
ria notificação quc á Direeíoria Geral de
Saude Publiea fizera o seu medico assis-
tente, signatário desla. no dia IP do co,'-
rente. Não ó verdadeira a informação pres-tadti naquella casa. ao vosso representante.
O Sr. Dlephieo, pela primeira vez, apresen-
tou-se em meu consultório, nn hnulevtird 28
de Setembro n. '.'SI!, em Villa lzabej, ácòhi-
pãnllatlo de um seu collega. na larde do dia'-'.">, isto o. traz-ante-lionteih; Fui informado,
pelo próprio th ente; que a sna enfermidade
começara no tlia li), aehaiuln-.se. porém, sem
assistência medica, alé aquelle dia. Siiiiinet-
tendo-o a exame, verifiquei tratar-se de ua-.
caso tle grippe pulmonar -¦- fôrma hronchi-
ca -- grave pela fali.", de tratamento convc-
liienle. pelo espaço de niuilos dias. Viiidu o
infeliz a falleccr no dia immediaio. alleslei
como,: "enusa-mortis", 

q tpie realmente era
— grippe piilinnnar.

A Direeíoria deral de Saude Publica, pois.
não tem responsabilidade alguma, próxima
nn remota, com o caso tm foco, por isso que,tle ta! não lhe tinha cu de dar sciencia, al-
tendendo ao farto de não se achar incliiitln
nos casos tic noiificação obrigatória, a mo-
Icstia de (pie o Sr. Delphien veiu a fallecer.
A respeito, já me entendi, esla manhã, pes-
sòíilmcnté, enm o Sr. Dr. Carlos Chagas,
illustrc director geral tle Saude Publica, rc-
duzlniio ás suas verdadeiras proporções o
facto cm questão'.

Aproveitando a npporlunidndc para apre-
sentar-vos òs protestos de minha elevada es-
tinta e distineta consideração, suhscrcvri-nie.
De V. S., constante leitor. - Dr. Francisco
Magalhães." ,,

-1 -tfCjtpTlr 1

Laüra Godinho
• Ofélia (iodinhn, Alfredo Silva, Maria*»•.) 

dn Carmo das Dores convidam as pes-
,oas de amizade c collegas tia priin-

,-% leiuia LACUÁ CODiNHO, para assls-
tireiii a iníssa de ii" mcz (pie mandam ceie-
Pn,i' para repouso de su:! alma. na igreja do
Saerãnienlo. no dia 1 dc março, ás 1(1 VAI
!,..:•:,•. Por esse caridoso aelo de religião
confessam o sen eterno recnnhecimenln.

Antônio Cardoso

«f!,a

lANTONlXHO)
. oliveira de Menezes, senhora c

s, Virginia Cardoso e filho, convi-
aos parentes e amigos do falleei-

\.\TONIO CAllPOSO, a assistiivm
á missa qnc mandam celebrar em repouso j
ili' sus iiliiiti, amanha, segunda-feira, ás I) I
lioras, na egreja de Maracanã, no lioulrvard. j
Desde já se confessam agradecidos,
x-^^s^smuBxmsittmÊmBmim—wmBmimmm—mm

A tPAZ COM A HUNGRIA
Declarações do conde de Somzich

SOVA VORK, 'JÜ i.\. A.) —¦ Fm enlrevisla
que concedeu, o ministro das llelaçõcs Fxle-
linres da Hungria, conde Somzich, declarou
tpie as condições tia paz impostas á llun-
Siris, são lão impossíveis de ser cumpridas
cuiiii as qtie foram impostas á Allemanha.

d peiu húngaro deve ter o direito de esen-
Ihcr " ;eu rei ou o seu presidente, sem a
intervenção das potências estrangeiras, pois.
de mil im nindn o principio de tiilto-de.termi-
nuciio seria burlado,

.'.•, imposições de earncler econômico, fei-
t.;« nelos alliados. são inacceilnvels.

Indigesíão, gazes, dores, azia
EXPERTMJÍNTAE !

— .... «f *. ^fc-. ——"Magnesia Divina" cara o vosso
enfraquecido e dyspepíico esío=

niag'-> e ein cinco minutos
Fis aqui um remédio simples e inoffensivo

que praticamente cura ns cstniuaRns dyspe-
plicos, e faz desapparecer a indigeslão. gazes
ardor e azin em cinco ininiilos. Chama-se"M.igne.ua Divina" e pôde ser obtido em
.-¦¦alquer pbarmaeia c em (piniquei parte.

Si o que corneis ferincnla repelidas vezes
si arrntaes e vomilacr. azedos, indigeridos ali-
iiieulos, si a vossa cabeça fica áliirdoiiilu i
vo' di'ic, si tendes mão linllln, a lingua suja
ns intestinos cheios de liilis e de comidas mal
die* dirae-vns tle ipie uma colhei dt
cná de 'Magnesia Divina", tomada em um pon-
co dc agua qtirnlc. uni iniiltlto depois de esla.
em contacto com o estômago, o reaniina e tn-
dos ns snffriinentos desiippr. eceiii ein cinco
mi,mios.

li' verdadeiramente admirável e quasi mara-
vilhnsn .||K t.s|(. remédio de lYiriua tiiguiua pre
indicará o vosso eslouiago Si soffreis dc in-
coiiiinodos tio estômago, algumas onças ape-

nesin Divina" vos curarão, dan-
dn-vns nssini completa satisfação, liste reme-
tlio vale o seu peso em ouro para bon,cos ,
mulheres que tenham os seus estômagos des
regrados Deveis. portanto, tel-o em . . ,,i a.asa
o sempre á mão para caso de dòr. nzia ou
.palquc inilispnsicán do eslouiago duranle :
tlia ou á noile. Ií' o mais rupidn. o mais se
gtiro e ,mais infallivel tipulor do estômago.em
in.lo o mundo

N'ão 'confundir-in "Magnesia Diiina" 'con
outra iiiagnesia qualquer, pois a "Magnesia
Divina" ó a única legitima e original (Forniu-
la do Dr. lievea), fabricada pela Inlcrnatinniil
Drmmisl.s vS: Chémisls Laboratories, Inc.. Neu
Ynrl;.

P.epresenlantes geraes e tlcposilarios para
tntlii o llrasil. Nas pharmacias c di
Schneiie aV Selii|lini! Uin de Lincirn.

j—«ISO 6»—i

íEji ^--i Ó&& f]43 /Ç2à 17T*v3 ^k ífí& áf_ B Pt, S ¦ _^ "SP l^fc ffik >Wk E' DESOLADORA
I ,il, BÜaWBM ll fmmWBB lllilli MUI* * II 'Miilll,

jsfeeli-ou dous tiros na esposa
•"¦—-"?- .¦¦—«-..w. ¦¦ .i .i..^.lr-, «m, , .,  ,... 'BÊÊÊÈRÊÊKèWmWÊÊÈ-mm'

->#•*-

,dei

de
TH.S
mail

SOLIGNUM
iso preservalivo para madeira, tornan-
nin dos estragos peln cupim, etc.
inestimável valor para ns prnprieta-

casas, cslnbulos, nu quaesquer obras de
>. Lio diversas cores, em tambores de
íilões e ein barris de IHO ltilos.
m-se prnspcclós a quem os pedir, pro-

ONSONSA CO., LD. Aveni-
da Rio Branco, 37

Si-f^rT^ iiiglS:
|i'i'f e engorda, unico especilien adoplado ot-
lieiahnenle nos hnspilacS do lixcreiln e da
Miiriiiha e o. mais reeeiliulo nelos esneeialistas.

Com visia á Rede Sul Mineira
•Dlzenir-nos. de Cruzeiro, em Minas, q;;e

o trem da Hêde Sul Mineira pai le* tláquellã
eslação sen, eslafelti ainlnilanle fieantlo as
malas dn Correin viirios dias sem -o necessa-
rio seguimèiito para a distribuição da or-
respondencia.
——————— >—«i&x—— _

'Casados, não ha muilo lempo, foram morar
ultimamente á rua ,S. Luiz Gonzaga n. fitil.,
¦laigeuio Siqueira Lobo, de '1C, annos e Ten-
haldina Shjilcirii Lobo. mais moça dou.; an-
nos. lille ia Irnbnlhar niiinn faliri.-a de vi-
tiros da Cav; a c ella ficava em caia, Ira-
lando dos alTazcrcs próprios. A' ttirdinha elle
vinha, jantavam, i depnis elle saiti. par:, \n!-
tar mais larde, depois de andar a ftfzer"roids". Ilonleni, á noile. ouando elie che-

gou, náo eneonlrou i nuilher dentro de casa.
lille foi alr aos fundos d., quintal, onde eslá
o apparelho sauilnrio, lilla vinha saindo.

HA BÜAS.MEMCWAS?

A Fàciddádé Hahnemanniana
Heeehemns a segninlc caria:
"Sr. redaclor. - - Dada a impórlnncia do

caso. com.'in, sobre o mesmo, ser feilo. pela-
imprensa, u níaior eommenlarin pnssaivel.
Diseüliiiiitil-o. A Pacnltlatle de Metiicina llaii.
neinaniii .ua. fuiidada liesla éapifal, pnr um
giiipn tle cüniens enín :eleutissimo;, dentre
os (iliaes ha alguns professores na Faculdade
de Medicina da llio de .laneiro. a official,
leve, por parle do Congresso Nncioiinl i:11111c-
dialo reconhecimento: o Dr. lípilaéic) Pes-
soa, enlão senador, relatou; 110 Senado, a lei
que considerou idonen aquelle cslabclccir.icn-
lo dc ensino superior, lividcnteiiienle. na
l''.'!Ciildnde llahneniiinniána o ensino medico
era ministrado com proficiência e dehlro das
normas tio ensino official.

Pnssa-:ie o lemp , c. em despacho, o minis-
Iro do Interior, faz sciunle aos iiiteVessatlos
que da Pnenldadc llabnemanlana só podem
sai'' médicos lioinccnpalhas (|). Só podem
exercera medicina homicopnUiicn !. Ma. então,
duas medicinas? Porventura as cadeiras de
histolngin, anatomia, matéria medica, g.vne-
cnlogia e todas, enifim que e.-nstiliicni o cur-
no medico cliffcrem de um, para oulro eslii-
beleciineiiloV lingraçado I Todas as cadeiras
tpie constituem o curso da faculdade official,
lambcui constituem da llaliiicniniiniana. O
programina de exame ó o mesiiiissiiiio. Os
cadáveres estudados na llaliiieniaiiniana lêin
os mesmos nrgãds (pie os estudados <na nlli-
ciai ( l.i O curso é lambem., dc seis aniios.
lia, porém'; na llaliiicaiauniann nina cousa
a mais: esludii-se, iicllas, Iherapeuliea alio-
fiãllileã e liom ça d jj/ii-li icíCJ Pis o grahdí"pee-
cado! Porque se esluda, lambem, homceopii-
Uiiaj

Não poderão rs médicos por ella formados
receitar nlldpallíiti 1

^ Uma pcrguutlnlin aa Conselho Superior do
Ensino ensina-se iionia'tni,álliin ná Pneu!-
(liicle de Medicina do |\io de .liiiteiro'0 Não.
será a res.nosta. li esses médicos que reecilain
homtenpalhia, nn llio de .laiieirn, náo sáo
formados pela Kacnhlade clc Medicina dq Hio
de .laneiro'.' Ora. coiivcniinnios schaces légis-
ladoros do ensino, os médicos formados pela
Hnliiicmnnniana são médicos para Indo', us
effeiios."
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ii'; A DE TAPETES OU DE
PANCADA ?...

rf:i rua Archias Cordeiro n. -If.*!. estação
dc Todos os Sanlos, cxisle unia fabrica tic I
tapeies.

Cãulra o respectivo proprietário e seu fi-
Ilie. tem sido apresentadas, !i delegacia tio
1'.!' ilisli ieln, varias queixas de operários por
eli.". desIVileados e aggredidos.

hoje. '..Ia manhã, ioi levada & policia
mais uma nova queixa. ," ineuor Alberlo Magalhães, cnui 1C> an-
i'"'.. 1,nn.,.Ioi á rua .losa: l.onifacin n. lill, é 1
i'i»nreg.i|lo da mencionada fabrica. 1

,1'ur em motivo fnliI, o filho tio propricia-Jf">. chamado Vcnlura Ooines, cggrediu-o. a
iiofelatlns, deixando-o com o rosto ícrniclho
f. iln |;..,i.,

Dr RaÍ«P!*ía PrAira ,)a Misericórdia r dayr. rvot,eno rreire Assis(cnçia Pubiicn.
\-:i'.'i'li nie da Paeuldade do Uin e dn Prof.

'(iiiailrç de Paris. Opcraçiãm — Apparelhos—
J ,.u*5 cri nn liei e ei ru raia plástica dn Face.
Hiariamenle. — llnsplelo Ül. dns'4 ás 5.

KOLA CARDINETTE
il,i n.-.v.is forças e energias rapidamente

Vende-se em todns us Drogarias.

O "ANÜÍS^ CHEGOU EM BOAS
CONDIÇÕES

'¦''t-íi tie Buenos Aires e vae para
Southampton

" paqncle inglez "Andes", chegou pela
J":|i'liá iir liuenos Aires e escalas ein Mou-
"Vnlêii (. Sanlos, tendo rcalisado a viagem
f'a (iúalio dias c meio e em optimas con-
••"'áes sanilarias.

>' ."Andes" fundeou pri meira mente próximo' "iilegiiignou. onde recebeu a visita do
"" •hiaqiiim Sardinha, inspector de Saude
*'' l'"i'lu. S. S. deu livre pratica ao trans-
•jiliialieii hrilaiinifo, pelo que o mesmo pou-1,1 iilraenr an cáes do porto.'] "Aniles" 

trouxe nove passageiros em pri-w,;ii'a classe, dons em secunda e 10 em ter-
ffiiM.

nni transito, leva para a Ktiropa 039 pas-"flíío.ros
—M***-*>"¦ Mastrantíioli Assir•t£'n,(• (ln 1,'"i*i|l,l:|-'MuMldllglü-1 

,u, Molesilns inlernas
{jw*: P.iaeliiiel.i TU A. Tcl. 17.r. CV. Cnns.: phar"riaiiiln Itangcl: Av, Mem dc Sn 313, Tel. G'i'C-aliel, 1 ] |K>i*a.

A venaiia em ledas as (Irr.garius, pliarma
cias e perluinarias de 1* onlem.

Oeposiío-H. KAITCT2

Rua Sete de etemhra S27-329
^m~- mm——m^mmmw..-——.< «Mgj;S>-<"—-—. ¦— ' •--•

0 iimccionalhtiio pubiko portu-
gaez mevimenis-se

LISliOA, ?,'! (A. A. P.eaüsa-se arnan-
nliã li 111:1 reunião magna d , fnnecionali.iii"
i.aa|,n... paia Iratai' du questões dc interesse
da classe.
¦¦—¦¦' ¦...— — ————.— > .+£$£*>•— t— •——..——-~ .1 -m .

Meias!!!
Meias!!!

Craiide sorliiiii.u-
lo para lloinens. ••.:-
1,Im,-as e creanças.
Ca.llreções complc-
Ias e para lodns os
preços.

Sald.is de confe-
cções de renda'; li-
nas, "pi igiuiii -," o
blusas forradas de
seda a preços liara-
iissiiaos I

' '  m~~*$6_m~ S'—- ¦¦' ——

Ueença-. üc Cura (•nriíiilitki e nipitlii
ouvidoi, li() OZENÀ•rarganta.na- |lc!l,.,., ,,„ ,,.,,!', rn,,'ii«o micra

llz e boca miiiile nnvo
^r.eurico oe .eivsoi

professor livre dessa especialidade nn Pacut
dade de Medicina do llio de laneiro — Con
Miltorio : nua da Asscniblétt n, l,'l, sobratlo
das l'J ns l> da laiale

!
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VIA TlüipiíSTRH
OC M A 11 l'V 1 M \

VIAGENS DE IDA E VOLTA COM
ESTADIA EM :

Hoíeís de luxo de 1" ordem oú
confortáveis ——

PASSAGENS
Rosarvas cia dormitórios nos trens

Cambio de fVüoedas
a i 0_ *(i es _Imm mmm

Agenci.q no Rio cio Janeiro
AVENIDA RIO BRANCO, 183

Telep.: Cenlral .Sl'd - Telg.i líXPIlIXTIÍI!
Peçam ns nossos Itilhélos

**4<àQlv—-\ ¦ — ¦¦..- — —...

'JiPEfAW

Liquidação de mm fir^a eesn-

Está quasi ullimada a liquidação .indicia!
da fii'llia social llairciros «ü C eslaheleeid.i
com casa tle inoveis á praça da Itepnhliea
ltlá, pois já está coiicluida a arrecadação
dos bens (la firma, por despacho dn mere-
lissinio juiz da 'J" Vara Civel e a requer!-
nientn do sócio solidário Manoel Mu ralo ri
llrirreiros, , t

A investidora do prcpasln do liquidante
Or. .1. Salgado Pilhh, nomeado para aquei-
le fim, fni assistida pelo Sr. Manoel Mura-
tori Barreiros,

COUSAS BA LEOPOLDINA
De Paraolícna, Pslado do Uin, recebem,'.-'

a segninlc rápia dc uma caria di ri.nida ao
slíperinteiidcijlc da Le ipohliuii, tjue d.i bem
a idéii do in..do pnr que essa eoiupalihia

I eoinprtdicnde os inlçrcsscs dos quc são obri v
i Ins a recorrer ans serviços dc seu Ili-
fego: ':

lllll. Sr. chefe do! ra fego da I eop..ldiiia
Itailv.ay — ilio de .laneiro •— Aiiiigi c Se-
ulinr ¦ O Dr. Mario liarroSi), a (piem eli
carreguei fi culeiitler-se eoni V. S. sobre as
reclániiu.VJS ipie lenho nessa estrada, vi-
lando diviii, inliirnihii-iiie que V. S. mi > llio
deu nenhuma snhição pnsilivii sobre lacs re-
clamaçnes. eni numero de oilo tt algumas
.•oa, mais dc sei., mezes, cíuili), para exeiu-
p":n a de ".', saccos de café por mim tlespa-
cliatlos daqui pa;'a Mlrncehin, ao Sr. Salva-
dor Ciufn, e:n '20 de junho dn anno passado.
Itehilivaniente á caixa de haililháo que Ine
foi despachada nc Cordeiro em TJt de agos-
I i e tpie só chcui aqui eoni .'11 dias de
alrasn i.- couieçaiulo a deleriorar-se, deixando
eu oc a relirar ila eslação, por isso, e lendo
li'.':'.':iiuadi iiiii'.iedia'.iuii.-iile, li-inoraiitii-.se
\'. S. mais doas mezes a dar-me resp isia.
dando assim logai' a quc o géilt'1'0 se eslra-
gasse cniiipiclann nie e. apezar dc tudo i <sn,

veut\l*iilo i ainda, sem c :iieor.'ene','.i: n:'n
posso, absolutamente, me conformar com
vossa resolução, pois, esinu ainda habilitado
ti provar tpie o gênero foi despachado em
perfeiln c-lado. Qniinlu ás oulrns rcclninil-
ções, que V. S. deve ler dc côr, pela insisten-
eni com tpie as iehiin fepelidn, peço-llic Iam-
bem lnmar mais enérgicas providencias, do
contrario, constituirei advogado o Dr. Man-
ricio d" Lacerda " i lançarei mão tle rcenr-
sos aiyda mais fortei. para o tpie não nie
lailam companheiros nqui cnnin cm Inda
parle niide passam os trilhos dessa cnmua-
nhia. Sem mais. sou dc- V. S. (ihiigp obriga-
do. Manoel V.denlino de GoúvêlL"

Iíllc tomou o caso por uma infidelitlade, tal-
vez porque estivesse eoni o juizo a arder, e
lançando mão do revólver, (pie sempre tra-
zia. desfechou dous tiros contra ella, fugindo
em seguida, por ver que havia attingido o
alvo.

Visinhos accorreram e chamaram a Assis-
leneia. Teobaldiiia foi soceorrida e medicada,
sentiu cm seguida recolhida ti Sanla Casa.
A policia dn 18" dislriclo foi avisada pelo
(pae abriu inquérito c procura capturar o
criminoso.

O eslado da victima é grave.
..:..:..:..:..;..:..:..^.:..:..;..:..:..:.í.,:..«..:..:..x.,;.í..:.....:.^.>^í.í.

Banco Espanol dei Rio de la Plata
Ií' o que mais vanlairens offerece ao publico

para a guarda de suas economias em Conta
Corrente, desde .ri()í!)0fl : — Paiva 4 o|o dc juro
o dá talão de cheques para a» retiradas, que
poderão ser feitas cm qualtjuer momento, sem
aviso prévio, seja qual fíir a importância, llua
da Alfândega n; !)

a JiiíjiLÍ
A FOME, A SECCA E 0

ABANDONO!
Depoimento de uma teste-

munha oeular
Futiicgnva ainda o "Rrasil", apenas cnlra-

do do Norlc, e para elle se dirigiram logo ns
saudosos e curiosos, aquelies querendo, no
aperlo de uni' prolongado abraça, estreitar o
amigo de torna-viãgcm, e estes .procurando
no semblante de cada passageiro o indicio de
uma nova sensacional ou a noticia sohre nl-

faclo insistentemente esperado, listava-

MISSAS

noi irias

Cear;',, liu-
Paulo Mo-

¦•cS-frí-i *¦*—.¦"

DE HONTEM
Meia dúzia de fatinhas de"Foguenoí" e alguns

cacaréos seguros por
doze contos

0 Dr. Comes dc Mallos, delegado do IP
dislriclo. proséguiu, hoje, no impicriln, hon-
lcm. á noite, iniciado, devido an incêndio dn
predio li. lli 1 da rua Theophilo Ottoni, ondo
liiueeiiaia na lnja o deposito de calcado de

.1 C. Coelho & C, sendo o sobrado oe-
eiipatlo 'polo escriptorio de coinniissões e eon-
sie.naçòi s e tlepasitb do "Fogucnòl", prepa-
lado iiiflammavel, comp >sln dc álcool e cera,
e (pie eslava seguro em doze contos de réis,
quando o deposito de calçado estava seguro
em vinte e cinco contos,

O fogo, segundo ficou, honlem mesmo,
çóiijiliitad.1), começou'no sabbado, nos fundos,
onde havia em deposito meia dúzia tle lati-
nhas do perigoso preparado, além de um
grande "sloclt" tle caixinhas tle papelão va-
sias.

Desde o inicio dn inquérito que' resultou a
r.i-.poiisaliilidade criminal tle ,liM'niiynfiÍM -Le-
mos nesse Incêndio, e eom o decorrei* dos va-
rios depoimentos, lal desconfiança mais se
aeeenliia.

No Inquérito já depuzeram Manoel Pinho
e Domingos Pernantles Pires, n fiiineo atira-
dor e o naval tpie prenderam o dono do "po-
glienol". quando -queria, á força, peneirar no
predio incendiado'. .Manoel Soares de Mcirel-
les, .lerouyino Lemos, Heitor tle Freitas, An-
Itiuir lieis, Jnfin Mendes Leile, .losé Chagas
c .losé Celestino de Almeida, tpie é dono da
sapa I.-iria,

Anianl .i, depois de n iiueados os perilos,
que serão os Drs. Henrique Soldo e Por.ltt-
pd e (pie procedem ao exame nos eseoin-
l.ros, o delegado do ,'i" dislriclo ouvirá os de-
poi.ibenl ii; de Derineval Dias, sócio de ,le-
rnnyino. f.emns, embora dessa sociedade núfi-
oa exisli.sse eseripliirti pidilicil, e Albino Me-
nezes, que ,'¦ representaiile dn prnpriõíario tio
PiTilm, (pie eslá ua líiirnpa. Menezes alu-
gaya separadameule as lojas á sapalaria, o
phmeirn andar a .leronymo e o solãp ao al-
laiale .loão Mendes Leile c .losé Chagas.

O fogo, tpie foi bastante violento', só não
se alastrou ao quadrado inteiro dos prédiosdas'rim.-, _Theophiln Ottoni; Andradas. Maré-
(lia! Florindo e ITugtiayann. decido á energl-
ca c iinmediatn acção dns bombeiros e 4
abundância de agua.

Fomos procurados pelo Sr. Anlonor lieis
que nos declarou não eslar seguro em qual-quc-1' cimiianliia o seu escriploiio iusiallaclo
na ru-. .Marechal Floriano, no 1" andar do
pret.io iuceniliaili). honlem, ,i noile.

Di*. F. CastiIho^Marcondes,,M.(!,:';í-
OUVIDOS. NAIÜZ F. CABÓÁNTA. assisl",lena l'aeulilade de Medicina, reassumiu sua elini-ca. .1 - .,, ma Uruguayima 2."). Tcic,)l)...'l7fi'.l Cent.*****

gnm 
mos no numero destes; queríamos
precisas c seguras do inferno danlcsco. nue
é presentemente o infòiTuiiudn
cohtrámos o pbarmaeeiitie?,. Si
reira iVianha, de lá chegado e pi-oriirámos
colher noticias exaelas sobre a terra de Ira-
eenia.

—- Poderia dar-nns suas impressões sobre
o quc se passa no ficará'.'

—¦ Com muito gosto. De lá venho, com a
alma compungida, e hoje mesmo parlo, para
Itararé, onde vou exercer minha profissão'
No 'Ceará, meu amigo, tudo sc resume numa
dolorosa tragédia. Abandonado pelos poderes
públicos, lá nada existe! O porto, p-or exem-
pio, é o peor tpie ha no lirasil; desembarca-
se eom risco de morrer e. quando se é muito
feliz, experimenta-se, pelo menos, um banho
extemporâneo. A ponte de desembarquei que
fica a uma milha de dislancia do aneoradou-
ro, não merece attenção alguma tio governo
e eslá ameaçando ruina.

ti' esta a primeira o. desagradável im-
pressão tle quem lá chega...

líxaclamentc. Mas, ouça: as estradas de
ferro são tudo quanto ha tie mais ordinário.
Fiquei surprehendido com a escuridão ao lo-
mar o trem ás 5 horas da manhã. As maciii-
nas são velhas e os carros iniinuiitios c des-
municiados'; o trafego é morosissimo e sem
o menor conforto, por isso que não se en-
contra agua de qualquer espécie para a ser-
ventia dos passageiros. Nos lavatorios, espe-
Ihos baços e iinniundos a indicarem a repar-
lição a que pertencem. O transporia de «ir-
gas para o interior não se |xidc desejar peor.
A mercadoria passa na estrada dons. tres,
quatro c mais mezes, sem .pie. o recebedor
delia obtenha ao menos noticia, porquanto o
próprio administrador já tevê a audácia dc
ameaçar com unia chibata a um cominerci-
ante quc lhe foi fazer reclamação neste sen-
tido. Octavianò Alencar lienevides é o nome
do comniereiante a que me refiro. Ií' um nin-
ço aeretlitado no comnicrcio e portador (ie
todas as qualidades de homem tle liem, mas,
mesmo assim, não se livrou dc ser ameaçado
pelo Dr. Couto Fernandes, que é o adminis-
trador da estrada. O resultado desln falia de
ordem é a asphyxia para o comnit-reio, com o
grave inconveniente de serem vencidos com-
promissos, anles tle recebidas as mercadorias.

Piczam-se Amanhíl:
Mo.ncyr Moss, ás 0 j|2: D. Maria Pitiifl

Martins da Cunha, á; í) 1"J; I). Célia Thom-
pson Mendes; ás 9; Joaquim Antônio Frei-
re dc Andrade, ás 10 l;:i; Ma.ilio Antoni >
Olim, ás 9; .Manoel Domingues da Silva, á.
IU; Dr. Henrique Marinho, ás 11), na egréjii
de S. Francisco de Paula; D. Maria Her-
ininia Gonçalves, ás !), na matriz de l.our-
des; D. Adalgiza .Vascoiicèllos de Mendonça,
ás 7 112, nn egreja de S. .Ic.aq.iim (12. d;
Sá); D. .loão Nery, ás !), na Irmandade do
Nossa Senhora da Gloria do Onteirn; .losé
Pereira tle Moraes, ás 8, na Veneravel Or-
dem Terceira de S. Francisco da Peniteu-
eia; D. Jovila Leile da Motta. ás 0, na egre-
ja tle X. S. da Conceição c Doa Morle: Dona
llosa Sabe tle Magalhães, ás 9; D. Laura Co-
ili ti lio, ús 10 112; I). Piosaliinn Allhcmii i.
ás 9, na egreja do Sacramento; D. Zair.i
Mattoso Miranda, ás !) 12 na ninlriz de São
.losé; D. -daria Cavalcanti Caminha, ás II.
na egreja de SanCAnua; liaynuindo Vieira
de Pontes Corrêa, ás !); José .Maria de Pi-
nho, ás 11. na egreja da Candelária; IVcnaf-i
Dias I-Taiira, ás 10; D. Gariola Faria dc M >-
racs, ás 9 1 'J, na egreja de N. S. tio Carmo:
Furico Alonso, ás 9, na egreja de S. doso
Haptista; padre Dario Nunes da Silva. '"¦ 1
e ás !), na malfiz de S. CL d-' Jc<d"ò
ENTEKROS

Foram sepultados hoje:
N'o cemitério tle S. Francisco .vivier: ta-

rotina Vivas de Mattos, rua Conde de P.oai-
fim li. 118; José. filho do Francisco de Sni'-
za, rua liarão de Itapagipo n. 109; .Maria ala
Luz Ribeiro, rua Nova de S. Leopoldo n. I07;
Joaquina Felismina de Jesus, rua da Ale-
gria n. 70, casa II; Henivindo José Machado,
Asylo S. Luiz; T.ydia Francellina da Silva,
rua Santo Christo n. 171; Urauiio, filho de
João José Moraes, ladeira do Barroso n. 20(1;
Palmyra, filha tle Antônio tia Cosia, rua tios
Cajueiros ii. l.'l; Anlonio da Silva Ferreira,:
necrotério dn policia; liarnabé Francisco da
Costa, Santn Casa; Alice Cardoso, da listra-
da de Ferro Central; Antônio Machado, ho-...-,
pilai S. Sebastião; Lins .T'1.-^'''*. ,.(.5«';'.'*
Casa. - ¦-*¦-

—— No eemilerio de S. ,Tnãn ílaplista. —
Huth, filha tie Guilherme' Gonçalves 'Poma,
travessa" Fernantlina n. fló; Carlos Souza;
Hospício Nacional; lloberlo, filho de HáúI
Kennedy dc Lemos, avenida Atlântica nu-
mero «118; Joaquim Antônio llibeiro. rua
Jiento Lisboa n. 'ili'; Carlos de Miranda, |)i'aia
do Jltissell n. 104.

 No eemilerio da Penitencia — Al-
lona Francisca Ferreira, Ordem tia Penilco.
cia.

O QUE AI.fílNS KINOKAM!... K* que uo
Pio de .laneiro lia um restaurante onde se
come bem, por um preço relativamente nio-
dico; rodeado da fina sociedade; onde se cu-
eontram ns melhores vinhos, e as mais li- .
nas iguarias; serviço de primeira ordem: ex-
perimenlaeV... n'A FIDALGA, II. S. ,!nsé 81.

liscute niiiis !.¦iá no iirolongamenln da eslra-
du um engenheiro; p.ir nome Dr. Diogenes,
que é o maior perseguidor do novo do Crato,
dando-se o faclo tle só obedecer a ordem .Io
governo de alistar pessoal para o trabalho ,!a
estrada seis dias depois da ordem, quando
não mais havia resistência nor parte tle um
povo que nada passuia para manter-se du-
rante esse periodo! 1-1 assim vão correndo ns
cousas no Ceará. 13 os Correios? Pasta quelhe diga que o Crato, cidade das mais impor-
tantes do Estado, lia cerca tle Ire; mezes, se
acha privada desse serviço e, assim, sem're-
lações com o mundo!

-- Fale-nos da secca.
.— Filho daquella terra, de onde sai em ro-meço de lill,"), as saudades levaram-me a vi-silal-a de novo, ngora. Informado ja ,1o seu

miserável estado por ca rins de pessoas <le
minha familia, nunca siippuz, entretanto ei-eonlral-a nas condiçães em que a vi. Àli A

} tuilo miséria, tudo irislczn c creio que por'niuilos annos, o Ceará não sr Uvantai-i doseu desmoronamento actual. A secca de IP'.")toi tinia grande calaslrophc, min em tres iu.-nos de trabalho o Kstado surgia em;,, aphe-nix clc suas próprias cim.is. tira naquelladala o quarto Estado criador da Cnião \secca. porém, reduziu a sua peeuiri.i á meia-de. sendo qne actualmeiile delia nada maisexisle! A população sertaneja iá está .'etluzi-t a a um terço, parque a emniigivcõai leni-.-e idado jxini a ll.ihia e para o Maranhão atra-cessando centenas de léguas de st-.rlãt! De-
pois tle treze mezes de secca eairam na re-
guio tio .(.ralo tres chuvas, no começo de fe-verei ro, o tpie levou a população a um derra-.leiro esforço, lazendo replanlaçaiei. ilu.ind.)
pm-ein deixei agora o Ceará, iá estas~ lavou-ias estavam- lolalmentc perdidas, com umdesanimo morlal para „ povo. Do '-'iaio r0.ram passados diversos felcgrninnias .•"¦ Srspresidente da llepublica e ministro da Vir,'-çao. mas. estes, surdos a lama dói- e íanloíotirinicnlo, nem sequer der.in.i resposta aopovo digno de melhor sor ti OP'." Sr icdador, se o governo feder il não (ninar iá t."'.',medulas serias em beneficio dos í'in""''lhtió*o Ceara Insira inteirninenie di-.u.i-irni,. 

*n,,i *
emigração e pela morte!

—¦ 1 myatm ¦,
\'. Ex. está julgando quc ns seus appare-

llios de atpieeimenlo electrico eomo sejam:
Ferro .dc çngomninr, aquecedor, fogareir",
lorratlor, seccador e frisador de cahéllos, i r-
lerilisador, clc. não tém concerlo. Podemoil
lirovar-lhe o conlrario. liasla mandar emi-
eertal-õs no 2" ANDAI! da rua Gonç. Dias ãll;
Sala 15 (|ior cima da Casa Dale). liapidez,
segurança e economia.

¦>«<H|» *:-

iivoailii pela

Á INQUISIÇÃO EM MARIANNA
D- Marlaiina recebemos a segninlc caria:•Sr. rediieloí' da A NOITE)'. - Scienle de

filie esle lão conceituado jornal é sempre oicíu.•¦,,., dos pobres sofredores, é que mandoes.as linhas. Honlem, á hora que se appro-.Minava o "Angelns" e qnc o sino de Sáol-rnneisen badalava a elianinr ns fieis para' anovena tle S. Roque, ("i e oulros eonipanhel-ros ¦ninns surpreliendidos ttnrii gritou e al-,'ine saiam da frenle. Prestamos atlcnção ecom surpresa vimos por mais de unia hora" lealo lliano c cavalheiresco" com tpie òsspltlatlos e seu eoniinandante tralaviini os p -
bres diabos trne na cadeia se acham a cumprir
pena. Preo-lnr, Sr. redaclor. acolher estaslinhas e por este intermédio ir ai' á cn-
pilai mineira e bater a chefia de policia a(ii.ia Irente tein um jurista, o Dr. Julio OJla-viano. chefe tle policia. Acredito r v\ ,,„,.nao e a primeira vez qne são tratados assimos sonleneindos daqui.

O ilestaeamenlo que lem como ennimandan-
le u:„ hnnictn fera, oisleiia ns seus coiifinan-nados eguaes ein senliincnlos a praticar tãoestúpido e horroroso nuiidrn. Náo podendo oSr. coiniiiandante satisfazer os seus inslin-elos de fera, e como lalvez exigisse impôs,sivel dos presos resolveu IralnUos. deslemodo I'. demais. Sr. redaclor. Os nresnscoilatlos, estai, debaixo de uma almospherade terror, pois tem melo ;,it* de chegar ás
grades, ta! o qiie ihes ordenou o roíinian-daule.

E creio rue ha pouco o F.xmo. Sr. chefene policia Im informado tle um furlo de au-los do cariorio. Furln (.-,le em qne se aeln»comprnnleltldn o nosso "Imhosló c huina-
no' foinnianilanle.

depois isso delegado, qne não pasta deum mtiss.ulmti.no; que aqui se fez a eiisla
de..f lagrimas, apou o scu auxiliar pois,lutin ve c Indi, salie. Fxcree, não é a primeiravez este cnrçtn c sempre muilo "bem" com
tons dc sulina ou despola.

Fis Sr. rcdaclor o facto cm seus dela-
lhes e pedindo n S. finque, (pie agora fede-
ja mos. para -empre proteger e amparar a cs-
Ias desgraçados que sem força de reacção,
covarde, brulalmcnle sáo lão gentilmente tri-
lados.

Atpi! fie-, serimre tralm «íe V. S. Cónslanie
leitor - .1. Ilabhi Calil."

 — ¦ i <w 

0 Dr Euricc ^e Lemos. e1s*1cfi:,,ií!|a
de doença-

tia gnrgahln. nariz, ouvidos e hnrra. mndnrí
seu consnllniio pnra n rua dn Assembléa 0, 13
no dia 1" dc março próxima.

lii _
0 SUB-SÓL0 RUGE, EM

Balas Balsamicas
SILVA AUAIJO

B0MSUCCESS0
Curiosas observaç.fíes do

padre Badaiióíü
Dc liom Successo, Minas, onde se têm ol>-servado conseculivos pheuonicnos scismlcosrecebeinos a seguinte carta:'•Sr. redaclor. -- Muito lhe agradeço a

publicação do meu arligo c peco mais," pu-bliear as linhas seguintes que, espero, acha-ra interessantes;
A observação Irotixc-nns nova lu» •sobre acausa tios estrondos, pelo facto seguinte: Kuns lnO metros ;, oeste ,|i, Sanla" Casa, huiim poço natural, tle nus III) metros dc uni-do, cujo assoalho .'• constituido pela roduioueaniada inferior do gneiss. Ali a neliiiesla parth!n em tres tendas, produzidas p. rantigos estrondos. Dessas fendas, siem bo-lnas.de gaz. frcqucnleiucnlc em grupos de Klou f>0, como prenuncios de estrondos, comoaconteceu no tlia 22 deste mez.
Depois dos estrondos . diminuíram as bo-llios. para augnictilar no dia segninlc
I'. pois. evidente que ns gazes ke formame explodem debaixo da .segunda camada ,1o

gneiss nu tliabasc.
Oxalá (pie a sondagem iiroinetlidn consigaatravessar a camada rochosa. p,ir.,t:c assimficara Slipprimldo o fóéo principal dos (s-Irondos ncsla cidade. ¦ Vigário Mcoldo Iln.
diinolli." '

— m.u. «-
SABÃO TINA Perfumado

Lava roupa com perfeição e snlistiliie i>,qnaUtuer "so Iodos ns sabões conhecidos
yende-se a 200 róis cm toda parle. Pedidosnmpanhla df IVrfumnfin» (1*1 i» Flor r 1"llllrin VM- lei \'tll„ i\\.) _ p|0

0 ds egado de Paraíba tíe M
Como se conta a historia

Rceclicnlos a segninlc caria dc Parahvbí'
do Sul — "Illni. Sr. Rcdaclor:

Como sei que o vosso jornal não explora
a industria tio alaquc syslemtttico, apresao-
nie em dirigir-vos esla caria, certo de que
merecerá de vossa parlo a acolhida qucdesejo.

A. NOITK tem sido illndida com as nlli-
mas correspondência'!! desta localidade, rela-
livauieute á policia, servindo; portanto, (!¦•
vehicuío para os ódios pessoaes, ou interes-
ses contrariados de algum diesafilecto d«
respectivo delegado, Sr. Lmilio de Freitas
líiandao. Pissa autoridade, que exerce o re-
ferido, cargo lia cinco annos, e a contento ge-cal, é um cavalheiro honrado, conlíccettr,r
de seus deveres c enérgico — não tolerand.i
abusos e fazendo justiça; é ainda, m.iiiii
eonsideradn como funccionario correçlo, noi--
exerce o cargo de escrivão da PrefeiIura com
muita conipeleneia. lendo occupatlo diiei-
sos cargos publicos, nos qiiács sempre pri-mou pela correcção do proceder.' Para priívade como o Sc. Kniilio de Freitas Urandão se
lem havido no cargo qne oecupa aélualiiícii-
le.-_ lembrarei, ainda, quc o Sr. Dr. Ileiinqiie
1'i'i.ggs, que aqui esteve no mez de janeiroultimo, em comniissão do Sr. Dr. cliole if«
policia do Fslado, declarou, ao regresse" á
capital, ipie se retirava he mimpressioiiado
com o desempenho t|ue o Sr. ílraiulão (laia
as suas inelindrosissimas funeções. V. Ia n-
bem o Sr. Dc. Henrique Gonçalves da Cunha,
delegado da õ1 região, quc esteve em 1'arii-
h.vba do Sul naquella época, inanifesl-iu-se
elogiosiiinenlc, uo mes-mn sentido, sendo a
sua valiosa opinião estampada nas cnluhiuas
da *J'ribuna" de Petropolis, em o numero
de .111 de janeiro -prosimo liassado.O vosso numero de l.'l do corrente traz uma
carta, enviada desta cidade, na quu! s> diz
que no "malch" dc loòlball aqui rea Usadorm doiningo, ,S, um conimissario de policia*,armado de punhal. Icnloil aggredir o:;
players do club visilanle. c que a pnlielnnatla fez e nada fará. Alli é quc eslá a in-
verdade. Joaquim Cunha, cilada na allnrii-
tia epístola, não é coinm.iss.irio dc policia,liem pessoa de confiança do (jelcgado. \iila
mais: para esclarecer 

'o 
caso oceorrido na-

quellc tlia, o Sr. delegado abriu rigoroso iu-
qncrito, sendo ouvidas a ,¦; :.|>,.i|r,' lesliuiu-
abas ile reconhecido erilcrío. ,¦ (|[. posl-ai ,
definidii chi o nosso ineih. como sejam as ,*,;•-
Mili n.i cs: José l'.oiiiai;i|eira Ilellort, colle -ior
federal neste municipio; . .\l.vV,,llaeoli.niy,
pharniaceulico; Dinclc.-iauo .,'• vújpní.ian
le; Maiiiieliln Carvalhidí), /,f, 

S1"*í?^';1w,'
negociante; Manoel de As-sunipç/iV,-1- :\p.¦p.'r,i'í.
liegõcianle; Tusso FreLxeirn. .ioruali ..¦ , e-
.Arlhur Dias. pessoas c .tas acima dc l> ..• it
suspeila. O referido inqiicril.i já eslá ' o-
cõrratlo. Por tiiii sc v(- que ,, delcgatlo .mo-.
prin com o seu dever e quc Cunha, o .".'•
rifado, não é c nunca foi eornmissnrl . na
policia.

Tini numero anterior, nindn o twin ;.,,¦-
nal fala que o goveruo nomeou outro ,!. '<¦-
gado de policia para esle municipio e cu • a
população, pressui-osn. esperava o ri -çm-
lirimchdo para manilcstar seu grande .•con-
lenlaineiilo por semelhant*' faclo, (Ira. SV'. ie-
thiçtor, nenhum novo üelegadti foi nonieadi
para esle municipio e nem n popiilnçjin d-
Piuali.vbii do Sul coi[itou dc tal ninnili" !•-
ção th* regosijo... Tudo inulasln dn mis i-
vista daipii.

Sán, assim. inleirarneiiL- destltni.la ¦• th-
fiinduimiili, a-, accusações fclitas" eoni. , •¦
delcgudo desle municipio. F, A NOITK s '»-
Pie amiga da jnsliça, não se recusará. 
certo, á publicação desla carta, qu.- , ir',,
apenas, restabelecer a verdade, - ./ '' ¦ ¦.
tor,:;

m

~*tH&5m •

mmm, ¦-Por que tomou a Oeste de
Minas tai decisão ?

PlTANfilT (Minas), 28 (Serviço especial
ila A NOITK)- A partir dc amanhã, a Oesli
dç Almas supprimirá os trens tlinrios da uossa linha apezar do seu movimento enorme
quer nicreanlil quer de passageiros. |>,„-
que ? O povo vae rogar ao governo do Eslado une seja reparada essa medida qne vaiimoedir o Drogresso desla zona.

tiMimitMiAIjL-CIXKUt in\?m\ BR\S!!.FIR.\ Dí- ÜIVORSÔ}
51, Rn<i Vlaoo)adB do Rio Branco >>l L
HOJE - PROGRAIVIIVi A MOV O k

.''',,o o ciiiòciiiiinuic Jiaiiin li

GA;DÊAS PARTIDAS \
.MnçLli.-il lillll (lriiiiap,-ii cai .-ri; pnjli>4 lifiag-fong, dltuares e oatrd,. u- £versões. s

nr.M l.NSi V1..I.AD!» SAl-.An di; ii.\niinti!, iArtística e abundante illamina? :o llolectrica. A

RiaiCIS X •Moléstia? i7=
niltas, com exame, 20$000. Photo-/r,i-'i,i^,6í!?0<00,;,l)r- •,0R(«E A. FRANCO;
AIK.I )A (lAlilüCA. lã — 1' ind;,,-, dc l'5 ü. tei, C*iilr»l S.lWt-
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últimos telegrammas
dos Correspondentes
E5PECIAE.5 DA "A 

NOITE"
NO INTERIOR E NO
EXTERIOR ESFRVIÇO
DA AGENCIA AMERICANA

w^2^ULTl M ft5 l N FOKMAÇOE5jgU
f^RAPIB^ L MINUCiO^ftSJM

DETODA A F^EPORTAGErVi OT
DA '?A NOITE"' Hf /

\ lÉÉÈp FE- |SÓ DAQUI A l CO ANNOS FACTO í AS CONFERÊNCIAS DE¦ LONDR

UM MAJOR DA MISSÃO FRAN-
C£ZA Qü£i( ACUft^AKHAR

AS FORÇAS ?

IDÊNTICO PODEM SE CM...
»P

Im teSegramma de saudações ao

i.síará íerininàdá a remessa de
tropas peio Kio ?

Parece haver u-riiniiitiiu it rc-itiessa dc tro-
pus pura ;t uiinitt, anui na capilal, coni us cm-
, ui-ipies tuTcétiiutios Ilpjc-, tun.. (.•iiiisiaiiCK... nu
...juisieriu em «..uei-ra, ate :'t nora oe eucei-rur-
uuis rstu tointí, iieunuiua oretem pura novas
iiíibilisuçóes.

Xo Ministério da Giierrti, constava liojc, que
1:11 cios majores et:i missão iraücezn Jítiyiti sei-
licitado :in Ur. 1'aiicli.i Uiloj-erus, pi.-rnuss.io
para seguir, com a ícírçu federal niaiitlacla pa-
r.i 11 Bahia, o de perto acompaiilinr a sua

--«•«..¦çuo, i'if« ''w." iki«'-S'.', por completo, p iju'fc
ámim^^ "ljl'- CuicigcritÃ.

1 KlllllVl, llll

Em virtude do tcJegraiiihia tio Sr. general
S.-te-mhrlno do Cnrviilno, couiniándiinte clu •'.' I TIIliUIJZINA
i«-,,;!Íi(i militur, cm .Ntiniis, pedindo para que nl cia A N(.)iTH)-J- bat.ij.hilo do r-" reaiiiieiitu t-mhtir que para' 

'(íüptiludu ¦ federal o' coiiinuViiclãntcí
ilelln Horizonte; visto l^r saietb dessa eupi- Jiiirlaiiiaqili.

5" domingo, 29 de fevereiro,
houve expediente rs-j
— M. da Giíerra —

O Sr. ministro tia fiuerru nppriivnu o ta-
bclla tle elistrihuigão tia verba destinada ti;
iicquisiçsio ck- exiieiiienlc, liara «>s «sri-viços
tie- revisão, surieici, rcjeisto mililai- e alisiti-
lueiilo nus eiieuiii»erip«,(.es eto rccrutniik-üio
e juntas tle atisiauieiiio inililar.

 O Sr. inuustro cia cmerra (iispehsoii
elo loííar de st'erei;u-io da ,11111111 «,«: .Misiainc-ii-,
to Autuar clc S, «icronyiiio, no U;,., tji-.uuiu ao'
Sul, o teneiue Aiij-eio Ucjio.

 ti m\ i';iiiuia t..,..'..,LT.r, iinntbu ad-
(juirir uma espiitm para cuiicial e ,-iin rciti-
Bio cie pniso, (pie compelem r.-nri picinki, títs
ntToi'i.10 com u reijiiiiniiciuo iij.-p:'"i,-.'i,.in porueereto n. D.ílilT (te M tle janeiro tle lillM. u
espana itu 1" tenente llodOipuo l-..ijut-ri.-cio tle
Soiiíeu c o rcici-jio ao ,'!" siir-içiitu Sev tvino
José Peixoto, pnr terem lieio o 1° lugar jio
coiíeiirso ile tiro eileccuucio no L'1" i.aiaih.io
ele curadores etn «1 de outubro do nnno pás-
sado.

O tenente-coronel Angus! ) Familiar
Soares í'oi exonerado a pedido, elo irgiir cie
secretario da .Insta tle Alistamento 

'..lilitnr

(lü Arrolo (Irhriac, no liio Urande elo Sul.
—-¦ — —¦—-¦¦*¦¦¦¦——¦¦¦.¦? t^}i»iy i ———

O commandante Surlama-
qui com o tiipsoma de

deputado

Ainda as negociações sobfe
a questóo tío ÃdriíilÊeo

(.serviço especial
A junta apura d ora diplomou

Armando

t:il o I" btiUiJliào (l«) wt-snio rüaiiiiento, (pie

èifculo^ AS CALAivií^ADlíS DO
NORDESTEtiiograuiniii, parn (pie o referido ti" btittilliâo

ii^je para-Bello Horizonte, immediatamente.

il Sr. Dr, .Insto dc .ilornes, que so cVone- |rou d.> c:i:**;o tle director da l-'a-/.etid,-i Muiil- «
«-.•pai. cn*. virtude da intervenção federal nu |.i.aiiia, recebeu «- seguinte telegraiiiliia:'¦ Colônia iiaiiiana cumprimenta digno pn- |íri(xt:i pélã iittitutlti edifictuile e nobre tra- I
/.•ndo ;•¦ :t::i solidariedade :'i causa santa da |
i:.il)i

0 Sr. Antônio áe Souza mais hu-
jnano do que o Sr. Car-

vaiiio Chaves
MOS.SORO' (Hio Grando tln N'ortc), 20.al.:,. amceiii nhacln por uma po it.c-a lias- (S,,.vi uú &] Á smT __ /'

A cli.sírihui^íío dos ninios
iiiloinãüs c ii Franca

I,ON'biít-..S. Z-J iMerviço eãpccüil da A NOI-
TK) — (I -Sunday Times" diz (|ut. nã„ 0„.itit-çaratn ainda us negociações eiurc os Sr».'CSilti ,«- rosies para um aeeordo que ponhatt-imo á solução do Adriático, o Sr. Nitticstii considerando íis iiiloniiàçnes que rece-
heu du Itália onde, segundo ti!Íi>gramni:ts deHuinu, é grande a opposição eóntrti essas r.s--
ifiic-iaçõcs directaM. ti Sr. Nitti vae i-rvuminar
a situação politica interna da Itália p-ira en-
Ijio toinar uma cleliberaçâo. O Coiixeíli» Sii.
Iiremo c(.níinua no exame du problema tur-
co. As fronteiras da Armênia começaram :tsor deiimiiadas. As qiiesrdes econômicas dos.paizcn da Kuropà central vão ser «'st«nl:ulas
.imaniiã.

NOVA YORK, 2!l (Serviço especial da .'«
NOITE) - Os jornaes di.-.em que atí ,i i:l-
tinia hora a .-'rança st. oppo'.i :i que fossem
publicada'- as notas tru.adtts entre o presi-
ilente Wilson i- o Coi/ü<illio StipreiTio. Õiitui-
do, porém, loi aqui i/.-cbida a noticia de que
certos jornaes Irancezes estavam publicando
resumos trancados das notas nmrritv.u-.is, o
ytcsider.lt- Wilson resolveu tornar piililicaã
as quatio notas. ,\a Europa só foram até atid"
ia publicadas as duas ultimas not,".::,

PARIS, L'!l (Serviço especial «Ia A S'!j'lTE)
— O sub-secretario da marinlia niercante,
.Sr. Bignon, qus so encontru cm IjOiirtrcs, tez
ali a ricchiração de que a Trança deve lutar
até ao ultimo momento para não ro-:lil:iir .-,:*.
navios allemães dc que já t-niã (le posse. J)i/
o Sr. RlRnoii i|uc a lni|latnrrn; os listados
1'nidos e a Itália querem tirar :i Krança na-
vios deslocando iluzenlas e vinte mii tone-la-
das para cnlregal-os á (irecia e ao Japão. A
questão de distribuição dos navios nli.•mães
voltará a ser examinada durante :t semana
próxima.

fi p.isão d@ uva -sci-^caxats furco
Maltrapilho, -mijo. com nma caixa clc engra-

xate. iis eostas; andava pela rua Larga tle «São.lonquini. n lii-cq Srille l.nr. ICni um botequimciit!'o„, pediiidn 11111:1 chicara dc cale. lim pa-gnnieiilo, den elle unia cédula do 5§«0U0.
O eaixeiru esthiniiou a nota, que lhe pare.

- •—¦¦«tí*Sii—« -

res en.-lie ele júbilo aos epie traiteni anula a
i;léa cia pr.tria •iteiniii de iodas *¦:•: tiniivcnieii-

Saudações eorcliaes commissão: 1
1'edi'n Ciiriuiíro. Uvlmiro Valverdc, Cttssiiiiio
(iomoü, Jiuliehio Leal."

quo os seus antecessores, ja distribuiu inni!
dc cem contos, em esmolas, por vários mi;-
nicipios. Todavia, a situação é dcsoladora,

I e «is flngellc.clos surgem de todos os lados
j sem o ineuov recurso.

liJSIilí.M (1'arAj, :>l) (Serviço espceial da A
í NOlírii) — As iiuihdações de 15)19 dei.-;:.^^«íVu^ní^inn A A «n/\l/í -^'-"'O — As nuuidaçoes ue 11)11) deixarami.X isí-nSOr-S As?11m- som lnr muilos fal,,illlns <»"¦¦¦a par i!(' «-U%.1\J!L\.k)\»ÍJkJ n.\J VVJ.fl ; rios outros vindos de diversos listados asso-

MERCIO!
Vas íei' andamento o proces-

so contra c Se\ Peixoto
— Fortuna —

._.. Sr. ministro d.t Fazenda mandou de-
volver ;i llet-ebedoria do Disiricto K-tlcral,
r.fini (ic ruc seja aberlei defesa tio acciisiido,
dentro «!" «íruzo de lõ dias, eliindo-se-Hici
«•islã do iiniee,-;;,.! <!ciilio..,tla. tÃropcia rapar-

asso-
lados pela secca, invadem as ruas, Ímpio-

I rnndò a carid.itlc publica e pedindo traba-
! liio.

ÜS NOVAS ESTAMP1LHAS PARA SELLAGEÍVI
— DOS S~

Uma circular do Sr. ministro da
Fazenda

O Sr. ministro da Fazenda resolveu expe-
dir circular nos chefes das repartições sub-

liçãi-. •«. • inquérito ¦ nlic-rlo liara -apurar as | ordintulns. descrevendo os .caraèteristicns tia
.:;rnv«.':*- irregularidades dò «",iie" foi aceusado! nova t-slninpillla tle trinta réis para n co-

branca do imposto de consumo sobre phos-
phoros,

A nova estanipilh.-i mede flm,021. de altura
nolire Oin.üM de largura e apresenta os se-
guintes característicos: ao centro em um pe-
(lucilo re.-taniíulo, estão os algarismos do va-
Ior, 110 fundo em bruuço e. em baixo do al-
gnrisino :i palavra réis em letras brancas.

Ksse. rectuiigiilu é fcchaelo no sentido ver-
tica] por uma série de pontos brancos cnlre
fios paraJleltjs tainbeni brancos. Sobre o rc-
otungülo lê-se a palavra "eon sum o" cm uma
faixa branca, que oecupa toda a largura do-«clio e é interrompida nas extremidades para
formar dous pequenos traços brancos verti-
cães. Sobre a faixa existe uma chapada em

I arco, onde sc lê a palavra "lirasil" ein letras
I brancas. l.'tn tracejado de linhas irregulares
| em sentido vertical enche o espaço entre as

.. ,. ' palavras ''Hrasil'' e "cor, Mimo". Sobre a pa-Nos segundos leams o Vasco da (.ama fez lavra -'réis" acha-se tinia placa lr.tnca ve-
entrega dos ponlos, e nos primeiros o São I (.-K,(ia por 

••„•-«,¦, metns no sentido etn largiirai.linslovi-.o cciiKiiiistoii li goals, e o Vasco t- por linhas duplas c curva-, no senlido da
ou (mina nau cliegoti a abrir o score. altura do sello.

tíUÀXAUAltA X JiÓQUlilllXo .Vessa placa se liem as palavras "feito nn

Â grippe mata creanças
THÉr.líZINA (Piauhy), ^!l (Serviço especial

d:-. A NOlTKi — A grippe continua fazendo
numerosas victimas; espet-ialinenle creanças'.*»«&.

• le fiscal do Im posto de consumo cl(
.'•;.:|;:(lu «Io Fará, José Antônio Feixoto For-
11111:1. addido si lleeehédoria.

As nwnsaçôes levantadas eonlrst aquelle
funecionario -ão as dc estorquir dinheiro dos
contribuintes, s.«b a ameaça ile perdas e
multas.

I ««WjOJT !¦ ' ni 1 in 11 n

—•«¦—" M-npp- •twmmeanw -m»p—M»y——¦  —¦¦¦— «> i

WATER POLO
S. CHIUSTOVÂO a VASCO DA GAMA

As maltas da Recebedoria Federal
no anno findo subiram a

545:279$640
Durante ò anno próximo findo, a r.ecehc-

doria do Distrielo Federal impoz, em virlu-
de de processos de infrneção (los regulanien-
tos do imposto dc consumo c do sello ácilíçr
sivo, muitas na importância dé.,:")•{5:t27ü$ti-Íü,
tendo apurado soncgnçfies de imposto dc
consumo na importância tle t!0fl:7il!).?000,

Feia mesma rcVnrtiçüo foram processados417 autos de infracçãò e (icnunciai, Uncio
sido cie 242 o numero de processoi prepi-
rados no anno anterior.

Os agentes fiscaes exerceram sua ÍUcali
sação sobro 10.1ÍÍ9 estabelccimentoi regis-
tados.

^í^mv^^^^^*^^^^^^'-'"'''''^'^^^^^^- ¦*l"tfp*fa::£''i> í*- ->!r «'íi;-'. v'i'i-íaa

*£:.m: tf «w, .. ilV ¦":' m J^tftftflâtftfí ''¦ ¦"" - r%. .««««•':. 
'*¦*'./

AINDA A QUESTÃO DE SEiXA
GEM DOS CIGARROS

Providencias do Sr. director da
Receita Publica

Km resposía a uma consulta da delegacia
fiscal eni Minas, o Sr. director da Iteeeita
Publica tieclarou-lhe que aquella delegacia
não eleve exigir pagamento db imposto du
consumo em taxa maior nue a devida. Em
vez de cinta de §.(170 deve mandar stipprir
cintas eoiiiintins cie .fOúti, com .. aeldicioiini
de Çllltl, por verlia na guia acipiisiliva das
mesmas cintas 011 mesmo ¥0711, mas cor :i
aililicionaj de S02U, apenas, como providencia
excepcionnl, cm(|itaitto não receber da Cnsn
da Moeda cintas próprias para cigarros tl«t
luxa de íUSO. No cas.i tle siippi-iinénlti ou ven-
da ás fabricas tle cigano, de cintas communs
ou cintas dc cigarros da laxa de 'UTIl, deve
se fazer constar na respectiva escripta es-
pccial i[ii:il a quantidade de maços de êigur-
ws assim sellados, dia dc s:iid:i e «piul :i ló-
calidncli; do destino.
————— v-iMHSc—»—
Bello Horizonte vae ter mais uin In-

boratorio
BKLLO HOniZONTE, tili 1 Serviço especial da

A NOITE) — O inclusli-ial 1'miln Simoni var-
montar, aqui. um grande laboratório tle pro-duetos ehimicoá pliarinaceiiticòs,

[DEVE TER SIDO UM íf.
ME TENEBROSO 

*

O CADÁVER Ê-ÍVÍÉRQE Dõ— MAR —-
A policia dc Nictheroy está empenlin,ln „.elucidação de uni caso aue pelas 

"im
cunistancias, deve ser „„, br.me tcnêlirriv1 rata-se do nppnrccimento dc um ,..., '
npresehtantici dons lériménlos. niic ,.,. °r'
ler sido çauss.^o(!a\ por ,-irnin de. 1,cavei- appareceu emergindo do mar, entre £ilhas de Moeaiigiio c Anannz. Avisiidn 

', 
,,'licia tle S. tionçiilo, tntôii esla dc \-tfLcolher o e.-idavei- ao necrotério flanuèlL.' V«;.:,-, e verificando apresenliu

díius feriinenlos .jiic deveiíi
volvei-, foi, par:

Jaqueiie
j mesmi
r :*.iii,.i ,

Solte Lar, o Inreo ;,reso
cru Paisn, moslrando-a ,-it pnirão. qup leve amesma descoiifiança, inlerpellando «i turco,
ondo a obtivera. Salle mio soube dar explica-
ções, estabelecendo unia discussão. Nesse in-
slanlc, passava o l)r. Oscar de Souza, eom.
missario d«> I" distrielo. Esln atitòritladc, in-letrada do fnrln prendeu o turco. Na clélegã-cia foi elle revistado, encontrando-se t-m seu
poder oilo notas mais de iiifOOÜ, falsas. \íémdesse dinlieiro irazia elle CÜO.?00Í), porém cmcédulas verdadeiras.

As nola-*, falsas que triizin eram muilo se.melbaiites ns tpie foram reeenteiiienl

necessária autop-iii „iiuisilndo urn medico legistai assim é'n
libotogr.-iplm, |iõis u iiidividiio ,*- ,i p, ,',*-, *'
¦fp Os feriment.ç.3 qne apresenta ,-, 

', ',',,¦!.
, sao, um 11,, nnvidn v outro no pr-ü,, 

" 
tftf-

circumslniicia que leva a crer (mtar 1 ''
um myste.rioso crime, é o facto 'tfcompletamente nu', o cadáver,

-linílíi. íi-ií) elieg'õü uToitiuspoiHléueiíí íle jãnoiro • '
Tíli:0!'!IIM") OTTO\'i (Mir,-. . -,,| 'tf

viço especial tia V NOITE) -. "Ui: 
C'-}'VJ'

clit-gnti aqui, 11 mala d,« Correio «Io ,„"?
janeiro findo, lendo sido innlcis toda- -s '
clainaecies do commercio ú suJi-ntlminísiraeín"

,~ • 
. 

„ | A liiit:i rio correu, oslú cnusanelo t-ütisid- - v uO reatamento das fe.laç*oes.|*.pi't,-im.z*?-s e «ppeiinm:jiar:i ,v noitk, '

commerciaes e a entrada
da Rússia para a Liga

das «Nações

—«U^i*»—,

momv
tft* ll(
¦fis.

ÁS QUÊS'!

¦nCOiiUNíCÂDOí;' Dftíl

» *mt

E OS ESCRIPTORIOS DA OESTE FURAM
IMSTALLADOS NA CAPITAL MINEIRA!

KELLfi' IIOIIIZONTR, 21) ..(.Servi.:;o c-r/pee'^
ela A NOITIÍ) — Foram insinuados, aqui, na
praça 12 do Outubro, 03 escriploriòs c!n lli-
rectoria da E. Oesle cie Minas, medida In
muito reclamada em nome dos interesses

r J.O\'Or,i:S, li!) (Serviço especial ela A XOI-
TU) —- São a(|tii esperados, em breve, dous
eommissarios elo governo de Moscou que
vem assentar na maneira de reatar as rela-
ções coitimerciaes anglo-russcis. l'm desses
(lelegndos é o Sr. Naggeiii coiiiinissario do j j«Cdinniercio do governo dos "Soviets",

Segundo 11111:1 declaração autorisada , n
hcndiçlns pela policia, em poder de'd'ms;'fnn- í 

U"SS,Ía, 'í0^'!''',. I,)lll'íi cy™ín&0> Si'anües\
Cl./t.s ' ' l UL uuus n,lu ciuaiilidades de linho, matérias graxas e in.«.-|f.?:?

ílesconfiando quc Salle fi/esse parle de sl i 
'"T1"" ÜU,",l° " C"T;,eí' ^ üm Ju'^° : "uc

(riinn r,„.i,i,.:ii,„ .1. r 1 ¦ ' '¦'¦tf pune uc ai- poderá começar a exportação,
nii ,^ NOVA VliUK. 20 (Serviço especial da A
S^SS 

fiül ' °n,roccí enS,n d0 'li" -NOITE) - ü delegado boKbevistst nos ICsta-' 
i- |. ü-os ,,,:;• Otcnr ele So.ua deu dos Unidos. Sr. Marieiis, declara que mesmo.1.1,010 , b„sca ,10 cotmiiodo por elle ha- que a "Ente.ife" e os ICsludòs Unidos reco-

oi 
' 

Ji r 
'n!"S,lasí"?,"' J,<i7' Mi-phfeí«m " governo dos -Soviels", a R,lssial,"',":Uií «"' encol,t|,ado. Salle eslá sendo não entrará para a l.iga das Nações, emquau- 1

mmmÊmÊmÊmm

§m< il

I

nranfiiiiiiH.ii i m i»«ZEic«ja»ís!zr«35íl»Sii*»ijíar
iBssms&ssssmt

•*—^a«88>- «-
Üoube que era insubmisso e apre-

senbu-se
.Pelo commaiidanie da P região militar101 jjojo inaiidailo Incorporar ao ,T« reginietítòtte íniantai-i;., «fim dc scr processado cri mi-naimcnle, come» insubmisso, llcvnnldõ Pro-venzanei, que sa apresentou voliinlhriamenteao cliete fio policia, por ier chegado no seuconliecinienl.o estar considerado como tal.llej-iuildo Provenjano é dg classe de 1S17e foi sorteado ern ifllíl. ' '

Um bispo qwe í^erdicía a impres-
são d,uÁ Federação"

Recebemos n seguinte telegramina de For-talczíi, 110 (.'.cará:"A "Federação", pasquim de .'lll centímetroscie dimensão, que se publica,.cm Sobral .emÍ*>.,-S: incertos deisnu cie sir :«.'ditado nn t-viiõ-grapliia da Semana" porque o bispo I) Josénssini o proliiliiu, tcrniinnnlementc decíaran-do nao permittir que a typogrnpliia cie nm ior-na, caibolico editasse semelhante pasquim cs.daquella via-ferrea, e contra a qual lènt sur-! cripio por Adalberto lloiãn typo dosèl-issificü"'"'' ""'" :' ti0 ° demiltido de agente «iWcormos <|J (iui--—— rni'íi íti.iin ti. t,,« ,:,.. .1 .... .. ^ 'v1**

|o cila não soffrer modificações radicaes.

Nova conferência sobre puericultura:
1IF.I.LO HORIZONTE, 20 (Serviço especial í

da A NOITE) -- O Dr. Gentil Salles fez a |sua -" prelecção sobre puericultura, no Grupo |Escolar Affonso Patina".

giil ultimamente, muilos protestos

Houve cnipatc- «le 1 a 1 goal 110 encòiitro l!r.i«H", enebendõ os claros dolis árnbescos
1 em forma dc grupo. De cada parte tk-ssanos segundos leams, c «, -ogo dos primeiros : ,,1[..l s;a>m , 

• 
J J.,,.,^ 

¦ 
tcrmliV-tfridò naleams nao terminou por haver c, duanabara j jmS(, (io „..„„_ ,•,,,,.,„, 0 t, „:„ rtsl„Illèi oll(Jcse reltrado da pisc.iia, alegando o motivo 1 M. ]c...m ;1S ,,nlairas '• impo-to do pho-.plu.ro".dc nuo estar nginclo correcta e clec.eiiteniente l.-ÍEL.3 sellu, «,.-„, inlpressus em cor verde-..juiz, hugcnio 1-cruundcs \ Ieira, do Nata-'.escuro por .serem destinados á sellitgem do

ttf- .1 prodiictos feitos no Hrtisil',(Jilnnclo o Guanabara abandonou n jogo — « ¦at«»««
.¦.«tava vencendo o :eu contciiclor por
a J.

-1 «wa>B*i 1

miais-I

DESASTRE DE TREM EM
<má& MINAS
Um morío c Ires feridos

RIO IIRANCO (Minas), 29 (Serviço especial
dtt A NOITE; — Uni comboio de operários dn
Société. l.urreriére de llio Ilrnnco, que vol-
tava, á tarde, elo trabalho, descarrilloii proxi-1110 ti usina, matando um trabalhador e feriu-
do quatorze, dos quacs tres gravemente.

O Dr. Corrêa Sobrinho prestou os soecorros
mcdico-eirurgiccis,

HO .V-BATALHÃO DE EN-
CiENHARIA

0 novo horário da insíruecão
O commanilaute clti 1» região approvou hoje

o horário para instrucçtio e serviço intcriin,
organisado pelo eonimiinilo do 1" batalhão
de engenharia, o qual entrará em vigor ama-
nliã:

lecra in ob im. por moiivo do ciesfaieiue,

O cüKVlÇO MILITAR
Os sorteados da. "a 2 de 1095

Continuam sendo chamados. pc]a i» (•;,..ciiuiscripção dt- liccruiainento, os sorteados(Ia classe de 181)5 do sorteio do anno ele llllii
que excederam do praso da licença eonce-(lida para trulnmentii de saude. Olaso não seapivsenlem, alé amanliã. serão considerados I cln l"'opric-lario da casa c|tic lavou esse ;';-;.insubníissos, ile «aeeordo com o aviso, Jo Mi- no coniieeiniento da repari' '

Mais um punhado de irregularida-
des no lançamento áas pen*.

nas d'agua
Fm novas representações dirigidas ao Sr.

procurador geral da Fazenda Publica, o pro-
curador Dr. .loão Vargas pediu providenciassobre oi seguintes casos: a Recebedoria Fe-
deral extraiu certidões para cobrança da
pcnna d'ogua de 11)15 n 1U1ÍS dn predio n. 'JO
da rua .loão Rom.iriz cm duplicata: cm nome.
de Octavio Cardoso e I). Arlindn Vieira da
Silva, pertencendo, entretanto, o predio a
cala ultima, provindo a duplicata do faclo
cie- ter sido fcilo pela Rcccbcdorir. novo lun-
çamcnlo em viv de ti*.'iu«ferencin, pois o
prediõ pertenceu, de facto, a. Oelavio Car-
doso,

Oulro caso de duplicata foi dhjectó do rc-
presentação: Irala-se elo predio 

' 
ri, -IOS da

rua Tlieodoro ela Silva, lançado quando feita,
pelo proprietário, a eomiuunicação da in-
stallação da penna ePagua e mais t;ircle quan-do houve comnumienção de estar habitiicln.

Outro caso irregular foi o abono de paga-mento da pcnna tPagua do predio á rua Al-
zira lirandsio n. ãíl. quantlo a certidão paratt cobrança foi cnviatln á Prneuradorin...

Foi lambem objecto de representação asituação do predio ,-i rua Santo Amaro (DomCario-: I) n. Sã, onde hfivin uma petii.a (1'agtia
vpl.unlaria e nnli-a nbrigiiloria, não eslando
nquella insêrlpin; cinbora conlra a vonlade

PARA

TODOS Os
COLLEGIOS

ESPECIALIDADE
DO

j

nislcrio da Giicrra u. -lá, dc II) dc mniro d'lfl lll, e seus iiomes reíneltitlos si policia parnst ca pi tira.
JísIís soflendos são os seguinte1:: tíu-dif--..

to Harlòlctte, Abilio Tlieodoro da ;,:;•.... .;!,.'I «le \':iscoiieellos, lízeepnel 1-tircira lios sàii-
j los, liwitini Loureiro, 1-c-li(>|,«.- liamos, llen-I i";

N«o«imeíí.çãí) approvada
O Sr. minislro da Kazeiii

I.Jl
A Maior e a Melhor

Casa do Brasil

de 1,-iliiu,
jliii'iii'1

. /Ferrei

BKEVSJIENT13

min
-MAÇO .100 RÉIS

ALFAIATARIA WILSON

^¦¦rrom
IjíicdadTm "

ifMf "'sei
| tf'rp mi]
I .'«¦! Qua
! ^iS*""'''!,

|'fei:tão,
I ,Iosí
saltan

«.-cia At
cnirini!

lEstn :
.pelo c«•','.¦ fesson

ffiAsse

Ternos sob medida, ao rij;nr da morta
tfreçun esmerada, desde 70SH0U. RUA— GUAYANA; 220. :i:i«

ipprnvou

liienlé, li::...

üms creança ix-ena por um bonds
, .ll'!Z DIS FOIlA (Minas), 'JD (Serviço espe-j liste horário é o seguinte: alvorada no ve-

0 nOVO director do Hospital d-gi-V"1*.'1'1 A. -V<.,i'1'1'': ~. Un^ bonde apunhoíi n|rc.ini'.t) inverno, rcspeclivainciitc, ás .| 'lioras 
c

5. João, de Nictheroy
Com a exoneração, iiontem concedida ao

Ilr. (.'ciar da Fonseca, director effcctivo do
Hospital de S. .loão Uaptisluj de .Nictheroy,
.•i- situação nesse estabelecimento de sande
não será allcrsida, segundo sé propala in

.('(^-«««•^'-'-wtoriiir.r, auíorisados peio ga-
•fllnetc tio prefeilo dc Nicllieroy, quc a vaga
deixada pelo Dr. Ccsar tln Fonseca não será
pi-cencbiclsi, conlinuanclo a exercer o cargo
• le tlirectòr medico o actual interino, Dr. Al-
(•ides dc Figueiredo.

-•—¦¦»•*

menino Geraldo Ferreira dos Santos, quando ús .'. horas tln ma li bã; café, ás 1 l"J e õ 112;
oitava do griii.o escolar, malando-o inslan- instrneção, das .". ás '.) \\'X o' dns li ás 10: lim-

peza de animaes, das íl 1]2 ás lli j'j5 c- das
j«Ü ás II; almoço, ás Uu- ás 11 1J2;1' parada,sis 12 1|2; escola rrginienlnl, da 1 sis 2 1'2

Sorosaba prstesva sontra o raiai-
xarrer.;© da sua esiação postal

.ancamente. O desastre causou.geral constei-
ns,ção. A victima cru «filho dc D. .Maria Fer-

iffiõMÕVlBÊMVl
LOCiAM

— TRES VICTIMAS —

rique Couto Pai in.. João Martins, Armando
Hibeiro ú.i Cosia, .losé Alves Vieira, Deocle-
citilio Ferreira. I.niz 1'inlu-mi da Silva Ma-
noel Pereira Vieira, Miirtinho de Assis Sem-
za, JSsteviii) Lucas .Gciitii dos Sanios, Auto-
llio Alves Ferreira, Carlos l.eoncio da Cou-
cciçáo, .losé Maripics de Andrade, VirgiLio
Izidro Pires Sin.es, Oswaldo Finheiro dii'Sil-
va, Paulino Itodrigues Chaves, Antônio \'i-
cenle Ferreira, Manoel Machado Mentlcs Pi-
ris c Xacicr da Câmara.

O chefe do Serviço do Hccriilanienlo pro-feriu o seguinte despacho, nos reciiierihieii-
los de: Wnldeitiar Fernaniles da Silva Ca-

FOI ASSASSINADO POR MATAR
VMA CACHORRA

SOHOCUU (S Paulo) "U (Serviço esncci-il lll(». {<» atropelado por um automóvel que ' •"'¦¦** l,n/-M' l'n,:1'" llc« enilmsçaela no quintal
d8A^^ psisstiva em .disparada, (ffi™.^ """"'^ ° "' «-»»;»»!
» estação do Telegrapho .Nacional desta cida- <> N'".P. lll|« Hcou,(bastante contundido \'viiivst Ia vidiinii Maria lo-,„„i„., ,„.,li„de. 'lal faclo, depois da rçducção dos enrlei-.com fractura do antebiaço eSi,c.erdo e .granee -\. 

» 
;, , 

' : 
Jg È*ros da agencia posta local, descontentou so- escoriação no ns iz procurou u Assistência {.,„ , ;^ f'ò f , 

• 
j 

• » 
J.;1iiremaneira si população, porque Sorocaba con- para niedicar-sc. O "chsuilleiir" fugiu e a pn- j,]^,,. "J '"""-«ttiio pu

corre com mnis de l.lltlll contos pura os cofres licia ignora o facto.
federaes e dá unia renda superior ;t de vários «  Outro cpie tambem foi victima dos
Üsludos dst União; I "chauffeurs" fui o açougueiro Francisco Gon-

Ein virlutle tl-.-ssc prejuízo, "A Palavra", çalves Godinbo, branco, piírluguez, soiteiro,
jornal tlestsi cidade, vae iniciar uma campanha . com 211 annos, residente A nm liarão de Mes-
contra o Sr. Ferreira Hrttgit, sorocabano e quita n. 1X1.
nlcputsido federal por este districtò. quc nunca liste senhor quando atravessava a rua Iln-
tnignoti pelos interessesjln sua terra natal. rf,o dc Mesquita para n rua Universidade, foi

atropelado por um automóvel cpie corria por
ali ein disparada, prodti/.indo-lbe fractura elo
parietsil direito,

0"chuuffcur' deu mais velocidade ao carro
e fugiu.

luncli, tis íl; iiislrncçán, das I! 1|2 ás õ lj2 e I siica — A junta dc revisão encerrou os sen-:das II 1«2 ás (.; jantar, ás li l;2"; recolher sis : Ira bali ios em .'il de .laneiro findo, pelo (pie
i'.I e silencio ás lll horas. ' | náo cabe a esla chefia resolver o pedido.'Odecreto n. 12.71111. de 2 dc janeiro de 1ÍI1S,

não cogila ela isenção quanlo a inuãos re-
ferida no regulamento tle o ele maio de 1'.)l;,S.
linelehdp o i-éqnereiilc recorrer ao Supremo
Tribunal Mililai; no de Dcnedieio Pinheiro
clc l.ima — Seja excluído tín relação ilo sor-
leio da classe de I.SilV, vislo já ter sido sor-
teudo no Fsluilo do llio cm 11)18, conforme

,,., ,. „ , v.  prova coin a certidão da 2 "Circumscripção
Hoi^useiio e ve/.eim eni tropelias, e com (|(, lk-criilaiiienlo; nn de Alcindo Dantas liar-

listando o- ivtiuereiile
sorleaclo na classe de 1«S'.I?. faça-se a corre-
cção do scu nome e as allciações posteriores
de iicéòrtlo co ma informação junta.

ií< rPTunno nii!nn«fi

iscai do imi isto dc consumo nodaquelíe Fslnclo';
¦eiíj..-.

.es de agen
inlerii

RestfScçõesi ao cortsiiíiio úa
viveres ms Itália

I.OXmiF.s. 20 (Ser icn especial ,;., ;\ XOIegrsinnnsis de Milão aununeinni quc«" de novo eni vigor em toda st Ita-
Tf.i — '

vae ser ]
lia o syslemn dç racionamcnlo (íe diversos 

'•'-',!_
ncros, priiicipsilmenlc do assucar, arroz 

'pão
carne verde e matérias graxas, devido iv'èmn-tia. escassez desses gêneros de primeira neces.

o i Pó DE ÀRRO7 E' ° radl10r e nr,° •*"^"-'o mais caro, Adlic-
rcnlc, tri o cli»
cinal c mui»
to pcriiiiiiiion'o. Ca i x o,
~-r:m, [i e I o
Co creio,

de-se era todas ns prrfiiuiarias.^armaehVadrogarias c-iio deposito: PlilU-UMAHI.A 1.0-
'íil V:kiò'a:i:^,'"fi"«i,ann. •'! -- Hin. Jilediante
?',«:,', (l°, Sc °' llli""l^'*-'"'os ura eatalogoílhistt-ulo dc Conselho de iJellczaUiiclado contra ;is imi|agões o 1'atsil'icaçôcsí

-o- ^ttHt—<_

THAIPi'* (Alagoas), 2!l (Serviço especial daA NOITK; — ,losé Hiitln inalou uma cachorra
O aiumno da ivseola Militar, .losé Durval

dc Figueiredo, branco, c.ini IS aniios; solteiro,
residente á rua Conselheiro Pereira Franco .  „¦.,,« .,„„
n. 211. quando passava pela rua .Machado Coe- j :^:.ll'"l",nit"> .!,:i.'!"",1 " »'prte de Utilto. Ilo-1 j,os„ dos Santos

.. ..w.*fí(í -1..--1 iMMi.i Mitiiuii iini.i uui,'iiurnitle Maria Alexandre, IJmn sua amiga, Praze-res, eouihinada com o sub-eoinnilssiirio .loão

A carne em hiictheroy
No matadouro de Nictheroy foram abati-

«Ias 29 rezes, sendo rejeitados ,j pulmões, 1
ligado e uma lingua.

U "síuclí" para amanhã c de 92 rezes.
i wj»-f ¦•» entrega de úipiomas no Grupo Es=

colar de (iuarará
lálCAS (Minasi, 2!) (Serviço especial da A

,*,'urri.',) — listee itnponeiiie a festa civica
tio Ocupo Escolar de (juársirá, no dia 21 ulti-
«Kl. Foram entregues os diplomas a sei;*.
vlúninos (pie cpiicluiram o curso, havendo dis-
.tribuiçã.» de, prêmios.

Foi paranympho o Inspeclor escolar. Sr.
.Aristides l.eite, (pie elisétirstiii. 'iamficm fala-
ram u direclor, Carlos tle Ouro Prelo, sobre"'A escola c a democracia", e si silumnn Barba-

•ra Cruz.
—ac-— «¦

QUEM O FERIU?
ílt*fiseiltóú-sc, na Assistência, com um pro-

funiht ferimento no braço direito, -Manoel
ilo* Santos, de ."!) anno-;, casado, residente a
.«nu Visconde dc Itauna li. 101.

Jfeulo» iwo quiz dizer como fura ferido,

(0 atropelado foi soecorrido pela Assistência,
que comiiitinicoii á policia o oceorrido.

-—— O dia de boje não estava para os tran-
scunles e por isto varia:; foram as viclinias
de automóveis. Foi o que tambem aconteceu
ao guarda nocturno n. ,X. (jusindo passava des-
prçoecupado pela Avenida 'llio liranco, talvez
cau.ado de passar a imite toda em vigilia. em
elcscinpenlio «Ia siui profissão, foi alropeliido
por um automóvel que, com., sempre, passa-
va em disparada por aquella Avenida, etn
frcnlc a rua (ie Sanla Luziíls

O guarda foi soecorrido pela Assistência,
que envimi couinuiuieaçãQ do oceorrido si po-
licia.

mé». «¦juiz be 7un $m Ass-ysâR
JUIZ DK FÒIl.A íMinasi. 20 (Serviço espe-

ciai da A X.OITK) — Ila uma falia absoluta
tle assucar no merendo local, cisto a Supe-
rinlendeneiii da Alimentação ter prohibido os
despachos para aqui.

O coiiimcreio pede providencia; ao governo,
nesse sentido.

mmm do saia per I»!

EIO DE CARIMBO
lima concessão aos tabelliães de hy=

poíhecas nos listados
Attendendo ao quo pediram os tabelliães

dc hypotliecas nos lístiitlo.i, o' Sr. niinistro
da Fazenda resolveu loinai-lhes exiensiva a
cuticc.-i.stio cie ipie ja gozam ps notsirios doDistrielo I-'eder::l, bem como vários liaheos
tle companhias, de iiiulilisarcm, por meio
tle csiiimlio. as estampilhas do .sello nilbe-
sivo. •.;,

No intuito dc tornar permanente csn con-
cessão, o Sc. Dr. Homero Hnpthiln liiandoii
dar conhecimento delia a commissão itirnni-
ilida da organisação do novo regulanieiito
do imposío do sello, para a devida inclusão;

\ NOVA VOHK, 211 (Serviço cspecial da A
NOITK) — A devolução das estradas (ie ferro
pelo Kslado ás empresas particulares, bojo á
meia-noite, levanta dc novo si possibilidade
de uma greve geral tios ferro-viarios, vislo o
goverim não lu tilc agora tomado liçiiluiina
resolução quanto ás suas reclamações. A
msiioiia (!,.s ferro-viíirios continua absoluta-
nienlc; contraria ,'i accciinçãn do proposta do
presidchlò Wilson dc encarregar uma com-
missão de estudar u situação dos ferro-vini-ios
e de propor as providencias quc julgar ne-
cessa rins.

¦«••6»—f'

©cíavlo íeHu Gyra a golpesde rnachsdiiíha ;
Cyro Poneiano, dc X'1 annos, casado noe- I

ÍÍT'r,n •lMlml,1í1!" ?¦• |,eilro' nu rua Maré-cli:, 1-loriaio Peixoto, morador á rua Mar,-cliíil Jlangel, etn .Madureira. |c„i eoniovisi-Oçlivio Sebiisliao cia Silva. Ha poucashoras, por (ueslpcs insignifictintc, deu-se umeonll.clo enlre.psdotis. Oelavio, empunhandouma irtnchuiliiihn golpeou Cyro no pulso cs-querdo '

Coni

-To tií
conlra

(le um
I de Set
I semblé

. \ Ksse:
:', (|iielln
Jii Asschi

rc.peit
tm dizem-

;•;'¦; '.;;: co ii ven
¦ tam o

>Aqui
I •':•; devido!

'Q;

\p5>  y'A&
cfv existe há 40 annos %v

O aggrcssor foi preso, em flngranle peln
jp.licisi do '.lli" dislriclo c o offendido foi me-I

dicado pela Assislcncia
*—««•BOja» t

Nao ha ladiõos na tesra do
Sc Epilacio !

t P.UlAlIYIl.V, 2!) (Serviço especial da A \0I-rii) — A guarda civil encontrou nherla aagencia do lianco do lirasil. A chave do correestava na respectiva fechadura,
A imprensa censura o desleixo, da "erciich

naquelle banco.

* • m_9R m- |
CURA RHEUMATISMO^

/^tf«o?**'^fm

m RAIO QUE INCENOEUl, ITA E- mm -
PEDIÍ0 II i-Pi:iu!:yi, 2!l l Serviço especial da

A Nurfcit — Nn fazcnsla de KstsiiKpic, neslaiiinnieipalidaele, caiu, honleni, um ism.

Miíis iinui venda <Ií4 iomMios
no éiics (io jxiiIo

.V.i procuradoria (ier.il da Fazenda Pu-
blica. vae ser lavrada cscriplura de venda
pela 1'nião a Tlic P.io de .laneiro Floiir MIlPs
(iranerie*--; í.iiniled, dos lotes .'IfH a 1121, da
quadril .'II! do cacs do porto, peia iinpnrlnii-
cia dn 97-i:H803!)-IU, còrrespondeiile a li.liiüni''
,S72llc!.

i—^iir"— * — ¦- ¦

\ POLICIA
Ao Sr. cliifc de policia foi levada uma rc-

piesenlsição coíitia o coniinissario ArmandoCerrone. do 2,'l" disiricto. accirado dc e-.ees-
so ele zelo, pois, a pretexto dc fazer '"canoas",

*-^i*í0—*-FALECIMENTO
'-n"',do0d, '^i1'',iTV~íÍ!l1s á* ™mn'h-
pefessor da I . S. dc Agricultura, e de Al.iv-
dn VacsVi ' 

' socrcla.rií' do Ministério
O enterro sáe amanhã da praia elo Rnssell"• ¦»*'. I""1» evccniiterio de S. .loão liaplistn.
Provável crise ministerial

na Hespanha
PARIS, -2!) «Serviço especial da A VOlTFi— Segundo as npl.jcl.1s aqui chegadas t\e M.-i-e.rit, parece immincnle a renuncia do gahinc-le hespanhol,
O Si- Allcdc Salazar declarou que n minis-lcr:n sob sua cnefia abandonará o poder lôtíoque forem votados oS orçamentos, o que es-pera que cslcja feito ale 12 deio março pro.

KfAGHUSADG PELA MANI&UU

A INDEPENDÊNCIA
Ilua do Tlienlro n. 1.. tèl. «176 C. - Mobiliáriacnl'1 "'' l"'S-'i Pirti lima casa, réis 2:lilHíflOD

0 Snffirior de uma casa géiarneeiáccom moveis de rosso fakiss
apresenta sempre urn aspe*
cio distineto e fára do vuígar

LEANMo 3IAiríl_\'.S ,v c«
OURIVES ^9-41-43.

OUVIDOR 93-95.

Moveis a praso e a diiiheíro
TOílJtlt), capas paia |j'J moluha, !i peças, «-rn

bazin superior
f, l.nrgn da faiim-a. !l _ Souza U.iplislfl «t «'¦

Wsms medèraos
D. REBELLO & C

i.k .Monu.iri'
31, rua Chile, 31

PREGOS REDUZIDOS

OM

o

<¦"•"¦¦« ¦¦• ¦¦¦ ¦ - >¦¦'¦'¦ • -««— fràSíiJií^ Esess/.ür .'¦'-. ¦ ¦¦¦¦¦«¦.'-:¦¦'¦-. '"-«
niaiores desati-

, .. ... , ,.  •¦«•'•"...'. •' ciieu: mi j nos, como ic/ um dia destes, preiititaiuiliii esta enfermo, assombrado pelo niio, luliccido professor João cie Oeu*.
tonio !'n,dcncio cüuas creanças. O chefe da [ „'(«s, como lc/ uni dia destes, prendendo o co-

cbanlleur" Joaquim de Oliveira eslavaio.jc com o scu carro, na Avenida Ceiiirnllendo que sair l,i ,|ar si maiiiculn, quandoi-eçeben uma l.io iarte panesii'n-siço tlitcilo muilo machucado.
_ l-'oi medicado iia Assislcncia c rccollieii-sci sua residência i nia Tlioiunz ílnbello -J'\ 

'

Moacyr Moss
f.':o" iiia)

iXa v-'sm Moss c familln i'n7cm '••''""'T* amanliã, ás |) ij'J |,oríls „,, , ,«|V-a ,\... São
I Itancisco de Pauis,. n||.ii< dc Nossa S«"

fa nhora das Dores, nma missa por ali»»
de scu lilbo o h-nisio .MOVCYU MOSS. cnnfcs*-santlo-sb Rralos ás pessoa» ciue iisiitirrin *

1 cs:,e acto de '.clinião..

I
. O lal
Indo c-
jnatnnio

I Já? Sc ,
I niais eo
f l'u. o in

¦ Saiiba a
i ciulos e
I senhora
i p dissf.i'1'ii.mp

-'•i a t-st
Ç ''ti st o c

ivnsioni
me qucsc vô i
('roetiral•' liislor
'lue aní

ia nn
curtia, cj
)'ara mu

!*: a vi
"'nm ji,-,então ei
n»o íüui



'mt. r ' v

.11 .-[.. ' I III—llll IIJI.IH 'L"11** H1TTI- il II llill""'" _____

NSPORTS-f DA PU.TÉA
L_ _=r »¦¦¦ ¦¦ ¦ ¦¦-¦-'

i a

smts-amsaa

Football
,*. LIGA R A A. C. D. — Toda esta (pie-

ii*u> que sc vem fazendo cm torno da (lata
ura o "Campeonato Initiuni", sempre* orga-

hlsâdci pcia Associação clc Chroiiistas Despor-
tivns. nau passa de uma tempestade em copo
il

iNOTlülAS .
A próxima peca do S. Pedro

Como é sabido, a próxima peça do cartaz
(Iii S. Pedi* \s

'¦.«¦in poderia scr por outra fôrma, pois : 
pastorinhas". Trata-se de
llio de Abadie caria Rosanir-iuoin acreditara cpie n Associação e a Lina

VÍ-liíiain :: cpiebrar a '•entente" rie boa bar-
tirir.*:'. c dc cordial camaradagem em que scin-
,,u, viveram c cpie è n 'cessaria cm bem dós

r|S, por uin'i simples interpretação rie offi-
Quei* nn l.igu, quer nn Associação hn ho-

Iclligciltcs c. coin intclligencia. c qne
eslões elevem scr derimidns. A Associa-

jfficiou ã Liga, sem intuitos «lc desça-
i,|ns exigências; a Liga interpretou ma' tt
fflcío o crnni, ciando publicidade a uma rie-

risa,, quc deveria ler ficado só cnlre ns duas
partes'..interessadas, dadas as relações rie. boa
amizade cnlre ambas existentes; a Associação
vnllnii a officinr, pondo o caso nos seus de-
vjiliis lermos, cnm sobranceria, mas com gen-
jilozn

Que conseqüências de maior vulto pciilcm
lei' tinidas da troca desses officios?

Imolem demo.", a nossa opinião rie ,|or-
ta •¦¦obre o caso. rio jornalista quc, como

iiiinlqiicr outro, não lem ò seu ponlo cie visla
,,.sso:il sobre os fiicto.s que surgem, preso iii
orientação e aos compromissos ria Associação
ile Clírohisliis Desportivos: lioje. só nus cnm-
„iv nnncllar para o critério rios directores
i',e ambas a; entidades para que não transpor-
I-ai" n tempestade, do copo dágua plira o ocea-

das paixões c rias susccplibilidniics mnl
ilidas, onde navegam, para desgra-

exploradores de águas tur-

M
oi...
nica
ii*-. qu
C

I

.!:i
ll:i íi

sei-a uma operetii nacional
um recente traba-

a. o conhecido cseri-
ptor piitrieió, autor de '-Nossa terra" c "Sul-

dacliiibos rie chumbo", peças bastante nptriiui-
riidas pcia platéa carioen. Os ensaios da "As

jiasliiriniias". quc haviam sirio suspensos pelo
passamento clc Pascboal Segreto, recomeçarão
amanhã. A musica cln opereta é do maestro
Puiriinu rio Sacramento.

— líspecliiculos para hoje: Trianon, "A jnn-
gãiill"; S. Pedro, "As s.ipequinhas"; S. José,
•'Gato. P.acta c Carapicii"; Carlos Guines.
"Amor- iic perdição"; Democrata, variado.

¦ A NÜITH--Üi3hiihftòi 1$ cie Fevereiro cie 192<-

ultnFTfSOonsultorio
medico

ilu

no
ci-iinpri liciiu
r:i tios spurls, os
«•DS.

l-tl.M
« ri:
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Rowing
\S I.AGE — necobemo- a com-

:!e eus foj ctciln :i direciona abai-
Lg,** «>.* ri-stinos deste club. no cor-

,..!.• Presidente. Gliindcmiro Cnimbrn
vlcc.nresidpnlc, Marccllo M. rios

í' stcr(.-i...rioJ Poly Machado; 2" sc-
Luiz Autnnin Vianna; .1" s-cretnrio,
..-.« (bibliòthccrfrio); 1" thnsourci-

,i,isé .i.. "onser.i; 2" thesoureiro,
«, . .(!'* ..ii*-"!);- director clc Sports

, ncyhíiído A. «1:*. Silva, vice-riircctor
,1,'.' aqiintieos, Luiz Vieira ria Fonseca:
Ãi|.t! - si:oi'ls Icrreslrcs. Felippe José
p.,,., .-ice-iliiTClo-; «lc sporls terrestres,
Albino ua Silva Moreira. Conselho Fiscal e de
Svncllcàiicia: Anlcnur Ribeiro. José Alves dc
Snn*"! líiivinn c Auiiuslo Mnrmies Ferreira-.' ,\'"nova directoria do industriai;
^ffXí--1!"t«> I'. (',. —• I" esla a nova dirccloria
,ln Inilusirial Mineiro I*. C. para 1920-1021:

Prcsirienics dc honra: Ernesto IV. Gepp.
Primeis li. Aliou Wrighl, Willinm Molyneux
e Harry Sutcliffe,

Presidente, Manuel llnmnlho; yiee-nresidcn-
te. Thcnilnrn l.enz; 1" secretario, Aquilino Go-
nics da Silvn; 2' seerelario, Enrico Dainaso cia
(insta: tliesuureiro, Henrique David Gcrlicliii;
priiciirailni*. Antônio Ramalho, Conselho Fis-
eni: Pedro José Ilaiiscn, Pedro Giovaiietti e
íil-iUiciis Clemente. Commissão ile football: 1"
captain, Enrico Piilricio de Carvalho; 2" ca-
ptain, Gustavo Valles; S" cnptaiii, Luiz Xas-
cimento; consultor tcchnico, Américo Rcrnar-
des Fraga.

JOSÉ* ,11'STO

aliinchíii o couro cnbelhülo e as rnir.es
cabello, suspende a queria (Io cabello, elinn-
nn por' completo a caspa e rei*. Ir. urn os cnbcl-
los grisalhos á cor natural. Ainda mnis, a
I.AVONA promove o er.csciinenlci riu. cabel-
los. o «jue está provado pelos iiiiiuiiieros :«!-
Icsiaclos recebidos ciinstaulenienle. Nestas
eoníiiiimicaçòes, dizem que a LAVONA res-
Intiroü cfníiia maneira espantosa o*, scu:-, ca-
bellos, como nenhum dos outros preparados
«iuc tculiam experimentado, A LAVONA v
vendida cm todas as pharmacias e caria vi-
dro leva um "coiipon", o qual assegura o
exilo un a devolução ria importância paga e
desla fôrma us consumidores eslão a cober-
to ile qualquer prejuízo nu caso cpie os <ri-
feitos não sejam positivos. Experimente hoje
mesmo a L.WONA c ccrtlflque-só quc a
mesnía PRODUZ. O CRE-CIMEc-iTO DE NO-
VOS CAHEI.LOS.

«CKM»

POR CAUSA DA FOSSA...

Professo." Viisconcellos
{ío l.niiníi iiiplc?* hutw?, i>nrtiii;in-/ ¦'

nitnli.i |«>r nm ii.f.limln lli(;nrii'.i», nnti
t itiihltn, |n'Iíh liidlm lin mnis MIO 1-fJt'lÍ
ji- llnrn, iifiSi*. Atc;ii*íiii .iiiiiii-s, A rn;
) i/ííií ni i,* «in iii.inii.-i.

iiS'n ri«v. n ii'ofi 'i iín-
o *' iMiiiil-i. t.nrnuii i *iu¦•."s

h". Infiifliiiii;»*-)* n > Mn tilio
1,11 ií «.' «Í.IIIIIHM II* i ll«.s

Um medico aggride um proprie-
tario

José Alves, reside cm casa própria na cs-
Irada rio Areai n. 815. na estação desse no-
me. Como Iodos os habitantes rins subur-
bios, o .losé lambem fui intimado a laser
nn quintal dc sua casa uma ióssa.

Honlcm, á noite, nppnroceu-llie nm. indi-
viiliin clc coi* parcln. que sc disso medico cia
Saude Publica e lhe perguntou pcla fossai
Não tinha mandado fazer a fossa, respondeu
José porque nâo linha ainda podido.

Foi o quanto bastou para ser pelo Ial me-
clico insultado c aggredido, recebendo con-
liisões no sobrVriho esquerdo e cm outras
partes rio corpo.

O nffendido queixou-sê ás autoridades do
2.1" districto, quc npnram o facto.

«¦to»»

S. E. M. S. d. 11. T. !*:. (Riu) — 1° —
Podo loiriar aluctiiui, lycto soro, Oxnrgyn-
na. clc. O (pie ó preciso é que tome in.ic-
cções nicreuriaes'; 2*'*— O Irnliimciilo dessa
moléstia deve scr feito clircchimente por
medico. Em caso contrario pôde succcdcr
r.ue haja peoras cm vez clc melhoras.' 

L, A. G. E.-11. (licllo Horizonte) — _E
conveniente que faça embroenções com I Ini-
tura rie iodo uo local cm que sento a dòr.
Poderá iipplicar, por exemplo, o seguinte rc-
médio: gnyacol - 2 grammas, glycerinn c*
tintura rie indo — 20 griunmiís «lc cada. Mas
o (pie deve. fazer. pVilicipiilincnle, ó louili-
enr-sc, tanto mais quanto apresenta os;plic-
homcniis ncrv.ti.spa que i*efere. LMnns injc-
cções rio iieurneluiita Weriiccb sãu uiililo vc-
cuniinciiriiivcis.

N.l. N. A. (Icarahy) —- A minha opinião
o justamente a dos sous collegas o por con-
seguinte opposla :i smi. Não chego, porem,
ao' exagero: cie alguns delles*. Tudii, porciii,
(icpeiide cie: varias circiinistanciiis .laes como
edade, coiifililniçfiol meio cio viria .etc. Com
que ciado está o amigo ?

>,'. I. X. A. (Rio) - O tvalainoiilii ria sua
«Incute é muito complexo, minha senliora. Is'
i-.ccossr.rio um diagnostico preciso. Entro-
tanto umas massagens feitos por pessoa coin-
potente seriam muilo rccomincildavcls'. AJciu
disso, qualquer que seja a moléstia nrincipnl
o indispensável cuic a submetia a 'licia som
sal. Poderá dnr-llic Ininliem o Rl-lJrnl Silva
Araujo («-nia collier dc chá num poiico d'agua j
tros vezes por dia).

1.. V. M. A. (Cachoeira rio Ilapemtrim) —
Rccommenrio-lho comprimidos dc* ovariolu-
teinti cio 1.. ti. Clinico, mas lambem c con-
veiiiontc quc tome gollas phsiologlcns rie
Silva Araujo. Estas ultimas, porem, só cie-
vem ser usadas se não estiver mais tomando
as injecções,

11. (1. E. P. (Rio) —¦ Injecções ou xnro-
pc; rieve escolher um destes remédios o não
tomar ambos ao nicsmo tçmijn. Dou-lhe o
Conselho rio preferir ns injecções.

P. I. R. E. S. (ilioi - Rccommcndo-lhc
loções com agua «lc AÍibóur diluída «duas
colbcrcs rie sopa para a quantidades cie agua
egual a uin copo) e applicação ria seguinte
pomada: oxydo a ma rol', o rio mercúrio e oxydo
clc zinco — "> 

gramnias clc caria— vaselina —
00 gra ni mns. _ . ... .DR, AOAP1TO DE LIMA

Dr. K?rÈc Gameiro — «».»&.
No Foro Criminal (commum e militar)

Praça Tira dentes, 5G (fei. O 4346
"-SOB--

—•«»»¦

ROUBOU, MAS FOI PRESO
Aníonio cio Carvalho mura á rua Vieira

Ferreira u. llâ. na eslação rie Uomsiiccessn,
sisle (la Sociedade Çariiavnlesca Urincar pnra
não liliorar. rio onde é zelador.

A' imite passaria. Nelson Pereira Passos,
nrrombanclo. uma porta rio predio dessa so-
circhicle. nirilii penetrou e forçou a gaveta de
um "toilette" abi existente, roubando uma
pulseira coin uma medalha de ouro c viu-
te mil réis cm dinheiro.

Quando se dispunha a arrombar uma com-
mnila, fui prosentido pelo zelador, fugindo,
então, por unia janella.

.Insé Alves, o zelador, reconhecendo no as-
saltiuitc quc fugia Xelsnn, morador á rua
il:i Aceliininção n. J0, iinquelln lncaliriaric,
comnitinicnn o faclo á policia «Io 22'! districto,
Kstn niiiiiliã Nelson foi preso cm sua casa
pelo coihinissnrio Ilildebrnndo, a quem con-
(essoi: n roubo, que foi apprehcndido.

*»•—

O ABASTECIMENTO

A fiscalisação ao commercio é
intensa

Os fiscaes da Superintendência do Abaste-
cimento fizeram, hontem, á noite, inun ri-
gorosa inspecção ao commcrcio varejista cln
zona cio Anriarahy o iirijnccncias.

Fui uma boa diligencia. Siibbado c fim
rie inez ora intenso o- movimento nns casas
conimercines, tendo os agentes rio governo
•podido coustalar iiiniliis «rrciüilariilurie:,.

Varias firmas furam autiludns cm fia-
grante. rie desrespeito ás tabellas dn Super-
intendencin.

««3*0»

de Portuôal
A eomitieinoracSu du baía-

lha (le Monsanto
Lisboa, 21 dc janeiro de 1020. -- Faz hoje

um anno... Faz hoje um anno que o povo
rie Lisboa se arremessou contra o velho forte
rie .Monsanto, tõmnndii-o de assalto e fazen-
rio prisioneiros a maior parto ria guarnição
militar rio Lisboa c recolhendo, além ck* mi-
Unirei*, rie espingnrihis e dezenas rie metialha-
rioras, Iriiita e tres peças «to artilharia Cn-
ncl. Soberbo feito, digno etc oulras eras !...

Forças militares, embora dispersas, nu-
xiliarain o esforço heróico do povo. NOin
turia a giiarniçãu sc pronunciara pcla mn-
iiarehia. liifanlcria ó. por exemplo, forneceu
iluiií. fuinpanliias. lopublicanas: o. uiiuln. «ri-
ficines, sargentos o soldados rie Jorra c mar
deram o sei\ sanguo pcla salvação ria Repu-
iilica. Muitos cãiruiii sob a chuva ria meira-
lha cum «jue a nrlilhnrin liionnrehista vai*-
ria n serra e. dentre elles. alguns jáuiniii sc
pudcrnin ievaiilar, que a morle não perinil-
Üu quo os ollios vissein a victoria «la lio-
publica, üiilriis. mais felizes, sobreviveram
á batalha o o «lia «lc bojo será para elles cie
saudosa memória.. Iria rie heroísmo e «lin clc
Iriiiiiiplin! '

T...*m:.*s ainda, demite rios olhos, um epi-
soriiu ria batalha. Regressava ria Fliincircs o
coronel Antônio Maria Raptisla, officiai clc
uniu bravura fria. raciocinaria, «ie um be-
roismo a. ioda a prova.

.lá cm França cllc sc distinguira'. Ardente
republicano, o coronel Baptista correu á scr-
rc. cie Moiisaiilo, log i cjqe a««s seus ouvidos,
chegaram as pi-omeiras noticias ria iraição
monarebica. F. fui cllc quem deu us primei-
ros passos para pôr em urdem a niiillidáo
desordenada rins sitiantes.

Percorria o coronel Raptisla as linhas rio
cerco. qiKincb,) foi lançado por lerra, com um
joelho atravessado por unia bala. Não con-'seguindo 

levantar-se. ergueu a espada para
cima ria cabeça o* grilou aus seus improvi-
saclos soldados:

Rapazes: isto não é nada! Não se im-
portem coiiimigc). Obedeçam ao coihmanclo:
CiM-rogar! Avancem c viva a República I

Voiu uma unica, não s«.* sabe donde. O
coronel foi deitado nclln c levado pcla frente
ria linha rio batalha, debaixo clc uni fogo ilo

I infernn, alé iiltiiigir a vertente ria serra c n
l estrada do Lisboa, mais ou menos abrigada.

O coronel Iiaptista náu largou, durante o
longo trajecio a espada fulgurante, áquella
espaila que tinha visto o Lys, e com ella
acenava aos republicanos, apontando o nc-
grunici do forte, ainda lá longe:

1 fSRIPPE1 I
*5j il/miiireclíiiido as vias rcs^".«M|||_-l AKL/NAdesiiifeelãiido as

PEITORAL^
impedindo íebre e restriamentos"com Comprimidos de ilspiri-

na AKLi..A; tubo, 20 compr., ifpOO
HEPOSITAIUOS: _ ,n, ,._ „•R. S. Pedro, 126,J_28 —RioVictor Riifíier È C

í» iUili
,l.VA7l7-.7i.SM/l/í;.S'

Os
Dr.

Srs. Ri*. Luiz
ücnesici dc Fa-

b'a/ciii annos amanhã
Augusto Moreira Jardim
in: Hibeiro. .'.'-,

- Passa boje o ainiiversario natalicio (In
Sr. capilão (ioiistaiitilia rio Azevedo, assis-
telite mililar riu Sr. presidente (lu FsLulo ilu
Hio o aclualinenlc á disposição du Sr. pre*
sidonio da Republica, cm IVIropolis.

- —- Completa, bii.ii*. mais uni nnno/ric-
cxisteiicia, a sehlinrits Frnnciscu Altadeino,
filha du Sr. Vicente Àllailemo, i.egociuiite
im nossa praça.
f.ASAMICXiOS

A PUNHAL

Reãlisou-sc no dia 20 cio corrcnle em
Cninpn Bello o enlace riu Si*. Wencesláo .loa-
quim (Ia Silvn, funcionário publico, com a
senhorita Maria Corrêa, filha do Sr. Antônio
Corrêa.
VIÃJANTRS

A bordo rio "Andes" parte ainanhã para a
Europa o Sr. .losé Lucilino Corroa, cio Ama-
ral, negociante desln praça,

— Regressou; hoje, nu Riu., pelo nocturno clc
luxo, o Dr. Antônio Salgado Cunba, quc fui
a S. Paulo, cm viagem clc recreio.
uri ti

S.
•'alleceu hoic, cm Encapava, no Esla.li> «lc
Paulo, D. Maria Mngdalenn Maciel .Mon-

Velhos I Quercis ler o vii;«ir ile um jnven '/..

TO^TAE GUARANÁ
Deposito, rua rio Ouvirior, 120 -*- CHARUTA-

RIA PARÁ

«Para se ãbssfô&êr ü® viveres e
carvão

0 "W. L Radcíiffe" está na Gua-
naba^a

De Bnliin 
' 

Rlniica, chegou pcla manhã o
vapor britiiniiiei) "\V. i. Rariclific". cpiíi ;
gianclo eiirrcga.niento clc trigo, que se destina
n um porto cln Inglaterra: !

O "AV. I. Radcíiffe" veiu apenas sc abas-i
tecer rie viveres c carvão c deverá partir]
ainanhã.

Dr. Mauricio de Medeiros 
'jg'^

sos. ,P.svcliolhoi*apia, liypnotismo, physio-
IbcrnpiaV l.nrgu dn Carioca, li, l" andar,
rias II ás fi.

**+*&**&££££&&

Peite, SyphKis, Vias Urinarias
Applicação do RADIO

Assembléa Ti! — !l ria manhã ás 0 da noite
DU. PEDÚO MAC.ALHAES

**•**¦

Contra um grupo de empregados
do commercio

Constaiilenienlc nus chegam reclamações
contra uni grupo de .rapazes empregiidos
ile uin griinde cstabeleeimento ria rua
«Io Soieinbro quc dá fundos para a

€rym_üiasio Pio-Americasic
Oil. Acham-se funccioiiando I
i*v^*-ww^-v>-*v--.*- /<*-. ¦*'-r^***^^"*vs^sA^vs^.--y*--^_v_t

Quem perdeu ? gg

Rua Teixeira Junior, -IS. Tel. V. ÍOII. Acháiil-se funccioiiando Iodas as .TTlTS».

0 "ALCONDÂ^JSTÁ NO PORTO

Veiu se abastecer de carvão e se
gas para Mattchssfer

«Dc Bahia Rlanca. chegou pela manhã, o

chauffeur" Mniuicl
ontes encontrou

uma ei'.'urre ira no auto l.Ofiíl.
- •-- O men inu llubcm Barbosa Salgado

achou na rua ria Constituição alguns diicíiineli-
tos clactylographariiis e relativos ao Inslitiito
IJahnemaniiiani) «Io Urasii.

¦^atfgifc—->

-• Soldados: n elles, c viva a Republica!
Eniquanto com a voz do enlhusiasino assim
animava os coiubntciitcs e nneslhesiava as cru-
ciaiitcs riores. o velho bãlnlhndoi' ria grnnilç
guerra ia ricixaiiri.o, atraz clc si, um raslo
rio sangue...

Esteve miiilos dias cnlre a viria e a morle.
Diz-se (pie o salvou o regimen quasi vegeta-
riano que scinnre seguiu. Esle homem clc
guerra não conheço o Isibnco nem o álcool.
Por isso uu porque assim tinha ile ser, sal-
vou-sc. E como a sua viria immnculurin para
naria lhe serviria sc a não dedicasse á Repu-
blica, o coronel Raptisla íoi depois minis-
Iro ria Guerra, nu periodo imitado que se sc-
glliu ii viclorin clc Monsanto.- Nu paz foi o
nicsmo homem «iuc na guerra: venceu cm
iilonsaiito, escapou ria morle c tudo isso pnrn
vir a scr um exemplar administrador «Ia
força publica, a «[liem está eiilrcguç n defesa
Ja Nação.

Grande nome, o rio coronel Antônio Ma-
ria Bantista. Se lhe falarem cm pergnmiiihos
cllc pude dizer, parodiando lim dito ceie-
bre: , , .— A nobreza ria minha família principia

eu sou uni nnleoasSaclo! — A. V.

feire, viuva riu general .!*isé S. Macio! Mon-
loiro o mãe rios tenentes .insé e João e Drs.
Juvenal e Plinio Maciel Monteiro. O scu fe-
retro veiu p::;:i esta capital, onde chegou
ás li horas ria tarrie, afim rio scr sepultado
no cemitério rio S. Francisco Xavier.

- — Em snn residência, á rua Therezina
n. H, Sanla Tliereza. falleceu, honlcm, e sc-
piill...-sc hoje, uo cemilerio clc S. .loão Ha-
ptisla. D Maria Theocloi-a Vaz Pinlo. tia rir,
Sr. Joaquim Alves Barroso, alto funeciona
rio ilu Banco cio Bra.ril.
MISSAS

PR0STR0U 0 INIMIGO POR íBí*
RÁ COM UM PROFUNDO GOLPE
F«*.ra uma ligeira dcsintclligcncia que ofl

iornôra indifferentes. •.•lli so não olhavam
coin bons olhos.ilc ha alguns dias para ca.
Pelas altitudes, não ncciillavani um mutuo
rhnc.nr, quc us não tornaria, nunca mais,
amigos como dantes eram.

Hoje. deu-se cnlre ns dons — Leoncio dar-
rido,.liespanhol, rio '.!•'. annos. solteiro e Ma-
miei rios Santos, portuguez. rio ,'i2 iiiinc.-, ca-
sacio, ninhos marceneiros o residentes á rua
Visconde rio Itliuiin n. UR - • o esperado en-
contro, á run Amoroso Lima. Mui sc entre-
olharam, «lirigirn-m-sc, nm para o outro, re-
solulos. Fortíssima foi a lula corporal enlre
elles travada.

Nesse iiionienlo fii que Leoncio :*«.-ou
rie um punhal vibrando uni profundo golpe
i*. peito rio sou (lesiiffccto, (pio, csvríimlo-se
cm sangue, pcrilcu as forcas o caiu ao solo.

A esse tempo, populares, que casualineiilo
pnss.ivain pelo local, presenciando a brulnl
i' snngrenla S'"*na, ai)ii**i*«n;i. A policia do;!)"
iiislricld acçudiii, preurienilo o criminoso nin-
:!,*. nhipiinhaiicio a arma ensangüentada.

Eram, então, seis o poiico ria manhã. O
perverso foi levado iiieiviliuçnlc para a resrie-,
clica delegacia, o.iclc foi auluado em fia-
grantc.

A victima, (lepnis cli s soecorro: ri*i Assis-
íènciri leve rio ser internada na Sanla Casa.
tal a gravidade dc seu eslado.

cm num:

1 CHEGA 0 VENTILADOR
Se o mercurio o thermomeiro galga

10 rfijr.eílio é*

Heza-se amanhã, ás íl 1J2 hora:, na egreja
rio Carmo, missa rie. 7" clia por alma cie
D. Cnrlola Moraes, viuva cln coronel Verissi-
mo cie Moraes e sogra rio Sr. Gasláo Vieira,
funcciónririo rio Lloyd.

****

Seccao Tiieilitorial

Alfinetes, grampos, navalhas, la-
minas Giülette, tesouras,

tira cravos, etc.
PERFUMARIA AVENIDA

de Assembléa .112, Av. Rio Branco, eso.

vapor in loz ^.^^«S-Snlã : Dr. Silva Mülio ^-J?j f 
«W?

cie tricto consigiindo a Anglo Brazilian. I"""< « ™:> < ^et. r>7. 1.
O "Mcondn" veiu sc abastecer de carvão j (ic-nli-íil ólilll. Consultas diárias rias 2 ás ã. lies.

e segue pnra Mniichester. ' Hotel rios Estrangeiros. 'I Beira Mar 2ÜÍI2.

f-s/v/s» V^*v- r j»

som ,1,*
Esses mores. quc. sc agrupam ã poria da-

«lucile estabelecimento, ilo lado cia run ria
Asseihbiía, ná.) primam peln cl.riVcaricza c
respeito ás pessoas que passam, e assim _—
dizem-nos os reclamantes — pprtam-sc m_-
cnnvehicnlcmcnte, dizendo cousas (iuc irn-
tiini us transeuntes, iuriignnnrió-os.

Aqui ficam registadas as queixas para os
devidos fins.

NÃO ESTÁDIREITO !
A policia esqueceu-o no xadrez

In::-
lia.,
ile
tu;.

. qunlro dias preso quando dormia
ilarin ria Bibliotheca Nacional, o ven-

.inrii.ies Azclio Ruce. A policia do
mandou-o pnra a Central de

ndrez.
imente

—..lencia.
•cito o desembargador Geminiano da
Igiuirü esse facto, que constituo uma

i: suas determinações reiteradas «lc
¦ iiiiigücni conserv»*_o preso sem nntii

ria As- ^*é0Ê^I^

I*tè£rgÊ[0ir,":'/V'r.~/ 

Vende se cm
'"* **|'jj-y,i.l'i-•''" Dej"o;!:o geral:

.:¦¦•. >VI IIliilHIUU- V- |/tt - 1« *¦ ^-"- ¦• v- -•-

«iii foj elie. inettidn no xn
.•'.....'!ti" iuijPf o que «* positivai!

J7./-^»'»viV^/*^^MV**>i

FS_nas"««r__2-f-ULv_rou^;ji---i--^ •a'_,__._ra:K_ii»a*_«»_s___pa

Saibam toíosüü que a Agua Branca 8
NFiVAL i :i deu$;i da Ivilcxr., n aiiiii-ò il:i pèllo, I
o sop.iio das senhoras e!cí,r.iiiics. !.' hüi produeto

c ui v;í'oi* qu; uv.v.i scnliorn j;'i coiii s:us oo
usatulo apenas uni (Vasco, parece njesir.q

as suas 2' priniaveras. Garante
se n reiuhado

S.-pooo. Pelo Correio io'*;o.:o
todas as pcrítiinanas, drogarias e

pharmacias
V-RIO-Praça

(StfâMS PREMUUMS
10:000$ÔOO EM PRÊMIOS

1f fflli BIOII BttMil

CARNAVAL TEMPORÃO ?
•

Rceiliciuo!*, a seguinte carta:"illmo. Si*, rcilniitói* — l.cvo an vosso
conhècimenlo quc uiiiii pleincle rie senhori-
Ias, residentes :i rua Haddock bobo, auxilia-
rins pnr um grupo (lc rapazes alegres, mura-
dores tnnibem na mesnía rua. levarão a cl-
feilo, nu ilia 7 rie março próximo, uma ex-
trnorriinairia balalha ile confetti, o (pio não
nuriernni Inzer no carnaval clovoirio á chuva.
Esta batalha promctlo uni' exilo e.\-traòrrii->
iinrio. pois, iii(lci*onrioiilo rio sor oriiamoii-
taria Ioda a rua IlariilooU Luiio. serão ririiui-
rios qunlro coretos, onde* tocarão quatro ban-
rias rio musicas militares, «Ias quaes riuas já
íoram cedidas gentilmente pelos seus rospe-
ctivos com uni ncl a n les.

A comniissão orgnnisadora olfereeerá pi'c-
mios aos seus assistentes.

Seni mais. limito gralo ficará pela nolicia
o assicluo leitor, etc. — Antenor de Soiizi.i."

Fa.lecimer.to na Bahia
S. SALVADOR. 27 (Retardado) (A. A.) —

Falleceu nesta capital o Sr. .luso Antunes
Pimcntcl, funecionario aposentado da Alfan-
riega.

BEBAM CAFÉ'

CASA GASPA1
paciente.*-, 18

"Alu meu ham ¦ " IiI-,;-,cl)t'l,"ls '""nni... ia_u uim . cxcm|)I;i, (k,st(, „,„.
xixe carnavalesco, rio A. Pinheiro (Scliubert),
dircclor ria orchestra Schubcrl. F.' unia mu-
siea cujo succcsso ruidoso justifica plenanicn-
te o exilo «lc venda quc se lhe vae seguir.

/ /¦n.-v*f^f^f^ti^^^r^^-r^r

GLOBO, O MELHOR E O MAIi
SAU020S0-

|: OS TELEP HON ES

Não 3ba mais commtsmcações para
a zona da Leopoldina

r O R O ü E ?
Os moradores ria vasla e populosa localidii-

de serviria pelos trens ria l.eopohlinn estão em
lula agora coin um novo flngello, além rio pes-
simo serviço «lc conducção que lhos dá a "po-
tlerosu", a falta rie communicações Iclcplioni-
cas cnm a capital. Esse apparellio rio utllida-
ile publica incontestável sc tornou ali uma cou-
sa rara, s«i porque a I.iüht, segundo so diz. rc-
solceu corliir todos elles, deixnndo os seus
miníernsos nssignãiitcs como "Rilalos no
C.rcrio", scin saber o que fazer.

lim palestra que tivemos com alguns assi-
gnanles desse serviço, negociantes todos lilles,

Os ácidos qua se accumulam no
estômago e um agente neu-

tralisador
£*" Soja "dcviclo ás coiltracções dos nervos

ou á miiiieirii eóin cpie os aliinenlos são i.«-
mados' prçscnte.iiiciile, os médicos cum. ah-
soltila certeza não póilcin dizer; «« «uu.* ó ia-
cto é «iuc existem muilo inriigoslào. dyspepsia,
cardenlgin. fíiitiilcnciii mi forinns cio pcrlur-
Ilações csloiniic.ics. Kxistein, ile fuclo, nuii-
tos rcmcilios quc suo recoiniiieniliiclos jiiirn
esles cnsiis. mas o que mais efficiencin l-iin
ricmotislrailo ó uma collicrinlin rio MAliNíi-
SIA lüSfüAllV diluída cm mn pinico «to
ngtiit o Ininnila logo após as refeições. A
iHACXr.-sIA RISUüADA ó obtida cm mirri-
quer pb:irin:ici:i, mas rievereis ler o cuiria.lo
de pedir a HISURADA pois é esta especial-
mente feila pura sei' usaria nos casos rias'¦'perturbações csloniiieiics c o emprego «lc
«piniquei' oulro medicamento só poderá ag-
gravar o vosso mal em logar rio vos ciar 1110-

j lhonis. «pie tanto n?céssitaes.
| A JÚGAT581À BISÜRADA não ó uma. dro-
, ca nu meilicanienlo, mas sim unia formula

prepararia cuin torio u cuidado', afim rio ra-
piiiamcnte noutra li sar us perigosos ácidos
(pie se encontrem no estoningo e ao nicsmo
tempo desiufliiiiia ns tecidos cslomaciies;
nssegiirnndo unia digestüo iioniuil. Tende o
cuidado de verificar «pio a BISÜRADA seja
ncòiulicioiincln em vidro azul, iiois só esla é
a legitima.

íiJ.HETIM D'"A IÍOITE" (182)

PAUL FEVAL

WMD[ B
SEGUiMnA PARTI

X VI
UM MORTO QÚjí RRSI.'SC!Ta

0 Ial Cbrislianosinlio* ouviu-me mniio ca-
laclii e ll(, fim cxclninoii, toinTllído ares de
iiiiitniiioiiros: "Mas por «pie mio hei dc ir'•'•' 

Se elln está nesse perigo que diz qiililiti)
mais ecrio ou fór. melhor." De vagar! disse
l*'i. «. mais «pie sei ó que sou 11111 buincm que
ganha a sua viria honradamente, fazendo rc-
nulos c levando cartas. 1-bicontroii-me uma
Miihoía «lc crinde esta nianlin no pé do canal
ç disse-me: "Queres ganhar cinco shillings'.'""''ronilito", respondi. Klln então disse: "Vá
•'i a esta pensão (e ricu-me um papel com a
rua e o numero da casal, procure um «los
Pensionistas «pie so ciuimii Cliristiano. e diga-
"ie «pie vae da parte da "feiticeira", que'«* vé num granrie iifuiro. c não póric ir
Procurai-o pcia seguinte razão: (e conloii-mc
:' lrisloria toria pnrn nnrrar ao senhor), mas
'nn* amanhã, ás 10 horas «In noite, elle cs-
IcJn na innrgcni «lo canal com umn escada (le
eorda, <p,e uma creada velha irá buscal-o ali
lmra inostrar o caminho,

ii a vcliiota accresccntou: 'Se elle lhe pedir
unia inova de que diz n verdade, fale-lhe
então cir Celina e cm Mine. dc Mérineourt;
nio mais cllc hesitar*-.

Acaba com isso, homem! disse a mu-
lher do humildo; não deixas falar ninguém!
Snistcte liem du empresa? Pois então...
eslá acabado.;-. isso mesmo i que sc qiierl

1'iiiginrio mio ler ouvido, conlinuoii llick
Torn dirigindo-se n Tony:

—Assim (pie impingi o discurso conforme
tu me ensinhrns, elle começou a rir e a mi-
rar-sc 110 espelho, cxlamando a iniuclo: "A lill-
nha pobre Celina! liei rie Iivrnl-n «lo infame!
íi outras coiisiik como esta, que até me fariam
pir se já estivesse cá fora. Roz-so a ti a cx-
pcriincnlnr forças e a limpar uma pistola;
nem sc lembrava rie mim!

Tossi, e cllc então deu-me meia libra, t
mandou-me á cozinha, onde fui recebido mui-
to mal pcla cozinheira. «pie me disse «pie
áquella hora já toclu a gente almoçara c era
cedo parn jantai-. Respondi-lhe como pude
quasi sem nada comer, c por fim, levanlei.
me. disse adens em ar «le troça e sai menos
contente, apezar ria meia libra. Que cozinhei-
ra ordinária! Pois quc ncaulcllc* o pescoço...

—licprescntaslc bem o tou papel! disse o
dono ria casa, cujas feições exprimiam unia
grande satisfação: e não julgas «pie cllc te-
nhn n menor desconfiança?

--Nem sombra delia! respondeu o bandido;
creio bem «pie ate estimou! Só a honra ile
salvar tuna princezn infeliz...

—Nem os criados «In casa? Oissesle mal do
serviço... Vil lá se escapou alguma.,.

— Qual! Levei ludo cín ar de troça eomn se
fosse nm gaiato; sabes quc quem faz reca-
dos... Mas cxplica-mc um certo ponto. Tony,
que me atrapalha os miolos... Como sonhes,
lc a respeito daquelle rapaz que me parece ria
aldeia, as particularidades (pio nelle deviam
produzir tão agradável impressão'.' A "feiti-
ceira"... quem ó?

—Não te disse eu já quc esse menino que
viste e a quem enibarrilaslc com a tua hislo-
ria do rapto, foi meu companheiro cm New-
gate, talvez hn mais de oilo mezes-.' Ouvi-b
muitas vezes falar nos seus negócios com um *

DRS. LEAL JUMOR E LEAL NETO
Especialistas cm doenças rios ollm

amigo que l- medico, companheiro ria pensão,
e com um pnrenfe já velho, quc iniillns vozes
lá foi, «• que andava acnbriiiihndo. filio o o
medico estavam sempre juntos, e Christiano
falava constantemente na mulher, quc estava
longe, nessn n quem chamas mariama c rie
(luein cllc* gostava, dn esperança rio ser solto
por sc provar iiiuneen.to, o eis aqui como eu
soube da viria desse rapaz e rio oulros figu-
rões quc não convém que tu saibas. Xáo ba
duvida em vista disso que o peixe poderá ser
hphhhario amanhã! linifim, cairá cm ilicu po-
der. e desta vo*/ serei vingado! exclamou, ran-
gcniiii os «leilics, l.ogo te direi qual ó o iiiell
plano. Tralemns lígòra ria actriz que precisa
«lc criaria; talvez «iuc lua mulher... Primeiro,
o tal ("liiistiaiio, enlão, depois...

Se podermos, raciocinou o bandido, e não
*<ci o que para isso sc ha do fazer, salvo cor-
lanilo-llic u cabeça...

Nada, isso não! Se Christiano riesappare-
cesse «le repente, logo as desconfianças recai-
riam cm li «pie anctasle por lá beirando, ou
11a gente deste bairro, e filobc Town seria rc-
volvido de baixo aehnh com esle novo inspe-
ctor, que jurou exteriiiinnr-nos. Talvez que
cllc 'á primeiro... Os espiões poderiam des-
cobrir esla casa. e vor-nos-ianios entalados
parn achar nova gaiola lão arejada como esla.

—Mas sc queres «lar cabo «lesse anjo
não receias «pie isso aqui faça sua hulha'.'

—Não. sc elle dcsappiiróccr perto rie tte-
genfs Canal, «pie c longo de Clube Town.
replicou o assassino.

—Ií se o creado gordo que me viu entrar
nn quarto e talvez nos escutasse; «ler escla-
recimentos quc* aproveitem ii policia'.' Pare-
cru-me vèl-o na escada quando desci á co-
sinhn.

—Deixa-te disso, homem! Chrisliano cairá
por acaso no canal e morrerá afogado; nc-
nliiim vesligio rio violência sc lhe ciicontrn-
rá 110 corpo, porque terá eoinsigo o dinheiro
c o relógio, Percebes agora?

[Continua).

Uma sorte grande,em Ouro Preto
Informa-nos o nosso representante cm

Ouro Prelo, no listado rie Minas, «Io quo. pela
agencia lolerica cb* Ilcriiiencgilcln (iomes
& ('... naquella cidade, foi • vendida a sorte
tie 20-0003000 da loteria federal, extrahida
110 dia l!l do corrcnle.

f> bilhete lem o 11. 10.TOH c fui vendido
peto cambista Pr.meisco Real au Sr. ,losc
Marcellino de Paula, funecionario da Escola
dc Pharmacia nesta cidade.

->-_-H.a.»
NÃO HA AGUA!

São varias as casas da rua «lo Santo Ama-
ro, 110 Caltetc. quo «Io ha «lias a esla parle
não lòin 11111:1 gotta rio agua. Os moradores
andam afflielos c mandam buscar longo
o precioso liquido.

(Jue dirá a isso o Sr. Van firveli? Estará
elle esperando «pie chova'?

uni rios mesmos nus declarou «pie até o rolo- |
gio rio gaz, que lhe pertence llio foi arrancado nariz õ garganta. Consultas «lc 1 á
pcla l.ighl, isso lendo sido feito nn sua au- 1 scmbléa, UO
sciicia. com a nggraviintu ainda de nada dever ~"
a essa companhia.

Visse negociante é o Sr. .1. rio Araujo. esta.
holceirio á estrada ria Penha, coin armazém «lc
madeira.; e materiaes dc eonslriicção. Assim,
ilo.--.rio sabhario passado, deVido naturalmente
nos caprichos «ia l.ighl. estão todas as casas
rie negocio o particulares que assignam o scr-
viço «lc teleplione naquella localidade, priva-
clgs desse serviço, muilo embora tenham as
suas assigniiluras pagas. Ondo estará o fiscal
«lo governo junto a essa empresa, (pie min pro-
videncia'.'...

0 Banco Poi-to=Alegrense tem
nova directoria

PORTO À'liEGR'5, 28 fRelardnclò) (A. A.)— .Realisou-se hoje, a assciublén geral «los
nccioiiislns «Io Bnnco iPbrloalegrensc, ulim cie
proceder á eleição da nova dirccloria denso
estabelecimento.

Terminada a votação, verificou-se qiio a
chapa abaixo foi eleita por ,'l.litl) votos, fi-
ciando assim constituiria: direelores, Dr. Pe-
rim Coelho rio Souza c Carlos Augusto Driigg;
supplcntes ria directoria, Carlos Bepp l*'ilbu.
Octaviano (loiiçalves o Horacio clc Carvalho;
conselho fiscal. Aníonio Francisco «lc Castro,
•loão Ayrics o Eduardo Seco; supplcnles do
conselho fiscal; Francisco Marques Coimbra,
Antônio .M.istarrieiro 1'illio e Dr. Armando
Bello Barbedo.

As-

DENTISTA
Heitor Vieira — Una «io Caílete, 29:1. sob. l.ar-

a*u do Miicliailo. Cabinet«* com installações
niaanificas 

"...Julgo esle consultório o mais perfei-
lo visitado ale agora? Os trabalhos executa-
dos pelo Dr. Heitor Vieira, em clientes «¦
tninbciii em pnronlcs meus, sãu os mais per-
feitos qiie dn iirte dciitaria se podo exigir
prcsenli inciilo. A iilslulliiçãp e hygiene do
gabinete nada deixam a desejar «juanl.o as
rios similares nacionaes nu estrangeiros. Fe-
licito-i) .pois, pelo sou esforço, cm ter consc-
guido. aqui 110 Rto. aquillo «pie muitos, lu-
laiido hn annos. ainda não obtiveram;.'."
(Parecer expeudido pelo Sr. Ur. Annibal
Vargcs. medico e director rio Instituto.' «lc
Physiolhciapia 1.

0 nauíragio da barca "Laura
Haldt"

RAIIIA, 27 (Starl — Retardado — Nau-
fragou. 110 porto desla capital, a barca"I.nura Haldt", que veiu no anno passado
arribada em conseqüência «lc um temporal
apanhado nas costas dc Aingfliis,

O commandnnlc nessa oceasião requereu
no juizo federal o abandono do nr.vio, leu-
riu u juizo indeferido a esse pedido. Uni
vista desse despacho, o comniandaiile, não
iciido recursos nara o custeio rio navio, «lis-
pensou a tripulação e permaneceu a bord¦•
atí a oceasião do naufrágio,

A victoria «áo emnenho na Côrt«
de Àppellação

"Do mansinho, se raspa me-
lhor u poliu"

Pura terminar:
C) — Ao professor Dr. Carlos Eiras, dirigi

os; seguintes quesitos:
1." —¦ Km que data dei entrada em sim cou-

cc-iluaria Casa rie Saude c quantos dias abi.
estive?

2." Durante os 15 dias que abi estive, em
companhia cie iniiilin mulher, cpie vivia e rior-
mia ao incu lado, pratiquei nliiiun neto quc*.
denunciasse «piniquei' perturbação mental ap-
proximnda ria loucura, por mais leve «pie los-'
so o ciue, por isso. exigisse o nicti estado uma.
cuidadosa viiíiliiiiein ps.vehialrica? — flisles
lermos — cuidadosa vigilância psgcliiali-iea —,
foram os lermos empregados nos autos pc-
los advogados contrários o quc' eu. limito riu
propósito, empreguei lambem nus quesitos
colunes, liste parenthcsis c liieit).

II." — O meu isolunicnto nhi feilo. nesses
1ã dias. cra absoluto uu não, e o verrinde «pio.
ininlia esposa ale dormia ao meu lado. sem
inconveniente algum?

¦1." -- Ao rol irar-1110 cb' sua Casa ile Saude.
no ilia lil) rio abril rio 1910, fui nnrn minha
residência, onde me conservei ate a minha
ciirii completa? ...

!*'is a iespi;sla i",o"Sr. Dr.. Carlos .''iisis:"Itio'iii''..Jáiii.*)«'ii, Í-S rie novembro clb 1910.*"— limo. Sr. Dr. Kduardo França. - Aos"quesitos conluios 11:1 carta jiiiitir, 011c acabo
"cie receber, respondo: ao 1.". Toi' V. S. on-
"tradri oara esle cslubolocinieiilo a II*. clc abril,
"cio 19111, saindo a .')!) rio referido mez o anno,"lendo, nortanjo. permaneciiln apenas I." dias." Ao ü." — A ciiyuiristniicin «Io lor V. S. os-
'¦lado. cm coinnatiliin rio sua Senhora. 110 pa-''villião rio inoleslius ger.Tes, o não no re .or-
"vario aos alienados, constituo nrovn rie 111111-
-'cil ter prnlii'111I0 acto nl'aii.111 ilo loucura cpip
"exigisse vigilância ps.vcliintrica. - Ao 11."
" — O isolameiilo foi relativo, feito rie accòr-'•'«Io coin a prescripção rio medico assistente,"Dr. Aiislregosiln, soncio verdnde que a espo-"sn rio V. S. rinrinin nn mesmo aposento. —
"Ao .I,** — Declaro scr exaclo lor V. S., ao"sair rio ...sliibclcoiinoiilo, so dirigido para a''su:: icsiilciicia onrie, estou inforniario, por-"iiuilicecu ali- a cura completa."Som neiihiini favor, obedecendo iinicamcii-"lo o )¦< mnis coniesinhos nriiecilos rio cullo á" verdade, «Inu esla resposta, siihscrcvçndõ-me,
"«'«un consideração, Collega, Apreciador Obr".

Di*. i'.-ii-l,i:. líiras." Firma reciinliecidit
pelo tabellião Castro.

Ti-riiiino hoje a larclii «me me inipti:;, a mi
íiicsmo, nfim rio confundir us eus gratuitos
ri c Ira et ei rês, c consegui eoiifunílilcs c deê*
nu«*••!.•!.rnl-ns eniiinlclnnienle!

PARCIÍ SF.Pri.TIS!
.lá confessei, conliluin a confessai' o *i ei.

lar rio accordo rie «pio esla questão jamais rie-
veria ter saido rio recesso da fainilia. Mhiii
laes furam as iniqiiiriarics rios juizes quc nlu
foram conlrnrios; laes as tiirpezns rins novo-
giidi)s contra a minha honra, contra os meus
coslniiios c alé contra H tninln intcuririaiic.
incnlal: talmenlc so foi lorlianrio 'iublico esto
dçsngrínliivcl ineidcnle, ipie me vi forçado a
descer a Indcirn rio escândalo, pira poder clc-
var.á pureza ria VFRDADIi á euliiiiiiancia quo
cila. (picirnui ou não queiram os pliairi*-"iis.
ria lenda Ai*«iIm* .._, tem quo brilhar o iilu-
minar a .ICSTIÇA!

Desta fórinii consegui ilhislrnr e orientai- na
VERDADE, iiilcressadiis e desiiitercssailos, ju-
riscoiisirilo', o leigos, mas crileriosos. c juizes,
ria primeira herança ria lendo Árabe... listes
lorios, me fizeram o 1110 farão justiça!

Os juizes.iiiizc.-:. não podem o não devem
iulgar liira clav provas rios autos, riem fora riu
loi o lieiu nclo seu simples \RRITRIÒ, Por-
cpie, o arbilrio é uma (pialidadê pessoal, sn-
ioila a coiilrovcrsia e dependente rio um cri-
terio o senso rie caria uni, quo por sua vez es-
tão sujeitos a unia ps^chologia puramente in-
diviilual.

.lá o foz assim deprehender Dunionlin, em
seus sábios conceitos: quc o . : quo jllla«i
pelo scu simples arbilrio, não julga, mas sim
prevarica.

Anlcs rie terminai' devo salientar os serviços
profissionaes honestos quc me tem prcslari.-j
o meu ndvognrio e niiiigo, Sr. Dr. .Iiivonal Mo,,
reira Maia, um NOVO c um modesto quc sc (er.
por seus próprios esforços, e que lem rosor-
vario, para si. um brilhante futuro, pelo scu
Irilçiilo, illuslraçiio c applicação aos estudos,
e cujos trnbnlhos sobre a ininlia mieslãò, an
fazer vêr, em S. Paulo, aos meus dlsliiictns a
illusli-arios amigos e jiiriscniisiiltos, Srs. Drs.
Spciicer Vainprc c Pedro Soares rio Araujo,
inerecerain os maiores elogios, pcla sua cru-*
riicão jiiririiea.

Terminando, aqui fico á espo';.' ria inlimn-
cão priinioltiria peln; Srs. advogados Ciracchp
Cardoso e Stylila .lunior. pnra ir a juizo de-
monslrar "a (pie ponto chegam as minhas im-
municiados mcnlacs",..

CHI I.A DURA, yiNClí... e CHI VA' SANO.
VA' I.ONTANO...

Ri., clc Janeiro, 29 «lc fevereiro clc 1920.
DR. EDUARDO FRANCA

AO COMMERCIO
A Liga «Io Comnicrcii) leva ao corilicctmen-

lo do eom mercio desla praça qtie o Sr. pre-leilo resolveu aitender ao pedido que a Liga,Ilu- fez «le prorogar alé lil de marco viiulour»
o praso para o pagamento .sem multa dos im*
postos dc licenças.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1920.
J. MURTIMIO NOUÜE.

Sttcretario.

1
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CoitiDarihlá Nacional'de Transportes Marítimos "União Luso-Brasileira 33

L1 C-0.000:OÕO$000 (cem mil contos de réis)
10.000:0003000 (dez mil contos de réis)

Conforme se \ê do art. 3- des seus Estatutos, a Companhia Nacional tle Transportes
"União Luso-Brasiicir.?." tem por objecto principal:

•_ = -_ effectuar o commercio marítimo de transporte de carga e passageiros entre Lisboa, Leixoes, Rio
oe Janeiro e vice-versa.

2' — effectuar o commercio marítimo de transportes cie cargas e passageiros entre os portos do norte
e sul do Brasil, das Republicas Centraes e Orientaes da America do Sul e Norte, dos da Inglaterra e outros

portos da Europa.
y — estabelecer uma linha bi-mensal para New-»YorK.

¦ 4> — manter o commercio marítimo de transporte de cargas e passageiros entre Lisboa, arcliipelagos
portuguezes e África Occidental Portugueza. _

Nestas condições, os abaixo assignados vêmoffereçer á subscripção publica as acções de que se com-
Dõe o capital da Companhia a constitui.-se. -./-.,.»D a mui _ - . «

O pagamento das importâncias subscriptas será feito de uma so vez na sede Ua Cüivll^ANi-iir. e no

CAPITAL LIMITADO. . v v .* *.* . . y
CAPITAL INICIAL. .........

DIVIDIDO EM AGOOES BE 100$000 CABA UMA __
 . • ¦ p » o S P E CTO —|—~T"~ ~~~-" /laritimos 

.. LONDOIM AND BRASILIAN BANK desta cidade e em suasJij[aes, ^/^^''^J^}^? 
Br'':Sl1' ü W*

Vw.

entregará aos subscriptores cautelas provisórias representativas de títulos miesraiisaaos.
As importâncias subscriptas ficarão depositadas nestes mesmos estabelec.menios bancários ate a orga.

¦nisàcãb definitiva da Sociedade. . __„.,_, L'„ ,i,,»i«,,«x"v. „.
Nenhuma quantia será dispendida por incorporação, commissão, porcentagem ou qualquer encargo,

salvas as despesas que se relacionem com a organisação e installação da Companhia, nos te, mos do art, 40

Qs senhores accionistas gosarão da vantagem de preferencia nos transportes e 10 " de reducção
nos fretes e passagens, de accordo com o art. 37 dos Estatutos. . ,, ,,. -.

A subscripção será encerrada nesta Capital no dia 15 de Março próximo e nos deiViai. Estados do
Brasil até 31 do mesmo mez, sendo que esta Companhia está disposta a attender e recebei pedidos de
subscriptores de acções no estrangeiro até o dia 30 de Abril do corrente anno._ ;

Os Srs. subscriptores poderão examinar o projecto de Estatutos na sede da Com. «anina, „ Avenida

IV %¦

Hío Branco n. 4-5, .'' andar.

DIIMXTOKIA
PRESIDENTE: DR, JOAQUIM MACHADO MELLO, capitúlisla,

SECRETARIO: DR. M. C. DE ALMEIDA NOBRE.

GERENTE: V. DE FREITAS BRITO CORREIA VALLE.

THESOUREIRO: JULIO PEDROSO DE LIMA, capitalista*

• Os iii<koi'|)õi'ailoí't'S

DR. M. C. DE ALMEIDA NOBRE.

V. DE FREITAS BRITO CORREIA VALLE.

<<0\,S-.1J)0 IIS( Al.

(Biieclivos e Supplentes)

PEDRO A. NOLASCO PEREIRA DA CUNHA, banqueiro.
JOSÉ JOÃO DE AMORIM SILVA, commerciante.
CORONEL MARCOLINO LOPES BARRETO, fazendeiro
F 2ENHA PEREIRA DA COSTA, commerciante
CORONEL JOSÉ PESSOA DE QUEIROZ, capitalista.
ERNESTO FERREIRA, commerciante.

VíA >
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TEZAL

eâ ' -1 _í ^***m*m**m***m*^***

Para Conservar Sua Belleza e Fog osidade a Mulher Necessita Ferro f jg

0 ferro no sysiema dá á pessoa rosas incendiadas nas maçãs do rosto e a

ío _;osidade e encanto magnético da saude. 0 Ferro Nuxado é a
iinica iórma em que o ierro é diges.ivel e assimilável.

No seu gênero, é
a antiga

i

i permitta
v sa que as
doenças da
pelle evitem

as suas
i diversões.

O TEZAL cura nrirloeiiçai da peli__'um_maneira min-;\: ist-.. O TKZAL (• da «:araoler unico é v-.rbw çrl .* vegctnl e fcüodobr.-
.amo de uma ar.«». Africana, secreramente';onh<;ridi. rat;., ¦ a_. her.as iiiéciicinacr.Applicac!-o simp)t."r.„Dt_ tia p::rfp nfícctarin e<l-prê33a;ér.parL-.r.t_r«i,.aac;a(jiii_ra-.-ilhbsa
deste med|c-aM_7to. .
. O TEZAL r-çy/ia ns d.res e comich.í_mst-nt.anèamçntf/.;« evita a épldérme asloiturosasmola. /asrjap:'lo.

Vende-se era .bdUs a. principaes .roftiriaa; ph;u:_-c_í_.
ExptrlnMnttmu- na* moriliJurai duòorrochudo. , __, comhfiÃo deãappa-rcem in.tat "irnmammtt paru ninvoltar nwnr*.

BARATO Dü FACT(V
i~ vciiüo. n .Toaliicrin Válynlim,
íiia Goiii.alves Dias, ,*I7. Tiuiibcin
i:oinp.'a 'lualiiuo- i.iuuiticliwie du
.ioias vclhar, «iu hovii.sfdc tixlor. os
vitlorcs, sendo Ui' 'lloi.i .iroceripu-
ria; paga o uiáxi^nn (lo valor.

Attende a clic^iüidü'.-, iclcfcmc,
flO-l; Gcntràl.

Kua üene.al Dionjsio n. 43' .BiYi'Ai--oi;o
(11VATICTG.*_'-_'U Ii.jii íi rjúeiii

.uti.f.111- no'!'(.'ih(cí-c(.6 ncln.n mu
(¦iieliiiri-inlio iclpudü, «|iu- clesup-
,|i:ii-cei!ii sustii-fuirn iiltiu.! is .
lüii-as da iiuitc, iinico •jj..-^.is «n
incluis. (* ehclícrriuiin 0 'IVüierlf-
1", ueúde pclr- iiorie d- ' .O.W
U;n niiiii .rcilii'. li[>-{ii-„ menti
.auim-alln, òftti.ya .imiti, liou tra-
l:ul«, ( C«)ll. lita Hülll «¦ Í.UÍ !(l Jl(
licscoeo'-.

Pnrn niolliorái' ou preservar n
-iiti-, suave « rosíidii. olhos sciin-
Btbres (le sedoso ciil.clln' ns lhliiòs
vermelhos c n ^v-.iç-.i vivaz e for-
iiiosnra «ju. coiisliluem a hcllézti c
o ciicinUv <' essencial enriqiieciir
n sangue com adequada (_uan.ti.la-
de de j.ióbulos vci-inclhos. (.liinn-
do esta rliniiiiiie. não só a belleza
dèeliíia, mas tambem o rosto per-
de suns cores, ««s prazeres da exis-
tonei;, se (t_s.viiiieee.il «• o eiieanlo
C|üe ifie '«s es|nosos na deliciosa
e.serav clilo fnge; deixando cm seu
lognr o nanfra}(i(i dós sonhos de
felicidade conjugai.

A fome «lc lerrn é a causa: e í
cgiiíilniüiitc ii ._„„_ ii« (pie decline
,-. vitalidade, a niiiiiiçáo c 1'ori-a c
energia tanto no lionicín «'«..iu,, na
imilher. O.s i.lobuJòs verinelhos
torniiiu o sangue v-crnicllio, «• n
lerro orgânico se neeessila pnr:!
eonstilfiil-os'. Quando a alimenta-
ção H'"io pódc priyior.lóiiu. o 1'eri-o
liuffléieiiie, oii ipic «« organisino
não pôde assimi/til-o, o nuniern de
giobiilos vermelhos diminuo, tor-

Miani-se pnllidns,, débeis e anenii-
cos, jirnduzindo a doença de todo
o s.vstciiin. .

Quando sc :í.nle (pie falia estn
vitalidade iá v.streinecida e a ea-
pacidãde recji-intada pnrn o gosò c
alegra prazer (ln. vida, que sejn
delle riu delia, «V prova de «nu- lia
lima diminuirá.¦ de ferro no sim-
giíe e eoiiseipieiitemcilte um esln-
do de anemia.

O unico remédio indiiliitnvcl c
seguro é snpprrb foi-ro «iue falta.
Mns deverá se,' forno orgaiiiey. O
Kerro Nuxndo .'• ,, i«ptonal«i dc
ferro [o i'crr«v orga_'.o c predigo-
rido pai'cialii. ntel em combina-
cão coin outro-, agem cs auxiliares.

¦m^3k ^

\Wm i .1 . |

-í^fP'#-___.__! a? I
hh **^i __¦ iiii ¦ ¦ ¦¦ > ¦

a mais barateira! I

10 E 200/o
cl e zt 13 sl 1 i nn e x\ 0
durante alguns dias, aos-preços
de todos os artigos.,

O mais recente sortimentocie
artros finos para senhoras e|:
meninas.

A.' VÔO A
167, Rua do O

!. I

ílulra lun de mel (pie lorniliia em Ingi-iitiiis
por faltar á esposa n .-üiiigne vermelliò e rico.

O ferro vuxado é rapidamente di-
gerido e .-issiniilnilo eom rapide/
pelo sangue, que «'• onde sc neces-
sita.

Em pouco tempo, duas semanas
depois do começai' a usal-o, os re-
suit.-K«is iiriiiciiii.-i.il a lornar-se
palpáveis. Volve uma iu>\:i ençr-
gia, uma nova sensação de força
ae m:i,ub"ostii pnr si iiiesüin e mn
li,,'.,, lioi'i'.:oillc 'In \ ida se desço-
bre, llnghidursi! nas rosadas cores
da saude «¦ juvciitiidc. i. S. pode-

rá conhecer que vae recuperando
sua perdida herança de vigor;
Quando a luz volva a seus olhes,
o calor a suns faces c o goso a seu
coração, V. S. benidirá o dia cui
que ouviu falar no Perro Nuxado.

Em toda a parte o l-Yrro Nuxn-
do e receitado pelos médicos hio-
dei-nos.

Niio se detenha. V. S. necessita
o 1'errb Nuxado justamente agora,
Compre hoje um frasco e come-
ce-ii sein perda de tempo,

Jóias a pay.ar em
longo p .2SO

•Ti.ias mais .•¦__:.. íe tiõji- a rpia-
idade, de- (iiMiipie £ preço. Colhi-

.-es de pcrol-.s c: li ?ilhalitos a pa-
_{ar em |ir.-st_çãi-f/iior ],r(.',,s «le
vitrine. H.ia Ch le. li. -" andar,
ou Avenida Cer tra!. 17:i. intrada
peja cas-i dó.v .íapéori, Ti bn ele-
vador. Teleplrpie: Ccdra! 173.

COMPANHIA DE LOIíTrÍÃS|
NACIONAES ÜO BÜASIL

Exirnc-jõeü publicas r/i!» li fiscali;
snçán do ü(,v('i-!iirl-'eJei_TÍ. tis '_ \-i
lioi-ns e aos snUliuiló. t" f> •'! horas,
n j-ii'a \'::i'.-onde-í,e ltab(«ruby u, -iõ.

AYANÍ7~\
xe.r- - m•fi O:O 00$0 0 O

l'«-,r '_'-'íi'Jl),\oír./t!i"ço~

Ouaría=feira, 3/dé março
, 

1>97 
~ 1'17«

20:000^000
Por l?G00/.m -meios

Sabbado,; o de/in__rço
A's Dluíusíla tardo

IKÒVÒ PL.A7.0 (-Sí-mi-l 
'---1"

Só jogaml&OOO tslheíes

100:0 00 $4) o o
Por ~l*-sO~~, em docÍDiós

¦ (!-,, pediiiós. de bllhclís ,dn inte-
rior (ícvcivi set-./aco,uip inhailos (le
njais VC') i-cir. para «--, po.Me do
rVirreio c dirigido--. :_'os (igcliles
i.eracs MAZÁIV.Th •*: •."*... r,V.-\ 1)0
oi;.vinor. n..'04. yti.MXA n. sn.
líiid. Teleg. I.USVJÍL, c ua cara
1*. (iriMAlí..!-:*.. rua <lo UOSA-
KIT», 71, esciiiina (lo Bçcco das

. Ciiueolln.. Caixa do Co.rèio 1.2"'.',,

_^_- l____mi  M_^j>M-MMM^__^_^___ . ¦——¦»————w—n-¦ ' ll'll'!V|ViJ' ¦¦""»*

J.-í-BíV1.
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0^1: ¦M^ é ° ALIMENTO IDEAL

Para CR&AHÇA5

k COnVALESCEnTES

í

iJoissapiestasões;
I Prazo de 10 mezes:

^!Entrega na ii; prestação;.
j Ilua (ioiiçalvõs Dias :.0 -¦ 3°|
Vandar -— Tciepb. Central ."«"(.ii. :,
li lilovádor l
li- ,'Ioias do mais fino gosto, ii

. Rspéeliiiidade em brilliantes {
1 pérolas e pedrns de c«'ir, colln-."K
| res de pérolas orieiitaeS, truir.t-. [•.'ses, jogos para lavalório. relo-lr
jj.gios liara hoineih e senhora. dej[
1 bolso c de pulso, dos melhores V
! fabricantes.

L

il U RIC "
EM TABLETTES

Pharihaeeutico Theophilo de
Andrade. Especifico hoíiiccopálbà
oue dissolve e CNpcllc n ácido uri-
eo, empregado eom cfficacia nas
dores dos rins. urthritismn, cal-
cit lon! areias, i)ilis, nríerio-selei-c-
se, tibesidáile, gottn, .c.ciims o to-
dnr. as perturbaeiies do itpparélhó
urihario. Nãn tem dieta. Granado
& Filhos. Crtiguayaiia, 01. Pre-
eo, 2,vT>0Ü.

CAMPESTRE

HO.TR — Creme (1'Aspargõs.
Anianliã — Angu' á bahiana —

feijoada americana -- Colossal
arroz de forno— Grando peixada— Sardinha o ostras frescas. Hua
dos Ourives, ,'17. Telep. DütiG Norte.

Glubs iVgui.u.'
Sorlcios próprios Patente n. .',"

,lnias finas, objectos dc ouro.
prata c. fantasia de gosto, na im-
portaiiciü de iiãOiJOUÜ, a prestações
de .'«siillO semanaes. Hecebein-se
assignaturas para o -1" CI.UIÍ nn
Joalheria Aguiar, run do Ouvidor
ii. 14il. Tel. Norte (1280.

Ar_l.rg.ismo e suas
rrtanifestações

Curam-se com o I IIOI.VSOI.. o
ninis poderoso' cliniinador do

ácido urico;
- PHARMACIA GOMES —

R. Uruguayana, 27

LÂV0L OLiauido Mai a?il.
jhoso Para Molestíasida 1?ell o

JC.o c';vc. ocTi_i-.ter *>sri_i_o firo
«V se renitüran * enar.«.ta^candu
ci *íí;L«;u râcdici!. A' txc.krrírt—av
rlores—c ii--ir.i_.lnr-» i-jtfn.ilcatpur.-_l
~o:-.'-'ii dt lt* H»-.«in*«. Venui» «it
t,i -j.tt-.rji „i»_k.--<J»>«-. eee-mes.-.»
(:;;.t a«!>-cw» «üM^_:o-*_ ícot:. ««

(Hig ti-j-s.
X/-.-I-I. .-»laia tw*'.:of.r.-!M

4 ; ic::-.i:is: £".*£««.

m*

sobra

Jóias
roupas.

ii-elaes
fazendas,

pianos,
e q u a I •
cjncr mer-

cadoria
nue represem, valor; empre~tnm
VIANNA IHMÂO & C, Espirito
Santo, 'JU o i)0 - T.-I.-iJi. <',. (i. 170-

Teinturerie
Pari ienne

Caía dn ¦"¦linirmi ort^ni; lln^o, luva, ihiip;i
ti -civii. AItrlirjn ;i i Ii.1III"m|i^( ritlrcpi ;i
iloiiui-iiio; n:n Alitripj.*/ riu Alivantw 2t.%

1.1. l'..ir.-i:Ml,r-.'llill

Sôdade do Sertão
C.nnçáo sertaneja de grande sue-

cesso no Carittival dc lfl-H

.Musica de DOMINGOS nOQl'H
Piam, i- Can',,,.' IS.illll
Cinc Orchestra *--'íl|1111

A' venda na Secção Cliopin
IU — lina 7 dc Sclenibro - I 11

AOS DOENTES 1)0
EST(HMV(íO

que nos i-iaiidnrcm o seu endere-
co. aconninilhiido do um sello do
^(10 réis parii a resposta, iiulicnre
mos grnluitaincntc o unico mi io
para obterem uma cura veitlad
.«-.-i e'i-:-.d:í-:i!. CjiHos á 'i-cdàrçâp da"A Abcliia". yilla Xepij.iiitir.oiHi
«-_ ."'üna*.

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Eiscaíi.sada pelo governo do Estado
DEPOIS DÉ AMANHÃ

30:0008000
Inteiro. I$000 - Quartos, 1*000

VENDE-SE EM TODA A PARTE
CONCESSIONÁRIA:

Companhia Integridade Fluminense
Rua Visconde Rio Branco 4(-9 — Nictheroy

BREVEMENTE

Depurativo Indígena
Somente coni vegetaes

|Descoberta assombrosa contra a syphi-
lis e qualquer mol&stia de pelle.

a—

"MOVEIS DE Vil"
I/ii|iii(laeão final devido à ;..n-

nanei. 'Io '-senliorio iirrenduta-
rio"; tapeie.--, eapaebos. cestos
para roupa b mnis iisos, )iriii((_c-
dt».. malas, louzns e urlii.os colle-
líines. iienles, escovas, vassouras,
espanadores^ ele. véndeni-se mais
bàràfo do «pie .on leilão. A' COU-
III-I1.I.I-: Dli Yl.MK. Pi. 7 Setem-
liro 211, perto da P. Tiradentes.
GsUr>"!oj_o gci-nl illustrado.

tA.ORfiTORIOc PHARMACIA
LAGOA C1^ •

A CAb~ OU! MClHÓIItS «HTAOENS
OFfER.Ct «CS SU! »!IARí!A«Ull.05|
r.ocGUISTM l ,!«li CCPlrtERCIAMT-bí
kcíítâh 

"cõiãnrisoMe-KCiíi.
thVIAK Af.CVTnAS t CATALOGO Oí!
ÍOIÇOS PAS» 0«J««.Q'Jta '-OCBB

R SENADOR f.UZKBI0,53 - RIO

Jú pensou cm segurar
sua vida?i$ooo

lhe custa cada conto de
réis tle um

SI-GURO Dl- VIDA
Na Previsora

Riograndense
Companhia de Seguros

e .orteius
(Siidti'': POÍ\ K> AliKCUEi

r-llial: Rio de Janeir0
Rua d» Quitanda 107—j.

Beçii prospecto.--,
Acceilõino.. pessoas i iOneas [íara

uyenttd nesta capital

RIO-RAPIDO
75, Rua Gonçalves Dias

TEL. C. 6171

CISO NORMAL BE PREPARATSRIUS
DIURNO .Fundado em 1913» NOCTURNO

Rste. importante curso, freqüentado cm lfl.l" por .',!'.1 nl
rnnos, em PUR por 009, em 1019 por (.37, tradicioiiii iieiuc cn

todos li
niieeidò pela assiduidade, ponliialidadc e coinpeici
professores, reabriu suas aulas, estando fiinccioiiai

CÕllPÓ DOCENTE: DRS. GÀSTÃÓ P.I.C11, PKDP.O DO |
COPTO. l.AI-AYETTK Pl.HI.IRA. CKCIÍ, 'lÜIP.i: e .IOSIC 01 ri- |
C1CA. todos «Io Colleiiiò Pedro II; DItS-.vSUHA.S'1'UO 1'nSlh 5
e AUTIVAN DOURADO', dn Escola Militar; DRS. .1C/LIÒ PE• j
\OllONHA, PEHKII1A PINTO, ACIRICOLA lii-, llll.ir.'i ¦ DAI.-J
THO SANTOS, todos do Coll-lfio Militar: DU. F1I7. \ I.'!?. CAS-J
THO, insi. da 10. Militar; DUS. 1-121.XANHO SILVEIRA. I.UIZ-J
DE PARIA c .lOriC.E VIEIRA DE CASTRO, da !•'. de .'.'«"urina;!
DUS. .1. A. ANUSI e PAIJI.O P.I1ASI1.. oonliecidoí profc-.sorcs;
DR. ;il.iRUEXA 1)12 MATTOS, professor de sciencia: jihy.sico-
naliirnes. O ensino dc sciencias. Pbysiea; Cbimica e üistori»
Natural, é feito de modo essencialmente pratico, ¦« .pie ll'.is pro-
porcionoii os brilliantes resultados olitidos este nnn., nn !'«¦•
dro II. 1-'.' o nosso curso o unico dos sens congêneres (|iic piissiu
gabinetes e laboratórios, destas eád.il-hs. açtlialiiVeiitc iiidís-
Iiensnveis para obtenção de taes exuínes. Os estudos dc mutile-
inativa se aebain entre;;i!es aos mais competentes pn fessiin.
da especialidade. Coiicitaiiios nossos altliiinos a se c.-..!i-iiiila-
i-ein desde já, poi.s o lònuo liroeinio «Jo inugisferiu ::,.. lem
mostrado ser a matricula tardia a prinoipal causo de insiiçces-
so nos exames finaes. Turma-, peipicnas. P.nsiiio elliriciile.
Mensalidades menores (ire em qualquer outro curso, tirtiivlt
abulimenlos aos que se matricularem no inicio. — Dr, Jtirtici
de Maltos — Dii-cctor-proprictnrio.

URUGUAYANA, 39, 1° e 2" andares. — TEL. 552-1 í*.

,„.r
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? PÍLULAS

ms8B
Curam em

poucos (iias
nio les tia

o ¦ estorna-
ii. f i |! a d o

ou intestino.
Estás jiiiuins, iiium de tônicas, sâo
indicadas nas dyspepsias. prisões
dc ventre, moléstias de filiado, be-
.liga, riu:-, náuseas, flaliileiiciar.
niiic estar, cte. Sâo um poderoso
digestivo o reguiarisador das se-
cíeções gaslro-iiiteslinaes. A' ven-
da em- tódtus as pliarniaeins do
Ilrasil. Ueposilo: Drogaria Rodol-
pilo Hess & l'... rua Sete de Setem-
bro n. (íl, Uin.

Vidro lS."iO(J, pelo correio 1-Í700.

AOS SRS. ALFAIATES
A casa tle Sion A: Said Divatí. ;i rua ílaj

Alfaiulcga n. J>(»0, parlicipa aos Srs. alíaia-l
tes que acaba rte recebei' um iiiíigniiH'11
stock de caseiniras e todos os artigos (l.-J
alfaiataria. <jue vende ]>or preeos se.-jii com
petidoj'.

TELEPH. N.^ 2083 W

mi GRAXDi: ITTllíO ! ! ! !

INGLE
O cóllliecinieiito do INGLEZ neste iiioincnlo 12. Ml II'1

porluno, THE NEW KNOLISH CiOUlN SCHOOli, no edifiei,
(.7.\7-;.l/,l ODEO.X, sala S, 4" andai-, elevador E* nndi
lbor se aprende pelo afamado iiièlliodo ('««.HIN I3I2RI.ITZ. (' „.
lhor, o mais rápido e o mais per foi toi OS MELHORES PHOTO-"
SOKES, I.actylogruphin e taclivgràphia ingleza. \l LAS SEI'.1.
RADAS PARA SENHORAS E SEMIOP.INHAS. Tel. C. 'Mi.

AlNTlGULhiADES
Còmpram-sn ,,r,ia«t antigas .

riiodomas, cm ouro, praia, plnti-
na, bem como porcellanas, leques,
quadros c- tud«« «pie lõr antigo;
paga-se'bom. .loalberia ODEON.
AVENIDA RIO P.UANCO. 11!) —
Tel r.lVP N.

RESTAURANTE
LABARTHE

Aos nossos amigos c freguezes
prcyciiiiiins «|ii«- reabre .:.« dia '«''
de marco, com ligeira alteração
nos aii|ii.os preços.
Refeições avulsas. . . . lífidO'tii.i cartões i1-'-!»11

PIERRE LABARTHE.

SOFÁ' PRIVILEGIADO PARA
EXAME MEDICO
Carta jia._cn.lc 10,*, 11

Adoptado pelos principaes clini-
cos da Capilal. Ksládos, hospitaes
c casas de saude. Preço, HIOSIIOÜ.

l''abi-i.'o especial dc Â; l-. Cosia
— Ilua dos Andradas, -7, — Tele-
pbnne IÍ150 N.

rrÉm.C.lixirae
INHAME

.1 ir? ¦-. s

ENGORDA 9

B UJ .... r

l"'

AOS PROPRIETÁRIO.
I SIM SOLIGNUM

Poderoso preservalivo con^
Ira cupim

PEDEM PROSPECTOS
ÚNICOS AGENTES:

WILSON SONS & CO., LD.
Avenida Rio Branco, 37

DA'~SE
ii jour e picoí íeiio com a
máxima perfeição por 200
réis no Bazar Corrêa. !arj;o
do Estacio. Grande queima
de fazendas e artigos de ar=
marinho. Plisses iaz-se a
200 réis,

ENVELOPPES
Tem grande stock
OSCAR RUDGE

Grande Deposito de Papeis
Rua Silva Jardim

N. 16
Teleplione Central 2860

LEILÃO Df: PENHORES
EM 4 DE MARÇO

Rua 7 de Setembro 235
V-BOIM & C.

íl ..

E' a mcllior no gênero
Alinnçus c janlarcs especiacs.

llcfeieiK-s nvulsas. Recebe vinhos
díreetniiienlc. »

-- ROSÁRIO Hl.',. 1"
Telep. llll \.

CALLO TIRA DE I"VITÂ"
Tomplela e segura f.sfrp-i

(los callos.
Nas plinrmacias c drosanai.
Deposita: Caiia P.odullilw "'

Ternos a 3$ e 5$OO0
e muito.-, outros artigos tia f'•-'.](Jade com direito a DÜ'uS, U«Mj

c SEIS sorlcios eor scnian

BARBOSA &
Rtia Buenos Aires n. 1=4

Patente n. 7

Democrata-Circo-Theatro
0 iiiellu r eia-ii <Io>t:i capital pina af

i xthiiit laivili.ií Una l-igiieiia ,|e
Mclle, II lei. Villii 2221—kmnr_s.i
A. AMPÁHi UlP.HinO CoiiiiiiiiiIiíii
prnr.ii i*,o_f.M.yi*s 'iii.i)i.')

II0IK—Uiiiiiiii;:.!. íüi!.- fevereirn de 1020
PIlOül!AM.MA VAHI.Vbü .'¦'. i\ÜV0

Nn prinieirn pnrlo
OS MONTEIROS

Cictistüí o malaliiirisins
THE 2 DITTMER

Cpiilibrir-lns iiniileriins
T R I O F OR TES

Paralisias iiiinlernns
Tir.ii-iir.o \.\i> AV.-IOIÍ15'

'it i«-i< ila eni-c.illiiiii:;
0 oiivollo sn.iiu cm al;-.t escola

AYMORÉ.

AMORENINHA DO SERTÃO
.iiicit rçnrcciitaçfio

Xn pro-tinin ..ninim, a ppra pntiintieo«li jtrariiln iiinntiigcii.—-VtV AFIUSÇV.
òrlginnl dc JAV.MI! I.. TÀtARKK. '

fivlaa au UDI0CIUTA,

TRIANON
HOJE- ncmiiiso, il) - HOJ E

7..|t-iSoir.«3t- 0 ~|l

A J&NGAUA
(A VIDA EM PONTE VELHA)

Ao.ão, 1'oiilo Vo.ília—_'poo
Inlml

arlua-

CIAI'-Cnhimlia ¦ ni Ire. arlo-, Jo Pr
HPi Dl! sut/v.

un pnrte .-.I.EXANDP.E AZEVEDl.,
I*« t rcira (lo íí ;;;:,-., Aúgilito Aniiil.nl,
l.ll«'iii:i Peres, Apulloniii 1'int". Jiubtll
itijiiiigües, Irãcci.n ile Aieurar, Marti.
Am.", Unhar.*, J. Suares e U. Saarcs.

A fcgiiir. n vaudeville A \M'.\ bl'.
MISIU Ml IIIM;. ilu llr. .»üio Antiio
llcií,

l'.'.'OS ti

Díforrã
Segreto
,-jo.vi -Tr.urjii

JMi

-Telcpli. :<*-? 
'¦'''' "' ',

Üãiprcs- Pascho.11 -;í

Í".VV
|l 11.11 

|-~:.;|

Üs9«í

S. laEOW O
HO.iís As : ::íJ^ :'¦ ¦ -A

Aa ieiiiefeiiliii-êe.-! -

peca do Viriatn (t>ri

AS SAPEGUINHAS.

AS PASTUIllNllAS
Ilesa, coni iiitisiea
.'k.raincn-.u.

S. JOSÉ"
HOJE - rre; -

A'_
r.ml iillfiçíin «!"¦ '"

in.illii.-iio ,l:i -I OG
solierana dus :,-.-.:-'/.

GATO, BALIA ~ C\.^lll'i
A ;_juii-ú r.AIPI.i\ llK l'';'
Prove r fitntiii» «sc .•'-!"ít

;cm - Al • Jt_Li.

ILE® IV Ki^MMBWV-rM
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